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LA MASONERIAI 
FINANCIERA 

L e e m o s en u n per iódico i ta l iano, qne , 
d icho s e a de p a s o po rque conv iene adve r 
tirlo, n o t iene n a d a de cler icaí—«La Tr i 
b u n a » , de R o m a (fecha 24 d e m a y o ) — l a s 
s igu ien te s l í neas : «Puede t a m b i é n h a b e r 
m o m e n t á n e a m e n t e influido (en la depre
ciación de la l i ra ) la rec ien te ley s o b r e 
asoc iac iones s ec r e t a s , m a l a m e n t e in ter
p r e t a d a en el ex t e r io r po r el m u n d o b a n -
car io , q u e pe r t enece en g r a n p a r t e a l a 
m a s o n e r í a . » 

N o d a m o s denaas iada i m p o r t a n c i a a e s a 
expl icación h ipoté t ica del a c t u a l descen
so de la l ira, p o r q u e o t r a s c a u s a s , noto
rias y pe r f ec t amen te c o m p r o b a d a s , ex is 
ten p a r a produc i r lo n a t u r a l m e n t e s in n e 
ces idad de in t e rvenc iones ar t i f ic iosas y 
sub rep t i c i a s . 

L a c i rcu lac ión de bil letes de Banco , ci
f r a d a e n u n o s 20.000 mi l lones ; la d e u d a 
in te r io r , e n u n o s 100.000 mi l lones ; la deu
d a ex te r io r de g u e r r a a los E s t a d o s Uni
dos , en 2.000 mi l lones de dó la res , y a 
I n g l a t e r r a en o t ro t a n t o a p r o x i m a d a m e n 
te ; l a s d e u d a s ex te r io res comerc i a l e s ; el 
déficit que pe r s i s t e en el p r e s u p u e s t o , n o 
o b s t a n t e la b u e n a vo lun t ad y los repe t i 
dos esfuerzos del Gobie rno fasc i s ta por 
h a c e r l o d e s a p a r e c e r ; l a s inc idenc ias m i s 
m a s de u n a polít ica i n t e r n a c i o n a l todav ía 
n o f i r m e m e n t e a s e n t a d a , ¿no es todo ello 
b a s t a n t e p a r a o b r a r la deprec iac ión m o 
n e t a r i a de q u e j u s t a m e n t e se l a m e n t a n 
los i ta l ianos? 

Pe ro , por o t ro lado, concedemos , sí, 
a l g u n a i m p o r t a n c i a al hecho de que el ci
t a d o d ia r io r o m a n o , d a d a su s ignif icación 
polí t ica, m e n c i o n e a la m a s o n e r í a c o m o 
factor p r e p o n d e r a n t e de la B a n c a m u n 
dial y e l emen to inf luyente en las coti» 
zac iones bu r sá t i l e s . No es u n a n o v e d a d 
la a f i rmac ión del colega, pero es u n tes
t imonio m á s de la c reencia , y a extendi
d a por todas p a r l e s , de que ex is te ese 
pode r oculto y de q u e él cons t i tuye u n 
v e r d a d e r o pel igro p a r a los i n t e r e s e s ge- ' 
n u i n a m e n t e nac iona le s de c a d a pa ís . i 

L a m a s o n e r í a , n o s o l a m e n t e como sec- ¡ 
t a e s t á v e d a d a a los catól icos, s ino q u e | 
p o r su c a r á c t e r in te rnac iona l i s t a , sospe- | 
choso de suyo , debe e s t a r l o t a m b i é n a los ' 
p a t r i o t a s , como lo a c a b a de d e c r e t a r Mus- ' 
sol ini ; y a l i ada al j u d a i s m o , s e g ú n d e ' h e - i 
cho lo e s t á en los m á s a l tos o r g a n i s m o s j 
de la B a n c a y la f inanza in t e rnac iona le s , ! 
e s e x t r e m a d a m e n t e temible p a r a los P o - ' 
d e r e s públ icos del Es t ado , p o r q u e r ep re 
s e n t a u n a fuerza i n m e n s a que, con m á s 
o m e n o s d is imulo , se enf ren ta a ellos y 
p r o c u r a s u b y u g a r l o s . 

Los Gobie rnos de los pueblos se ha l l an 
así , hoy, somet idos a u n a p res ión de es
t a f inanza j uda i comasón ica , que s e les 
inf i l t ra de mil m a n e r a s , s i n o e s t á n m u y 
a le r t a , y les domina , al fin, si no s e yer - i 
guen a l t i v a m e n t e p a r a r e c h a z a r l a . M a s | 
en este caso de d ignidad y for ta leza de i 
los Gobiernos h a y que c o n t a r t a m b i é n | 
con que aquel la po tenc ia f inanciera , des- • 
p e c h a d a y venga t iva , h a r á e n t r a r en s u s ̂  
l i s tas n e g r a s a q u i e n e s se la hub ie sen • 
m o s t r a d o rebe ldes y e je rce rá r e p r e s a l i a s : 
en la v a s t a esfera de s u s domin ios e ; 
h i f luencias . P o r este lado no n o s p a r e c e ¡ 
d e s a t i n a d a la s u p u e s t a intervencTón m a - ' 
sónica , que iiLa Tr ibuna» seña la , en con- ; 
t r a de la l i ra . Lo que no t iene d u d a es ; 
que un Gobie rno de exa l t ado nac iona l i s - I 
m o y de fiero pa t r io t i smo , como el de i 
Mu.ssolini en I ta l ia , no r e su l t a s impá t i co ; 
a la f inanza in te rnac iona l , s e g ú n se ve i 
por la ac t i tud de las Agenc ias , ó r g a n o s ¡ 
de P r e n s a y d e m á s e l emen tos que ella i 
m a n e j a . | 

Conviene adve r t i r , s in e m b a r g o , q u e ! 
las g r a n d e s po tenc ias del d inero suelen 
p roceder con m u c h a cau te l a y con la fle
xibi l idad ca rac t e r í s t i ca del esp í r i tu heb ra i 
co p a r a todo lo que en laza a la política 
y a los negocios . P o r eso, el público no 
puede, g e n e r a l m e n t e , perc ib i r esos enla
ces , y la P r e n s a , t a m b i é n en gene ra l , por 
la c u e n t a que le hace o por s e r ins t ru
m e n t o de los m i s m o s i n t e r e sados e n el 
silencio, se g u a r d a bien de pone r luz en 
e s t a t eneb rosa m a t e r i a . P a r a d e s v i a r y 
en t r e t ene r la a tenc ión públ ica hab í a h a s 
t a hace poco, y todavía no e s t á del todo 
en desuso , o t ro r e c u r s o m á s cómodo y 
m e n o s c o m p r o m e t e d o r ; que e r a el d e ad
j u d i c a r tridos los g r a n d e s negocios y a t r i 
bu i r la dirección de c i e r t a s m a n i o b r a s 
b u r s á t i l e s a los j e su í t a s . 

Y es m e n e s t e r que el públ ico espaflol, 
d e m a s i a d o sencil lo e i ncau to en a s u n t o s 
f inancieros , no ignore la ex is tenc ia de 
e s a g r a n potencia b a n c a r i a i n t e rnac iona l 
j uda icomasón ica , y s u s m a n i o b r a s p a r a 
«infi l t rarse», s egún la p a l a b r a de m o d a 
q u e su s t i t uye a la m á s c l a r a invas ión , 
en n u e s t r a economía nac iona l . 

A f o r t u n a d a m e n t e , t e n e m o s u n Gobie rno 
q u e ve la por la d ignidad y los i n t e r e s e s 
bien en tend idos de E s p a ñ a , y c o n t r a él 
s e e s t r e l l a r án todos los c o n a t o s que la 
f inanza in t e rnac iona l , s i t u a d a convenien
t e m e n t e en las cap i ta les de los pr inc ipa
les E s t a d o s del m u n d o , pueda i n t e n t a r 
p a r a i n v a d i m o s y a v a s a l l a r n o s . . L a s pa
l a b r a s que a c a b a de p r o n u n c i a r en Va
lencia el p re s iden te del n i r ec to r io mili-

j t a r , genera l P r i m o de Rivera , son t an 
t r a n q u i l i z a d o r a s y f i rmes cual cor respon
de a la vis ión y e n t e r e z a de un g r a n es
tad i s ta . 

R a m ó n de OLASCOAGA 

Bilbao, 3 de jun io . 

Se entrega en Berlín la 
nota aliada 

(BAmOOBIMt ESPBCUL DB EL DEBATE) 
ÑAUEN. 4.—4x>s erobaj adores de las po

tencias a l i adas h a n en t regado boy al can-
ciUer La tber l a no ta colectiva acerca de 
la evacuación de Colonia y el desa rme oe 
Alemania . I A n o t a se rá t r aduc ida y pu
bl icada p a r a el sábado.—T. O. 

E L PACTO D E GAJRANTLA 
P A R Í S , i .—Esta t a rde b a sido remi t ida 

al embajador de F ranc i a en Londres p a r a 
que a su ves l a en t regue al Gobierno britá
nico l a contestación de F r a n c i a a l memo-
r á n d a m de Gran Bretaña, que fué apro
bado esta ' m a ñ a n a por el Consejo de mi
nis t ros . 

L A S D E U D A S INTERALIADAS 
WASHINGTON, 4.—Los centros financieros 

se mues t r an opuestos a la celebración de 
u n a Conferencia en Wash ing ton de los paí
ses deudores de los Estados Unidos, te
miendo que las refutaciones a los argu
mentos oficiales que ellos in sp i r an b a g a n 
impresión en la opinión popular ameri
cana . 

Harvey, personalmente , prefiere que se es
coja Londres, en lugar de Wásh inc ton . 

La act i tud de Bélgica e Itc.lia, que pa
recen dispuestas a no esperar la decisión 
de F ranc ia sobre este par t icular , es objeto 
de favorables comentar ios . 

^ I » 

Los liberales se niegan a formar 
parte del Gobierno belga 

BRUSELAS, 4.—Poullet h a celebrado hoy 
entrevis tas con Taschoffen y Van de Vy-
vere (católicos), Vandervelde y Waut te r s 
(socialistas) e H y m a n s (liberal). 

En u n a reunión celebrada por los ele
mentos de la izquierda l iberal h a sido 
ap robada u n a moción, negándose a part i 
c ipar en el Gobierno que ac tua lmente in-
teo ta const i tuir Poullet . 

f 

La Escuadra rusa preparada 

Una respuesta al viaje de la Escuadra 
inglesa 

MOSCÚ, 4.—La Escuadra ru sa del Bálti
co lia rec ibido orden de apare jar para 

.Crons tadt , donde se ha dec la rado la ley 
marc ia l . Este desp lazamien to coincide con 
l a v is i ta de barcos ingleses al p u e r t o es
ton iano . 

España - Italia 
en Valencia 

El banquete a los excursionistas 
del tren de EL DEBATE, será en 

Pueblo Nuevo del Mar 

Ayer empezaron las inscr ipc iones 
— « > » — 

La in ic ia t iva de o rgan iza r u n t ren 
especial p a r a el p a r t i d o q u e se ju
g a r á en Valenc ia el día 14 e n t r e 
España e I t a l i a nos h a val ido plá
cemes de los depor t i s t as ; todos c u a n 
tos se in te resan por el «football» 
han acogido con regocijo la orga
nización del t ren, que p e r m i t i r á ha
cer el viaje y pasar el d ía en Va
lencia con toda clase de comodida
des y l ibres d e preocupaciones , d e 
las cuales no e ra la inenor la de 
a segura r se la e n t r a d a al campo de 
Mestal la sin caer en manos de la 
r even ta . 

La cooperación, q u e nos hemos 
asegurado, de la Compañ ía In te rna 
cional de Coches-Camas, p res t a u n a 
g a r a n t í a más a los excurs ionis tas , 
q u e han sabido aprec ia r nues t ro 
esfuerzo. 

Ayer empezaron las suscr ipciones; 
la impresión que hemos recibido di
r e c t a m e n t e en n u e s t r a casa y en 
nues t ro quiosco y la que nos t r ans 
mi t en desde los demás cen t /os de 
inscr ipción no puede ser más hala
güeña . Hoy se a m p l i a r á n las horas 
p a r a mayor comodidad del públ ico . 

Comple t ando el p r o g r a m a (¡ue ex
pusimos ayer, podemos hoy anun 
ciar que el d ía 14 los excurs ionis tas 
serán conducidos en vehículos con
t ra tados por E L D E B A T E y la Com
pañía In t e rnac iona l de Coches-Ca
mas a El Grao y a Pueb lo del Mar, 
donde se servi rá un b a n q u e t e en el 
lugar denominado Las Arenas , en la 
playa. 

El «carnet» de excurs ion is ta com
prende : 

El billete de ida y vuelta. 
Dos desayunos y dos cenas en el 

tren. 
Comida y Hunch» en Valencia. 
Entrada al campo de «football: 
Visita a Valencia en vehiculos. 
Toda clase de pro-pinas. 
Seguro de vida y accidentes indi

vidual. 
P R E C I O S : 

310 pesetas.—Viaje de ida y vuolta en 
coche-cama. Entrada de palco pa' i' 
presenciar el partido. Visita a Valen
cia en automóvil de lujo. 

20S peseta».—Viaje de ida y vuelta (T. 
primera clase. Entrada de preferencia 
numerada, psira el partido. Visita r. 
Valencia en automóvil de lujo 

110 pesetas.—Billete de ida y vuelta en 
segunda clase. Ent rada de preferen 
cia para el partido. Visita a Valenc -
en coches. 

tS pesetas.—Billete de ida y vuelta en 
tercera clase. Entrada generat, nu
merada, para presenciar el partido 
Visita a Valencia en coches. 

CENTROS D E INSCRIPCIÓN 
EL DEBATE, Colegiata , 7, y quios

co de la cal le de Alcalá, f r en te a 
las Cala t ravas . 

Oficina de Tu r i smo de la Compa
ñ ía In t e rnac iona l d e Coches-Camas, 
Arenal , .-;. 

Real Sociedad G i m n á s t i c a Españo
la, Barbier i , 22. 

Rea l Madrid Footba l l Club. Al
calá, I a. 

A t h l e t i c Club, Pel igros , i , e n t r e -
• suelo. 

Rr.cing Club, Pr ínc ipe , 3, segundo. 
Unióu Spor t ing , Torri jos, 22. 
Las ir lscripciones pueden hacerse, 

de diez a u n a y do t res a ocho, en 
EL DEBATE y Compañía I n t e r n a 
cional de Coches-Camas, y do siete 
a nueve en las Secre ta r ías de los 
Clubs. 

Al hacer la inscr ipción se abona
rán las sií juientes can t idades : 

Clase de lujo, 100 i>esetas; p r i m e r a 
clase, 90 pesetas; segunda clase, 70 
pesetas ; t e rce ra clase, 40 pesetas . 

1 

Se quiere reforzar la Escuadra 
portuguesa 

Dos cruceros de 8.000 toneladas, cuatro 
de 2.000, ocho contratorpederos y ocho 

submarinos 
LISBQA, 4 ^ - £ l m l m s i r o de Mar ina h a 

presentado -en el P a r l a m e n t o u n proyecto 
sobre construcciones navales . Comprende 
las s l g m e n t e s : 

P r imero . Una escuadra l igera, consti
tu ida por u n crucero ligero, dos conduc
tores de flotilla, los cuatro contratorpede
ros ac tuales t ipo DOUTO y los cua t ro con
t ra torpederos actuales tipo Lyz. 

Segundo. Una escuadra l igera, consti
tu ida por un crucero ligero, dos conduc
tores de flotilla y ocho nuevos contrator
pederos. 

Tercero. Una flotilla de sumergibles , 
compues ta de 12 unidades , o sea ocho nue
vas, además de las cuatro que existen vn 
la ac tual idad. 

Cuarto. Dotación de tres centros de 
aviación m a r í t i m a con las unidades nece-
.sarias p a r a exploración, reconocimiento y 
bombardeo . 

El minis t ro de Mar ina cree necesar ia la 
adquisición de dos cruceros ligeros de 
u n a s S.noO toneladas , cuat ro cnjceros tor
pederos de 2.000, ocho contratorpederos de 
1.200 y ocho sumergibles de »X) en la su-
porflcie. Los gastos se cubr i r ían en cua
tro aflns y ascender ían a ?.700.000 l ibras , 
p a r a lo que podr ía emitirse Deuda publi
ca El proyecto no prosperará , según pare 
ce. por razones económicas. 

EL INSTITUTO DE GIJON 
Una intervención de los padres 

de familia 

GIJON, 4.—Los c inco a lumnos del cole
gio de los Jesu í tas que re p resen ta ron ayer 
a e x a m e n de la a s i g n a t u r a de Geograf ía 
en el I n s t i t u t o fueron desaprobados . 

El hooho l lamó tan to la a tenc id» sque, 
en su vis ta , se r eun ió u n a Comisión d e pn-
dres de familia, que se en t rev i s tó con el 
d i rec to r de este cen t ro docente . Lo t ra
tado en la conferenc ia se desconoce, si 
b ien se sabe que no hubo acuerdo . 

D u r a n t e el día d e hoy no se h a p resen
tado a e x a m e n n i n g ú n a l u m n o d e aque l 
colegio. 

La Transatlántica construirá 
14 grandes buques 

Nuevas líneas con el Brasil y la 
Ai^entina e intensificadón en la 

de Nueva York 
BARCELONA, 3.—Dice un d iar io de la 

noche que la Compañía Transa t lán t ica , 
que en pr imero del año actual es taba ava
lorada en 117.550.321 pesetas, con objeto 
de ampl i a r sus servicios y establecer nue
vas l íneas, t iene el propósito de aumen ta r 
su flota con los barcos s igu ien tes : 

Dos buques de condiciones, por lo me
nos, s imilares a los que hacen la ru t a 
del Mediterráneo a la Argent ina, que de-
ber.ln en t r a r en servicio a pr imeros de 
1928 p a r a la l ínea del Norte de España con 
la Argentina, que se establecerá. 

Tres buques s imi lares al Manuel Arnús, 
que a h o r a hace l a t r aves ía de Espaí5a a 
Centro y Sur América, e s ta rán listos en 
1929, empleándose p a r a el .servicio de las 
l ineas del Pacífico, Nueva York, Cuba y 
Méjico, y otros dos buques de las m i s m a s 
condiciones que los anter iores y p a r a las 
m i s m a s l ineas deberán en t r a r en servicio 
en 1032. 

Dos buques, de unas 5.000 toneladas , pií-
r a servir el afio 1934 la l ínea de Fernando 
Póo, y tres buques de 7.000 a 8.000 tonela
das, que ser.in constni ídos o adquir idos 
antes de 1926 p a r a la l inea de Fi l ipinas. 

También cons t ru i rá la Transa t lán t ica dos 
buques de condiciones s imilares a los ac-

j tuales Reina Victoria Eugenia e Infanta 
Isabel de Borbón, que se cons t ru i rán p a r a 
sust i tuir a éstos en 1938, quedando de re
serva los actuales . 

El p r imer buque que h a de const ru i rse 
será de 20.000 toneladas , 5.000 más que el 
Cristóbal Colón. 

Tiene la c i tada Compartía en proyecto 
tina l ínea del Norte de España al Brasil 
y a la Argentina, con el número de doce 
viajes anuales , como m í n i m u m . Se am
pl iarán también, por v ía de ensayo, al 
número de doce las cua t ro expediciones 
anua les que ac tua lmente hay establecidas 
p a r a la l ínea directa a Nueva York. 
— . — . ^—. m » * — • 

Llega a Dakar el primer avión 
de la nueva línea 

DAKAR, 4.—Ayer, a las t res de la tar
de, aterr izó en esta capi tal el p r imer co
rreo postal francés directo de F r a n c i a a 

I Dakar por aeroplanos. Había sal ido d s 
Toulouse el. domingo 31 por la m a ñ a n a . 

LO DEL DÍA 
- C D L D -

Oiyra de culíura 
"El d i s c u r s o p r o n u n c i a d o a y e r p o r el 

doctor C a r d e n a l en el ac to de i n a u g u r a r 
el rnagnl í ico qu i ró fano cons t ru ido en S a n 
Car los , es" de e s t r i c t a opor tun idad , encie-

I r r a v e r d a d e s que deben se r conoc idas y 
i m e d i t a d a s . Y es de a l a b a r , en p r i m e r tér-
; m ino , la noble s ince r idad con q u e l iabló 
: el i n s igne médico . 
j He aqu í la s i tuac ión de la F a c u l t a d de 
Medic ina de la cap i ta l de E s p a ñ a , segi ln 

, el doc tor C a r d e n a l : un p ro fe so rado doc-
! l ís imo, u n edificio insuf ic iente y an t ih i -
: giénico, m i s é r r i m a dotac ión económica , 
1 escasez de m a t e r i a l científico en tal me
dida que h a b l a n de s o n r o j a r s e los pro
fesores de San Car los si r ec ib ían v i s i t a s 

; de colegas ven idos del e x t r a n j e r o . 
I Todo es to es v e r d a d . V e r d a d el p rogre -
^ so glorio.so de la Medic ina e spaño la . Asi 
en t r a t a m i e n t o s como en in t e rvenc iones 
qu i rú rg i ca s , se h a c e en E s p a ñ a c u a n t o 
se h a g a en el e x t r a n j ^ o , y atin m á s : 
po rque doctores e m i n e n t e s h a y en Ma
drid a qu ienes s u s c o m p a ñ e r o s d e o t r a s 
nac iones envión en fe rmos que ellos no 

! a c e r t a r o n a c u r a r , o a q u i e n e s desde los 
' E s t a d o s u n i d o s .se les pide el env ío de 
; a p a r a t o s d e " su invención. 

Ve rdad t a m b i é n la e scasez de m a t e r i a l 
i científico y médico por la poquedad de 
í l as cons ignac iones a ese objeto des t ina -
: d a s . El ac to de a y e r lo p rueba . E s ver -
I dad que se h a i n a u g u r a d o u n esp léndido 
qu i ró fano ; pero lo es, a s i m i s m o , q u e en 
su cons t rucc ión se h a n inver t ido ¡ocho 
aííos!; que las o b r a s h a n cor r ido m u c h a s 
veces el r i e sgo de q u e d a r i n t e r r u m p i d a s 
e i n a c a b a d a s ; lo que p rueba , a la vez que 
el celo y c o n s t a n c i a del p ro feso rado de 
la F 'acultad de Medicina, el b á r b a r o des
dén con que el E s t a d o m a l t r a t a a s u s 
c e n t r o s de c u l t u r a super io r . Y adv ié r t a 
se que el n u e v o serv ic io i n a u g u r a d o a y e r 
con t r i buye a p o n e r de mani f ies to c u á n t o 
fal ta a la F a c u l t a d de Medic ina de la 
capi ta l d e E s p a ñ a p a r a e s t a r en poses ión 
de lo que neces i t a y debe t e n e r : u n pa- i 
lacio, en vez de u n c a s e r ó n viejo; pabe
llones, Inbora tor ios ampl io s y bien dota
dos, j a rd ine s , a i r e , luz . . . ¡Que e s t r i s t e 
s a r c a s m o falte la m á s e l emen ta l h ig iene 
allí donde la h ig iene se e n s e ñ a y s e pre
dica! 

E s t a m o s h a b l a n d o del p r i m e r o e n t r e 
todos los p r o b l e m a s , s in c u y a solución 
no h a de s e r posible e l eva r el n ive l es
p i r i tua l de E s p a ñ a . ¡Cul tura , Un ive r s i 
dad! ¡Qué v e r g ü e n z a e s t a Un ive r s idad 
m a d r i l e ñ a , fuente de s a n e a d o s i ng re sos 
p a r a el E ra r io , t an m a l o a ú n peor ins
t a l a d a que la Facu l t ad de Medic ina! 

Cierto, s in e m b a r g o , que no todo h a 
de d e m a n d a r s e al Es t ado . La sociedad 
puede m u c h o y la U n i v e r s i d a d m i s m a 
t a m b i é n puede h a c e r mucho . . . , y m u c h o 
m á s de lo que hace . H e m o s ap laud ido 
en o t r a s ocas iones la ins t i tución de (¡Los 
a m i g o s de la Unive r s idad» . P e r o p rec i s a 
que los p r i m e r o s y me jo re s a m i g o s sean 
s u s profesores y s u s a l u m n o s . . . 

F i n a l m e n t e , a e s t a o b r a r e g e n e r a d o r a 
puede y debe a y u d a r la P r e n s a . Y es ta
m o s c ie r tos de que nqucUa que es d igna 
de su mis ión, consc ien te de ella, n o h a 
de n e g a r su concurso . 

Una peste 
«Los r u m o r e s falsos son u n a de las 

g r a n d e s c a l a m i d a d e s de la ex is tenc ia , y 
los que se complacen en p ropa l a r lo s son 
r e a l m e n t e u n a peste .» E s t a s p a l a b r a s s e * 
leen en u n a r t í cu lo pub l icado en el «Dai 

. l y Mailii, t i tu lado con el exp re s ivo t í tulo 

Los taiea epEermós o desequ i l i b r ados 
no ex igen p í ^ e b a a l g u n a p a r a a c e p t a r 
l as no t ic ias é n á s d i s p a r a t a d a s , a condi
ción de que d a ñ e n la r e p u t a c i ó n d e l a s 
p e r s o n a s o a n u n c i e n ca t á s t ro f e s indivi
d u a l e s b colect ivas , y , e n c a m b i o , s i em
p r e les pa recen insuf ic ientes y débi les 
l as r a z o n e s en c o n t r a de e s a s m i s m a s 
no t ic ias . 

E s a predispos ic ión p a r a c r e e r lo m a l o 
y p a r a desconf ia r de lo b u e n o e s u n a 
de l a s p r inc ipa les c a r ac t e r í s t i c a s de la 
«locura» del infundio. La o t r a es el a s 
p e c t o s e l e m n e m e n t e h ipócr i t a con que 

I e jercen los d ivu lgadore s de fa l sedades su 
m i s e r a b l e oficio. 

No h a b r á pueblo a l g u n o q u e n o padez 
c a e s a p l aga social . Que I n g l a t e r r a , pa í s 
de e l e v a d a m o r a l públ ica, se l a m e n t e d e 
s u s efectos, p r o c l a m a lo difícil que e s 
d e s a r r a i g a r en abso lu to del corazón hu
m a n o el m a l ins t in to de la m u r m u r a c i ó n . 
¡Qué n o p o d r e m o s dec i r n o s o t r o s de los 
e s t r a g o s que la m u r m u r a c i ó n , la insi
dia, el r u m o r falso, la impu tac ión ca lum
n iosa h e c h a y p r o p a l a d a con p lena con
c iencia de su falsedad h a n p roduc ido y 
p roducen en n u e s t r a v ida polí t ica! En el 
viejo r é g i m e n el r u m o r infundioso y ca
lumnioso e r a a r m a hab i tua l , y c o m o si 
d i j é r a m o s «de r eg lamen to» en los deba
tes p a r l a m e n t a r i o s , en las c o l u m n a s de 
u n a g r a n p a r t e de la P r e n s a , en las ter-, 
t u l l a s pol í t icas . . . , doqu ie ra se c o n g r e g a 
b a n u n o s c u a n t o s e l emen tos de la polí
t ica ac t iva . Los Gobiernos m á s p u r o s y 
d ignos se as f ix iaban en el a m b i e n t e de
le téreo de t a n t a in famia y s u c u m b í a n en
vue l tos en el descréd i to . M á s de la mi
tad del r é g i m e n a n t i g u o e r a impt idica 
d i famación . 

Claro e s que un hábitx) t an p ro longado 
no se c u r a en poco tiernpo. Aún h a y cor
n e j a s p r e s a g i a d o r a s de d e s a s t r e s . P e r o 
.su r a d ^ . ; t l e acción h a dif5minuído m u c h o , 
y no l lega desde luego a la g r a n m a s a 
de público. El Director io h a cegado los 
c a ñ o s pr incip | t les del m a n a n t i a l de los 
r u m o r e s . T o d a prccouc ión s e r á poca pa
r a que la pes te de que h a b l a el «Daily 
Mail» no v u e l v a a e m p o n z o ñ a r el a m 
biente político de E s p a ñ a . 

Un 
bienestar invidiable se en

cuentra usando 

el J A B Ó N 

y la C O L O N I A 

HELENIA 
y la crema dentífrica 

BLAN^KOR 

La actuación comunista 
en el Norte de África 

U n a de las cuest iones q n e a c t u a l m e n t e , 
p reocupan a la opinión, a u n q u e no en 
g rado que cor responda a la i m p o r t a n c i a 
del p rob lema, es la agresión r i f eña a las 
t ropas francesas en la zona colonial del 
N o r t e de África. 

D e l campo d e b a t a l l a se h a t ras ladado 
la cues t ión al P a r l a m e n t o francés, y del 
d e b a t e e n t a b l a d o creemos indispensable 
recoger a lgo de lo q u e en él se ha dicho, 
r e l ac ionando los a t a q u e s de At)d-el-Kri'm 
con la a y u d a comunis t a , y mos t r ando u n a 
vez más los efectos de l a p r o p a g a n d a de 
la Te rce ra I n t e r n a c i o n a l y la necesidad 
de combat i r la . 

¿Es c ie r t a esta relación del jefe r i feño 
y los comunis tas? I n d u d a b l e m e n t e . Pudie 
ra ser p r u e b a de ella la defensa (que no 
o t r a cosa es su ac t i t ud a n t e el p rob lema 
discut ido en la Cámara ) que de la ofen 
siva d e Abd-el-Krim han hecho los dipu
tados comunis t a s franceses; p r u e b a que, 
además, no es la única . Hállase otra , y 
más convincente , en los acuerdos de la 
Koni in te rn re la t ivos a los sucesos que se 
desa r ro l l an en el N o r t e de Áfr ica: fut
en el V Congreso de la Te rce ra In ter 
nacional , ce lebrado en Moscú en junio 
del año pasado, donde se acordó pro
pagar y fomenta r la agi tac ión revolucio
na r i a en el Nor t e de África, « ten iendo en 
cuen ta—dice un in fo rme oficial bolchevis
ta—que la s i tuación de aque l la zona es 
f.-ivorable al desenvo lv imien to de la revo
lución». 

Rikoff, del Comité ejecut ivo de la Ko-
m i n t e r n y p res iden te del Consejo de Comi
siones de la U. R. S. S., en el per iódico 
oficial bolchevis ta «Izvestia» ( i2 dic iem
b re i':i.'.4) dijo a este efecto: 

«Los polí t icos de Europa occidenta l t ie
nen razón cuando acusan a Rusia soviética 
y a la T e r c e r a In te rnac iona l de insp i ra r y 
sostener económicamente los movimien tos 
revolucionar ios d e las colonias. La repúbl i 
ca de los soviets y el pa r t i do comuni s t a 
ru:ío cons ideran la l iberación de los pue
blos opr imidos como u n a de sus p r imeras 
ol.lii,'aciones.» 

Y concre tándose al Nor te de África, dice 
Zinovicf, p res iden te d e la T e r c e r a In ter 
nacional y « t r iunvi ro» de la r epúb l i ca de 
los soviets: 

«Desgrac iadamente , los comunis t a s es
pañoles e i ta l ianos no demues t r an la sufi
c ien te energ ía en su c a m p a ñ a de agi tación 
en el Nor t e d e África. Sólo los franceses 
han desar ro l lado u n a g ran act iv idad. Nues
t ra mejor p r o p a g a n d a es el empleo de las 
a rmas , y los de legados enviados al África 
del Nor te deben es ta r convencidos de que 
la v ic to r ia defini t iva no podrá ob tenerse de 
o t r a mane ra . Tan sólo con las a rmas con
segui remos que la bu rgues í a r e n u n c i e a su 
dominac ión en el Nor t e de África.» 

• * « 
No son meros a lardes doc t r ina les estos 

acuerdos . Llevándolos a la p rác t i ca , se 
I ¡nombró por la Komin te rn , y d e n t r o del Co
m i t é c e n t r a l del p a r t i d o c o m u n i s t a f ran
cés, la Sección o Comisión enca rgada d e 
d i r ig i r el mov imien to revoluc ionar io en la 
zona sep ten t r iona l afr icana. Es ta Comisión 
está cons t i tu ida por Doriot , T r e i n t y Lan-
nion, y fué a mons ieu r Tre in t , q u e pe r te 
nece además al Comi té e jecut ivo d e la 
Komin te rn , a q u i e n se confió la t a r ea de 
formular un p r o g r a m a de sección comu
n is ta e n t r e los franceses res identes en Ma
rruecos, poniéndose p a r a ello de acuerdo 
con Abd-el-Krim. Y la T e r c e r a I n t e r n a 
cional acordó subvenc iona r es ta c a m p a ñ a 
con 1.500.000 francos, a ca rgo del Comité 
cen t r a l . 

Así que e n t r e los comuni s t a s y los m a r r o 
quíes no hay tan sólo u n a co inc idenc ia en 
el propósi to de l ucha r c o n t r a las nac iones 
pro tec toras ; exis ten e n t r e relaciones, v íncu
l o s . . . y d ine ro . Y Abd-el -Krim ha de de
mos t r a r q u e aprovecha y es, por tan to , ú t i l 
el apoyo económico q u e rec ibe de la Ter 
ce ra In t e rnac iona l . Así se c o m p r e n d e la 
afirmación de Doriot , hecha en el Par la 
m e n t o f rancés—cuando l l enaba el ambien
te el pa t r io t i smo q u e l e v a n t a r a su injus
tificado elogio de Abd-el-Krim—, de q u e 
c o n t i n u a r l a su c a m p a ñ a de exci tación en
t re los pueblos coloniales . 

Si en el p r o g r a m a del comun i smo fran
cés se leen pr inc ip ios como los de «agudi 
zar el m o v i m i e n t o revo luc ionar io en las 
colonias», «apoyar económicamen te a los 
rebeldes de Marruecos», « fomenta r a estos 
efectos el comun i smo en el Ejército», et
cétera , e tcé te ra , t éngase en c u e n t a q u e 
no es sólo por el deseo de l ibe ra r a los 
pueblos opr imidos (?) , s ino po rque el bol
chev ismo en F r a n c i a qu i e r e contar , como 
fanát icos p ropagand is tas , con el s i nnúme
ro de obreros mar roqu íe s q u e t raba jan en 
la met rópol i . 

La novela en España 
¿El único tema? 

FAUBEL, S. A. Madrid 
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Acabo de leer «Los sen t imenta les» . Es 
u n a novela de Kober to H u g o tíenson, es
c r i t a con la maes t r í a , con la Ouura y con 
la l impieza pecu l i a re s d e es te e sc r i to r . 
No voy a o c u p a r m e hoy de ella, a u n q u e 
lo m e r e c e , p o r q u e su lec tura ha desper 
t a d o en mi e sp í r i t u suges t i ones y consi
de rac iones q u e tocan un t ema h o n d o do 
la vida e spaño la s o b r e el q u e m á s d e u n a 
vez rae he de t en ido , t r a t a n d o d e pene
t r a r en su esencia . 

«Los sen t imenta les» es u n a exce len te , 
una excelent í s ima novela. E s exqu i s i to el 
est i lo , finísima la ps ico logia , e levado y 
mora l el tema. «Nihil obs ta t» . P e r o s e 
t r a t a de una novela inglesa . La cons ide 
ración de q u e he p a r t i d o es la s i g u i e n l e : 
¿ P o r q u é resu l ta tan difícil , tan ex t rao r 
d i n a r i a m e n t e difícil, e n c o n t r a r a n a nove
la e spaño la b u e n a l i t e r a r i a m e n t e y q u e a 
la vez pueda de ja r se en todas las ma
nos? 

Inút i l y c o n t r a p r o d u c e n t e ser ia zafarse 
del p r o b l e m a con c u a t r o renexioi>es vul
ga re s . Los t iempos , la c o r r u p a ó n , todo ' 
está p e r d i d o ; el m u n d o se viene aba jo . . . 
P o r fo r tuna , eso no pasa m á s allá de'*' 
u n a s cons ide rac iones r e s p e t a b l e s de per 
sonas , h o n r a d a s , sí, p e r o un poco ino
cen tes . No hay q u e a s u s t a r s e d e m a s i a d o , 
y es lo m á s s e g u r o q u e la g e n t e parece" 
peo r de lo q u e es. Al pa r ece r , lo o r d e n a 
as í Xa. moda . El p r o b l e m a l i terar io y psi 
cológico q u e p lan tea la p r e g u n t a an t e s 
escr i ta se halla muy po r enc ima de mo-, 
das y de t i empos y conviene examina r lo 
a t e n t a m e n t e . 

Se observa en la l i t e r a tu ra espafSola d e 
n u e s t r o s día.s—por no d a r excesivos vue
los a es te a r t í cu lo modes t í s imo n o d igo 
q u e en toda la l i t e ra tu ra e spaño la—una 
ausenc ia casi abso lu ta d e p r e o c u p a c i o n e s 
in te lec tua les y mora les . El tema del a m o r , 
del «amor físico», lo d o m i n a y lo i n v a d e 
todo. En la nove la p r i nc ipa lmen te a p e n a s 
se sa le p a r a n a d a de la ó rb i t a de los se
xos. A t r a v é s de n u e s t r a s l e t r a s , espafiúl 
y e s p a ñ o l a a p a r e c e n b u s c á n d o s e incesan 
t emen te , c o m o si no t uv i e r an o t r a cosa 
que hace r . Después de u n a l ec tu ra d e 
n u e s t r a s nove la s , c a b e p r e g u n t a r : ¿ P e r o 
es tos p e r s o n a j e s c u á n d o t r a b a j a b a n ? 

E n t i é n d a n s e las cosas con la d e b i d a n n 
lal ividad. Apa recen en n u e s t r a s nove{||j | . , 
del día t ipos d e h o m b r e s y m u j e r e s 
acuden a una oficina, o a un laboratqi! 
o e m p r e n d e n negocios . Obsérvese e6tn<u 
todo es to a p a r e c e s u p e r p u e s t o . £ s u q 

f a d o r n o del pe r sona je . E l t r a b a j o , e n t e n 
d ido coreo p r eocupac ión fundamen ta l d e 
la vida,' o, p>or lo m e a o s , c o m o p r e o c u 
pac ión tan h o n d a como o t ra , no suelo 
a p a r e c e r en n u e s t r a s novelas . Demas ia 
do s a b e m o s todos q u e aque l seflor q a a 
bebe los v ientos por una vecina guap i s i -
ma no es pos ib le q u e t r aba j e m u c h o . y-
b ien . 

T e m o que l a s ideas b á s i c a s de e s t e a r 
t ículo , po r r e q u e r i r desa r ro l lo m u c h o má^ 
yo r del q u e p u e d o d a r l e s , n o a p a r e z c a n 
suf lc ientemente c la ras . Desde luego , no> 
t r a t o de i m p u t a r a la l i t e r a tu ra un de
fecto q u e és ta h e r e d a del a m b i e n t e so
cial. El e spaño l es tá g e n e r a l m e n t e fal to 
de p r e o c u p a c i o n e s in te lec tua les y m o r a 
les. Los p r o b l e m a s le moles tan . El sol , 
la a legr ía y las mu je re s bon i t a s le c a 
can tau. Y así n o s e n c o n t r a m o s viviendo 
en un a m b i e n t e en q u e todo aque l lo q u é 
ennob lece la vida y eleva al h o m b r e e s 
p í r i tu s o b r e la ma t e r i a a p a r e c e o l v i d a d o . 
No t enemos s ino el c a s o del h o m b r e p o c 
e n t e r o s u m e r g i d o en su labor , s in cono
cer o t r a cosa. T i p o d e s d e luego infinit»-
m e n t e más r e s p e t a b l e q u e el o t ro . P e r o 
q u e no es , ni debe ser , el t ipo n d r m a i i 

I El h o m b r e p o n d e r a d o , a t r a í d o n a t u r a l 
men te , sin exceso , hac ia todo lo q u e M 
exigencia c o r p o r a l y p a r e j a m e n t e g u i a d o 
po r u n a n o b l e p r eocupac ión del espiritu],^ 
es el ave m á s r a r a de la soc iedad espa
ñola. 

La novela p r inc ipa lmen te—ya q u e d e tat-
novela p e n s a b a o c u p a r m e — r e c o g e es to J 
lo refleja. Y no sólo lo r ecoge , s ino qiM^, 
a su vez, lo c rea y lo p r o p a g a . E s el YMT . 
cho cons t an t e . El f enómeno l i t e ra r io y e{ 
fenómeno social inf luyéndose m u t u a m e n - • 
te. Y as í n u e s t r a l i t e r a tu ra da la sansa- ' 
ción de un e n o r m e esfuerzo d e reQna* 
mien to y de s iba r i t i smo e n c a m i n a d o ti 
r o d e a r los p l ace res c o r p o r a l e s de todo e f 
a t rac t ivo posible . Los i n t e n t o s d e reno^ 
vación, los nuevos caminos , n o b a n mar-,' 
c ado a p e n a s d i ferencias en la o r i en t ac ión 
gene ra l . Se ha p a s a d o de la n o r m a l i d a d , 
a la a b e r r a c i ó n , p e r o el t e r r e n o sexual-
no se a b a n d o n a . 

La p r eocupac ión social , q u e es , ha s t a 
el d ía , la q u e más t r a s c i e n d e a la l i te
r a t u r a , pasa a la n u e s t r a d e u n a m a n e 
ra cómica . T e n e m o s d r a m a s y nove las 
«sociales» que , d e n t r o de u n a c ie r t a per< 
fección l i terar ia , p l an t ean el p r o b l e m a d a 
u n a m a n e r a g ro tesca . P o r m u c h o t i empo 
se ha pod ido p e n s a r q u e en Espafia el-v 
p r o b l e m a social cons i s t í a en q u e los p a 
t ronos le sop l aban la d a m a a los obreros.^ 
El p o b r e o b r e r o q u e veía c ó m o el m u y 
malvado del p a t r o n o le qu i t aba la novia, 
se r ebe laba c o n t r a la de s igua ldad socia l 
y lanzaba un p á r r a f o a la cabeza ca len
tu r i en t a de la ga le r ía . No o lv idemos q u e 
aún se r e p r e s e n t a c o m o d r a m a social e l 
«Juan José» , d o n d e el p r o b l e m a ni si
q u i e r a a p a r e c e . Aquél lo es m e z q u i n o y 
r id ícu lo , p o r m u c h a q u e sea la maes t r í a 
d r a m á t i c a . 

Hay todo un ciclo de d r a m a s y nove
las «sociales» de esa índole. El p r o b l e m a 
cons i s t e en q u e p a t r o n o y o b r e r o se d i s 
p u t a n a u n a mujer . P a r e c e q u e si el pa
t rono no hub ie ra p e n s a d o en eso , el p r o 
b lema no se hab r í a revelado. Y qu izá 
haya a lgo de c ie r to . De tal m a n e r a s e • 
hal lan a u s e n t e s d e la m e n t e e spaño la l a s 
p r eocupac iones esp i r i tua les q u e c o l o q u e n 
la lucha en un p l ano elevado. 

Me llevaría d e m a s i a d o lejos al eont i t 
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n u a r h a c i e n d o cons id í i rac iones de esa ín-
•dole. Ei ieirm es intei't:i-;inlísimo, a u n q u e 
i q u i M p o r uii u o t o n a lorpezji ai dcsa r fo -
í l lar lo le haya q u i t a d o yo todo in te rés . 
So ha l l» eu el p u n t o de conf luenc ia de 
u n a cues t ión fundamenlu l de ps icología , 

' d e «n prublc ina de educac ión y de yn 
p r o b l e m a l i te rar io , (|ue es el q u e par t icu-

Ja r r ae t i t c nac jo le rcaa u mi alíoi;a. No hay, 
'y, j w r desg rac i a , a p e n a s p u e d e h a b e r 
en E s p a ñ a , novelas b u e n a s en todos los 
sen t idos . H a y en el o r igen de todo ello 

,Ufi pecado de viciosa formación , del que 
. u r g e r e d i m i r n o s , t r a b a j a n d o po r intere
sal- a ¡a j u v e n t u d en p r o b l e m a s intelec-

' t ua i e s y mora l e s . 
El c amino no es lanzarse a la soser ía 

'de la novela «blancaü. La novela b lanca 
es , enli 'e n o s o l i o s , tan roja o tan verde 
c o m o la o t ra . í\o hace sino e squ iva r el 
dcttUle. En' el lojido es t án ci e t e rno jo
ven y la e l e r n a doncel la q u e no t ienen 
m á s q u e hace r sino p e r d e r todo su t iem
p o p e n s a n d o el uno vi\ el o t ro y hacien
d o ton te r í a s . El joven, en vez de ser a t re 
vido como en lu novela verde , es , po r ra
zón de la b lancura , un pollo t i e rno y 
a l m i b a r a d o . La doncel la , en vez de ser 
a n d a r i e g a y d e s p r e o c u p a d a , es t an lacri
mosa , (¡ue da pena. No se nos d i c e ; p e r o 
al tinal de ta novela ilebe de t e n e r los 
ojos c o m o toma tes , lo cual la h a r á per -

,der m u c h o de s u ideal beüeza . 
No es ese el camino , r ep i lo . Lo q u e 

hace falta es e levar el e sp í r i t u y no col
g a r en la ven tana u n a s falda.s q u e tapen 
el hor izon te , I t ica y v a n a es la vida y 
nob le y r ico el tema del amor . P e r o ese 
t ema , e n t e n d i d o a d e m á s de u n a m a n e r a 
ba ja , ni es ni p u e d e ser el t ema único. 
Cuan to más S(Í eleve el h o m b r e y más 
se de sp renda fie su effoisino, m á s i rá sin
t i endo q u e hay p r o b l e m a s h u m a n o s dig
n o s do a tención y suscep t ib le s do inter
p re t ac ión l i terar ia . Si 

Las heroínas de los 
Sitios de Gerona 

El Rey inaugura el mausoleo 

La Reina y las Infantas en la Casa 
de Caridad 

n.'VRCELONA, 4.—A las once y veinticinco 
llegó el Rey a Gerona. 

En la estación, magnif lcamentc ado rnada , 
esperaban todas l as au tor idades , organizán
dose inmedia tamente la comitiva. 

Dirigióse el Rey a la iglesia de San Fé
lix, s iendo recibido por el cabildo. Bajo 
pal io penet ró en el templo p a r a proceder 
a la inaugurac ión del mausoleo dedicado 
a las he ro ínas que pe learon en las mura l las 
de Gerona du ran t e los sitios de la c iudad 
en 1808. 

Acoinpailaban al Monarca el a lmi ran te 
Magaz, el alcaUle y ot ras personal idades , 
entre las que figuraban los generales Ba
r re ra y Berenguer (don Fernando) . El paso 
del Rey por las calles de Gerona fué aco
gido con entus ias tas demostraciones de ca
r iño por par te de todo el pueblo, que so 
hac inaba en vías, balcones y plazas . 

A las doce y veinte salió don Alfonso 
p a r a Palafrugell en automóvi l . 

Inaugurac ión de escuelas en Pa la f ruge l l 

BARCELONA, 4.—Comunican de Palafru
gell que a la u n a y cuar to llegó la comltva 
regia. La c iudad p resen taba un aspecto ani
madís imo. En las cauca formaban los so
matenes . Todas las casas aparec ían visto
samente enga lanadas . 

En ol momento de en t ra r el Rey en l a 
población, las c a m p a n a s de las glesias fue
ron echadas a vuelo. En var ios sitios ha
bíanse levantado arcos con expresivas de
dicator ias al Soberano. 

Don Alfonso se dir igió a i n a u g u r a r las 
,.. escuelas donadas por el seilor Tor ra s .To-
Si no c o m p r e n d e m o s j ñ a m a . Estas escuelas, ins ta ladas en t res 

e.sto, p r o n t o la única novela pos ib le será lediflcios grandís imos , se han levantado en 
la pornográf ica , y (oda la p r o d u c c i ó n l i te - ! las afueras de la población. Después do 
raf ia española podrá vender se s e m a n a l - i ^"isitarlas pasó el Rey a uno de los pat ios , 
m e n t e a 30 cén t imos cuaderno.- ) donde se hab ía p r e p a r a d o un est rado. Ben-

' (dec idas las escuelas por el Obispo, el gober-
- —— »»» _ • n¡j¿(-,f jgy¿ y j , discurso hac iendo el elogio 
'Tr\\í^r^fnvsf% l^ M*"'' "ío^^n's >' seña lando el liecho de que 

I S í S Q r S r n S S D T G V G S Í ' ' ^ ^^^^^ Ton-as J o n a m a puso la condición 
^ I de que en las escuelas se dé siempre la 

" enseñanza en castel lano. 

A.ITBAI.'nCIA 
SE\nLLA. r,.^-i.,i (¡K.iniía i¡v,l lia detenido 

'» ciiatrii ciiijaí-iU'ps del p n n i u qae vciu'an c<>-
'brftndo cincí} pc.-i>ííi.s temíinalns a oada uno ile 
los obreros (¡ue (ieiion a .sus <irdi'nes, dii-iéi'.do-
lef, qxi'.: eian ¡laní toeorriT a los sin trabajo. 
Ka calcula que ascienden a varios miles do T̂ e-
•«tiu> la.«i cur.(idado.-i cHlafadas por este pro-
cofüwientq. 

OAIJXZ, i.—Do Tánger llegó el vapor «Isle-
fio» rondiicicníio a t)iirdo las restos del avia
dor argentino Jnnn Esti-piiy. que sacumbió en 
1922 oíando realizaba lUi iutcroaaiito «raid». 

AKAQOH 
ZARAGOZA, 3 . -1 : ! prcfiidente de la Crua 

'Hoja bu dirigido un tileRrama a liarcelona al 
niarcjiíés do llo.vos, iicTitáodolo a que, a su 
regreso a Madrid, so detenga en Zaragoza 
para, examinar \'>s jilanos del cdiücio que va 
a eoDstruir la Crux Roja. 

Se pretende que en üctul)re venga a Zarago-
'*» la Reina doña Victoria para piejiidir la 
colocación do la primera piedra del nuevo 
«lificio. 

- ^ e encuentra en esta capital el director 
.fceneral de Pesca. <Ion Odón de Buen, que con
ferenció hoy con el alcalde de Zaragoza. 

BAZ.EASSS 
PALMA. S.—En e) Tiírioo se lia celebrado el 

festival do la Asociación de la Prensa. La 
Xirgü representó «Tliien Hoa». Después fuá 
J-ecitado por don .Toso Deseallar el poema ori-
ftinal de don Francisco Seguí, cLa conquista 
de Mallorca». 

CATALUSA 
, BARCELONA, 4.-Con destino al Hospital 
<del Cáncer, que se piensa construir, don Sal-
Tador Andréu !ia ofrecido los terrenos necesa
rios para la obra. Además se ha recibido un 
donativo de 10.000 pesetas del Centro de De
pendientes. 

BARCELONA. í . - l ' ! Obisno de Vich, doc
tor Muiloz, ha raarchado a VfiUfiitrona. donde 
pasará una corta temporada descansando. 

CASTII.I.A ZLA. V I E J A 

SANTANDER, 4.—Ha sido rest^iblecida la 
eiroiilación en la carretera de Espinosa da 
lo* Monteros, que ha quedado interceptada, 
a consecíucncia de un desprondiniienlo de tie-

' r ras habido en los recientes temporales. 
—Cnando entraba en el puerto el vapor 

'«María Santiust*», fué arraíitrado de la cu
bierta por una ola un marinero, que pereció 
ahogado. 

SANTANDER, i . - E n Santoña va a esta
blecerse una pHCupla para la instrucción y 
TOeioramieuto «ocial <ie los pescadores. El 
ejemplo será imitado por otros pueblos de la 
provincia. 

—Han sido prohibidas las apuestas en las 
pelea» de uivllos. 

SANTANDER, t,—Hay buenas impresiones 
respecto a la iuiplant.nción de! tren rápido 

El m a r q u é s de ¡Vlagaz, después de de
cir que la cu l tu ra es la base del engrande
cimiento de los pueblos, se h a mos t rado 
orgulloso de que en Cata luña exis tan pa
tr iotas, "como el señor "forras Jonama , gue 
dediquen a obras de cul tura el d inero que 
g a n a r o n con su t rabajo . 

Luego, u n a n i ñ a recitó un saludo al Rey, 
y liste la p remió con un beso. 

A las dos de la tarde la comit iva regla 
so dir igió al faro de San Sebast ián, don
de se celebró un banqtiete, al que asistie
ron, con el Rey y su séquito, las autori
dades y el donante do las escuelas con su 
esposa. 

Oespuós el Monarca, con su séquito, se 
tras ladó a Pa l amós , a las cuatro y media 
de la tarde , regresando a Barcelona, a 
las siete cua ren ta y cinco. 

La Re ina en la Casa de Car idad 

BARCELONA, 4.—Acompañadas de la du
quesa de San Carlos, m a r q u é s de Bendaña 
y señori ta de Xifré, h a n visi tado esta ma
ñ a n a , a las once, l a Casa de Caridad, la 
Reina y las Infant i tas . 

Fueron recibidas a la en t r ada por el pre
sidente y vicepresidente de la Diputación, 
señores Marfá y conde de Figols , y por el 
pres idente de la Jun ta , conde de Salces del 
Ebro. 

En el es t rado, colocado en el pat io pr in
cipal, se sen ta ron breves momentos , visi
t ando después las diversas estancias , come
dores y tal leres. 

En el salón-teatro del establecimiento, u n a 
n iña de las acogidas, leyó u n a salutación, 
y tres pequeñas obsequiaron con llores a 
las augus tas damas . 

Un coro de asi lados cantó s a rdanas , y 
otro grupo de ñiflas bai ló va r i a s danzas 
regionales . 

La Re ina y las In fan t i t a s en el colegio 
d e padres salesianos 

CABCELONA, 4.—El colegio que los sa-
lesianos t ienen en Sar r i a so ha visto hoy 
h o n r a d o con la presencia de la Re ina y 
do las Infantas . Una ta rde de inquietud y 
de alegría p a r a aquel la casa, en cuyos 
anales nunca se registró el hecho de que 
la rea leza l legara ba s t a l a colmena infan
til que dirigen los hijos do Dom Bosco. 

Ea Reina y las Infant i tas recorr ieron los 
talleres de t ipografía, encuademac ión , car
p in ter ía , ebanis te r ía y otros. Todos los opi?-
rar ios estaban en sus puestos, dedicados 
con orguUosa aplicación a u n a labor que 
n u n c a tuvo el premio de ser rea l izada en 
presencia de u n a Reina. Después, en el 

R E C O M E N D A C I Ó N , porK-HiTO 

diario con Madrid. • .. j , , • , , , . . . 
—Ha sido aprobado el redamento por que pat io del colegio se celebró u n a fiesta sen 
ü de reeirse la Casa de América. cilla y breve. Nirlos vestidos de pajes y de ha 
—En diferentes pueblos de !a provincia 

abundan los ¡jerros rabiosos. Sólo on Anii)ue-
To se sabe que han sido mordidas 15 perso-
nati, la» cuales se trasladaron a esta capital 
•para someterse a tratamiento. 

OAI.ICIA 

VTGO, S.—Con motivo del cnnip1e.año!i del 
Key de Inglaterra se celebró en el Consulado 
«na brill.-ínte recepción. 

ORBNSK. '1.—Lleiíó en automóvil el capitán 
Keneral de la región, don Dámaso Berenpuer. 
Kn el Oobierno mili tar hubo recepción, y por 
la noche una comida en el Cobierno rivil. 

Mafiana visitará el cuartel de Infantería, y 
•I viernes ealdrá para Monforto. 

I.EON 
FALENCIA, 3.—En Villariamiel se ha veri-

Irificado la beni|ición de la bandera del Soma
tén, siendo madrina la esposa del general Ca«. 
t ro Girón a. 

Df~MARRUECOS 
(COMU.NICAUO DE ESI-4 MADRUGAD.*) 

tfiin novedad en ambas zonas del protec
torado. ' 

La r e c l u t a p a r a el Te rc io 
In ter rogado el genera l Val lespinosa sobre 

1 » snpucssta recluta de voluntar ios mejica
nos TOn destino al Tercio de Marruecos. 
contestó que n a d a sab ia en concreto de 
esto, pp.ro que, de todos inodos, compren
de gue h a do hacerse aquél la ent re cuan-
.tos e lementos .sean aprovechables . 

El P o n i e n t e 
(a las 17,.Ti).—-A causa del 

no volaron hov las escua-
NtELIl>LA, 3 

fuer te Poniente 
4ri}la£. 

Dcüdc las posiciones de Coll.'ido. avanza-
Wilia de Benitez y i.ain Tldiii, fueran dis
persados uutis g rupos enemigos. 

I.lf^xuiíi üc IVJmo de Rivera :i Ceu ta 
CEUTA, n ía la-s 1S.15).—A las tres de la 

t a r d e fondeó tú c rucero MéntUz yuJU-z. pro-
eadenti ' de .Aüciusu;, t i 'ayando a bordo al 
prtíáíUatto úa\ !)¡rf«!crio. peo*:it.) P I Í T I O d« 
•Rivera. 

Anífis i!f Oi^nemluírcnr fué minpti í r .^n 
rt«íio p«r ,•".'< fnaP.TMfS Nü-ifarriJ y 
•>a, cowvaniiiiau» .w Marina v clr«-i «uiorj-I siAn del tr.- îfico de anna.s . qiw en el pue-
««4«8, Al á«»»»JT.>i«:-c*i na !,' .VS#»«;TV', ti UfjMio ceriiano <Jc AxmfSCUHñse, ocurr ió 
alcalde, 'frif. le ctr. !% b««n»íaSiia «m noov j mm «X3»ia«6a én tSOCí Míos <to pus doro, 
Itre dfi U rhuU^i. LBH ¡ft»^.^* -1» sos bp-jue» ¡ <jwe rtabíaE d* s«r tramsporUiébs s Lyan . 
"lf« tp'wif I o y (a^; ti-nt-tirtí ñr K p'wjr-a IMát- ( Hity «ipmichnaaaaaoat» .V) 
itOD iaü ' . i ivv i i'.c i/r *;-•>;;.;.--i. vaa, hlp-müs <tc fiW»s gtmrfS. 

de 
g u a r d i a s nobles rodeaban el sitial donde 
la Reina y las Infant i tas , vest idas de blan
co, oyeron un saludo que les dir igió el 
padre Antonio Mart ín, en nombre del co
legio. 

Luego se cantó un h i m n o dedicado al 
Rey, le t ra y mús ica de dos padres salesia-
nos. La Reina y las Infant i tas f i rmaron en 
ol á lb iun de l a casa , pasando luego a la 
capilla, donde se cantó u n a salve. A E m a r -
charse promet ió la Soberana al director 
del colegio, padre Giorgi, que volvería con 
sus hijos, s egura de que les in te resará m u 
cho conocer esta obra. 

El Colegio fué fundado en 1884, merced 
a las ins tanc ias y generos idad de la señora 
doña Dorotea Chopitea, v iuda de Ser ra , que 
t ransmi t ió a sus sucesores su en tus iasmo 
y su car iño por la obra. Actualmente edu
can los sales ianos en sus diversas enseñan
zas a unos 500 a lumnos . 

Los ferrocarriles del Centro 
y Sur de España 

Don Manuel Bellido jefe de la Co
misión de estudio 

MURCIA, 4.—Ha sido nombrado ingenie
ro jefe de la Comisión de es tudios y cons
trucciones de ferrocarr i les del Centro y 
Sur do España , don Manuel Bellido, per-
son.! muy conocida y aprec iada en esta 
capital por habe r res idido en l a m i s m a 
más do dos .Tfios, es tudiando y dir igiendo 
luego la construcción del ferrocarr i l de 
F o r t u n a a Carav.ica y de Muía a Murcia. 

El nombramien to del señor Bellido p a r a 
c! menc ionado cargo h a sido m u y bien 
acogido por la opinión genera l . 

—Sí, chica, me voy a jugar al polo. 
—¡Hombre! Pues si ves a Amundsen dale una voz. 

Más refuerzos franceses a 
Marruecos 

En Cantón se organiza un Régimen de economía 
Gobierno sovietista 

Una explosión inoportuna 
Cerca de Ginebra, mientras se estudia 

la represión del tráfico de armas 
ComOTíictm de Ginekra, donde se está 

Soii- osJ^brando la Conferencia p a r a l a repre-

La situación de Shangai es 
cada vez más crítica 

Hoy han ido a la huelga los telegrafistas 

LONDRES, 4.—Según not icias de Riga, 
la P r e n s a sovietista comenta los sucesos 
de China, dec larando que el prole tar iado 
ruso debe p repara rse a a y u d a r a sus hei*-
manos de China, que se disponen a expul
sar a los blancos c implan ta r un Gobier
no sovietista. 

La .Xgencia telegráfica rusa dice que el 
Gobierno de Cantón se está o rgan izando 
c t n t o r m e al modelo ruso. Los manifiestos 
q ' i ; se publ ican es tán calcados en l a lite
r a t u r a comunis ta , ha s t a el punto de que 
parecen fabricados en Moscú. 

Ziuovief, comentando los sucesos de aho
ra, h a dicho que son u n a Indicación de 
lo que está evolucionando el Ext remo 
Oriente, donde se puede esperar la forma
ción de un Gobierno soviético que, a l iado 
a Moscú, t e r m i n a r á con l a explotación de 
que es objeto China por par te de los ex-
iranieros.—S. B. R. 

CADA VEZ P E O R 
ÑAUEN, 4.—Los despachos de Shanga i 

dicen que l a s i tuación se a g r a v a po r mo
mentos. La hue lga genera l se ext iende y 
los rebeldes es tán cons t ruyendo ba r r i cadas 
alrededor de los establecimientos extran
jeros. Los muer tos de las colisiones pa
sadas son 60. 

Ha l legado al puer to el crucero francés 
Jules Ferry, con objeto de recoger a la co
lonia francesa si l a si tuación lo hiciese 
necesario. 

También se teme u n golpe de m a n o so
bre Cantón, habiéndose concentrado nu
merosas t ropas en la ciudad.—T. O. 

MONUMENTO A UN ASESINO 
(RADIOGBAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

P A R Í S , 4.—En u n a Interpelación, el di
putado Outrey pidió al Gobierno que pro
tes tara contra el iieclio de que h a y a sido 
levantado en Cantón un monumento a l a 
memor ia del a n a m i t a que lanzó u n a bom
ba con t ra el gobernador de Indochina, 
Merlin, hace ahora un aflo. El orador de
claró que esta manifestación e ra inadmi
sible, y que, tanto al Gobierno chino co
mo al representante de los soviets en Pe
kín, que hizo la apología del acto crimi
nal , se les debía hacer u n a advertencia . 

Br land, minis t ro de Negocios Extranje
ros, contestó que se h a b l a n entablado ne
gociaciones con el Gobierno de China p a r a 
obtener u n a indemnizac ión por los asesi
na tos cometidos en su terr i tor io y u n a re
parac ión por el monumen to . En cuanto al 
discurso p ronunc iado por el representante 
de los soviets, no está demost rado que sea 
cierto, pero si lo es, no quedará sin san
ción.—C. de H. 

SIN T E L É G R A F O 
SHANGAI, 4-—Todos los mensajeros y ca

si todos los telegraf is tas chinos de l a Com-
paí l ía del cable de Shanga i se h a n declara
do en huelga . 

El personal europeo no h a secundado el 
movimiento y con t inúa t r aba jando en su 
total idad. 
_— <«— ... 

Bilbao cubrirá cinco veces 
la emisión de Tesoros 

La impresión en esta plaza es que la 
suscripción en toda España será de 12 

a 15 veces en total 
BILRAO, 4.—Cunde la an imación en esta 

c iudad p a r a la operación de emisión de 
Tesoros que se verificará maí íana . 

En los Bancos locales se no ta y a hoy 
g r a n movimiento , especialmente en la su
cursa l del Banco de España . Tanto es así, 
que se espera que Bilbao cubra cinco ve
ces el total de 500 millones de emisión. 

Se cita un Banco que h a recibido peti
ciones por valor de 500 mil lones. 

Las d e m a n d a s de pequeíias cant idades es 
t ambién m u y considerable , exist iendo la 
impres ión genera l en les centros bursát i les 
de que la emisión se cubr i rá por doce o 
quince veces en toda España . 

arancelaria 
Conferencia del señor Castedo 

en Valencia 

V A L E N C I A , ,3.—E.sta tarde , en la sala de 
la Cámara oüciai de Comercio, dio su anun
ciada conferencia el vicepresidente del Con
sejo de i a Economía Nacional, don Sebas
t ián Castedo. 

Habló de la labor de la Comisión de 
Aranceles y el interés que despier tan hoy 
los t rabajos de unificación de los dispersos 
elementos que laboran en diferentes minis
terios, cuya finalidad está t an in t imamen
te re lacionada. 

Antes de 1923 exist ían en los minis ter ios 
de Estado, Trabajo y Fomento organismos 
distintos que t raba jaban con el mismo ñn . 
Su resul tado practico no era el deseado. 
Esuis organismos , fallos de nexo, no podían 
p rospe ra r ; era necesario l legar a la unión 
de estas act ividades, y así lo acordó el Di
rectorio. 

Ello no bastaba, hac ía falta también la 
relación con los elementos productores . El 
general P r i m o de Rivera recibió a lgunas 
reclamaciones en este sentido y contestó 
por medio de la Gacela, dando en t r ada en 
la Comisión de Tra tados , a los producto
res, que, de hoy en adelante , h a n de acon
sejar a las nuevas Comisiones creadas . Es
tas son seis. De la p r imera , l l amada de ré
gimen arancelar io , aún no se puede ha
blar ; la segunda, de valoraciones, ha de 
produci r , s in duda , g randes rendimientos 
en cuanto disponga de las estadíst icas ver
dad, p r ec i s a s ; la tercera—de es tad í s t i ca^ , 
es la que h a de recoger la ve rdadera pro
porción del país productor, y nos d a r á a 
conocer el verdadero balance de la impor
tación y expor tac ión ; la cuar ta se t i tu la 
de información económica, y viene a susti
tui r a la que funcionaba en el minis ter io 
de E s t a d o ; l a quinta , de indus t r i a s nacio
nales , nos dará la pau ta p a r a modificacio
nes impor tantes referentes a m a q u i n a r i a y 
mate r i a s e l abo radas ; la sexta y ú l t ima es 
la de Comercio, pres id ida por el conferen
ciante , el cual hab la de su vida oficial en 
este r amo y de la labor que se propone 
real izar al frente de esta Comisión, 

A cont inuación hab ló de lo que h a de 
ser la ley a rance la r ia y la codillcación de 
todas las leyes esparcidas , a lgunas de las 
cuales quedaron an t i cuadas y entorpecen 
y, por lo tanto, h a b r á n de desaparecer . Se 
ha l a la necesidad de la codiflcnción y es
tablecimiento de la tar i fa ún ica e Invaria
ble , .v pone var ios ejemplos de lo que ocu
r re en los E.stados Unidos, que t ienen u n a 
tarifa única e invar iable . 

Asamblea de Cámaras de 
la Propiedad en Valencia 
VALENCIA, 4.—Esta m a ñ a n a se reunió , 

bajo la pres idencia de don Luis de la 
Peña , pres idente de la Cámara de la Pro
piedad de Madrid, l a Comisión ejecutiva, 
compues ta por los delegados esjiecialeb 
nombrados al efecto p a r a redac ta r el cues
t ionar io que h a de ser discutido en la pró
x ima Asamblea, que promete tener u n a 
g r a n impor tanc ia , por los t emas qiie en 
ella h a n de ser abordados . 

Los reunidos cambiaron impresiones , 
quedando fijado en té rminos generales el 
p r o g r a m a a desarroUar y que h a b r á de 
ser objeto de aprobac ión definitiva en l a 

Homenaje al señor Siurot 

La Academia de Infantería le dedica 
un artístico pergamino 

HUELVA, 4,—En las escuelas del Sagra
do Corazón d e Jesús se h a verificado la en
t rega de un ar t í s t i co p e r g a m i n o q u e la 
Academia de In fan te r í a de Toledo dedica 
a don Manuel Siurot , como r ecue rdo de l 
discurso que esto i lus t re pedagogo p r o n u n 
ció en d icha Academia con mot ivo de la 
rec ien te fiesta allí colebrada. F u é por ta 
do r del p e r g a m i n o el c o m a n d a n t e don J u 
lián Mart ínez S imancas , q u e p ronunc ió un 
e locuente discurso, hac iendo re sa l t a r el 
honor q u e la Academia sent ía al rend i r 
es te homenaje al señor Siurot . Es te con
testó dando las g rac ias y dic iendo q u e 
tes taba el p e r g a m i n o a los n iños Ue sus 
escuelas. 

Al acto, q u e resul tó br i l l an t í s imo, asis
t ie ron Iris au to r idades civiles, m i l i t a r e s y 
eclesiásticas, represen tac iones de diferen
tes en t idades a r t í s t icas y cu l t u r a l e s y o t r a s 
m u c h a s personal idades . 

El pe rgamino , q u e es u n a maravi l losa 
obra de ar te , ha sido dibujado por el se
ñor Mar t ín Comendador , y su tex to r edac 
tado por el t en i en t e señor Sánchez P é r e z 

Expediente por exportación 
da capitales franceses 

Han salido para Suiza en bonos de la 
Defensa Nacional 

PARÍS. 4.—Con moti\ 'o de un movimiento 
m u y sospechoso de fondos en bonos de la 
Defensa Nacional, por valor de un mil lón 
de francos, que se ha tenido ocasión de 
comprobar en el minlstei-io de Hacienda, 
el señor Caillaux h a presentado u n a de
nuncia , en vi r tud de l a cual se h a n prac
ticado ya a lgunas pesquisas , s iguiendo su 
curso la invest igación abier ta acerca del 
asunto . 

En el minis ter io de Hac ienda se declara 
que el señor Cail laux h a dado órdenes muy 
severas p a r a que la exportación fraudu
lenta de capi ta les sea perseguida con toda 
la energ ía y celer idad posibles. 

Según los diar ios , se t r a t a de l a expor
tación a Suiza de tres o cuat ro mil lones 
de francos bajo la forma de bonos de la De
fensa Nacional. «̂  

Sociedades y conferencias 
PABA HOY 

UNION FILATÉLICA ESPAÑOLA (Costa
nilla de los Angeles, número 13).—7 t . Don 
Jíernando Mateos, sobre tEl sello do seis 
cuartos del año 18S0». La entrada será pú
blica. 

¿Un buen libro? 
El q u e acaba de pub l i ca r José María 

Fernán, con el t í tu lo de 

Diez y nueve plazas sin cubrir 
en las oposiciones a jueces 

«NUEVAS POESÍAS" 
La poesía de este au to r es s iempre nue

va y a la vez e terna , po rque su m a r a v i 
llosa insp i rac ión r e n u e v a las inmor ta l e s 
fuentes d e donde h a b r o t a d o s i empre nues
t ro l ír ico cauda l clásico. 

Por eso las m á x i m a s au to r idades no re 
g a t e a n su elogio a P e m á n . El p res iden te 
de la Real Academia, don An ton io Maura , 
escribió con mot ivo de su l ibro an te r io r : 
íSoy pi-ofano en el a r t e poét ico; pe ro no 
soy insensible lector , ni p a r a ver la luz 
se neces i ta el don de i r r ad ia r l a . Con este 
solo t í tulo, pero con e n t e r a s incer idad, le 
digo q u e pocas, poquís imas veces he sabo
reado u n a insp i rac ión t an i n g e n u a y fe
liz y u n a tan sana y cas t iza y se lecta ver
sión d e ella.» 

Jo rge de la Cueva, en estas mismas co
l u m n a s : «Un poe ta hondo, sencil lo, p l eno 
de ideas y de sen t imien tos , donde las ele
gan tes , grac iosas y fáciles redondi l las cas
te l lanas s i rven de c o n t i n e n t e a ideas tan 
cast izas y t a n p u r a s como ellas, ideas de 
sosiego, de qu ie tud , de paz, de serenidad 
do conciencia ; ideas q u e son l a síntesis de 
sus sen t imien tos cr is t ianos , q u e han sabido 
subl imizar con aspi rac iones u l t r a t e r r e n a s 
el suave y a m a b l e egoísmo, pagando del 
bea tus ille qu i procu l n e g o t i i s . . . » ; y 
R. Alcover; «No conocíamos al señor Pe
mán ; y bien que lo l amen tamos . P o r q u e 
no conociéndole i gno rábamos q u e hay ya 
en n u e s t r a P a t r i a qu ien puede recoger el 
ce t ro de la poesía, abandonado sobre la 
t u m b a de Gabr ie l y Galán , el ú l t i m o poeta, 
ve rdade ro poe ta por su inspiración y por 
su forma, q u e nos ha concedido el Cielo 
en estos t iempos d e prosa y de a n a r q u í a 
social y l i t e ra r i a . 

Con Galán , con fray Luis de León, con 
H e r r e r a y Garc i laso , puede m u y bien hab i 
t a r por de recho p rop io en el P a r n a s o es
pañol el señor P e m á n . Como ellos, mane ja 
a marav i l l a los me t ros clásicos, e t e rna 
m e n t e jóvenes y bellos; así en el verso en
decasí labo, como, sobre todo, en el cast izo 
octosílabo.» 

¿Quó decir aho ra de este nuevo l ibro, 
sino q u e en él el ta len to poét ico de Pe
m á n logra mayor p len i tud , mayor firmeza? 
Deben ap resu ra r se a leerlo todos aquellos 
que a m e n la l i t e r a t u r a española en sus 
manifes tac iones más excelentes . 

Un tomo, be l l amen te impreso : 3,50 pe
setas . 

Se piden 82 millones de francos 
para el trimestre junio-agosto 

SegiJn Painlevé, las negociaciones 
con España van por buen camino 

CASABLANCA, i.—Ea ri Oste la situa
ción no se h a modificado. Los sheznua y 
los beni-s tara h a n sido invi tados por Abd-
el-Krim a formar b a r c a s p a r a oponerse al 
avance de nues t ras t ropas en esta re
gión. 

En el centro, informes autor izados ase
g u r a n que en las dos ú l t imas J o m a d a s sólo 
nues t ra aviación h a causado 230 muer tos y 
300 her idos . Los aduares de Sker h a n sido 
de nuevo a tacados sin éxito. Una opera
ción conducida con g r a n rapidez h a per
mit ido esta m a ñ a n a l impia r la reglón de 
Adtar, donde se hab ían estacionado con
t ingentes enemigos. 

En el sector Este la p ropaganda de los 
rífenos se acentúa en varios puntos del 
frente. Nuestros par t idar ios , en la noche 
del 2 al 3, h a n destruido la l ínea telefó
nica rifefla de los alrededores de Chnana . 
a 20 kilórhetros al Norte de Kífane. 

EL ACUERDO CON ESPASfA 

PARÍS, 4.—A l a sal ida del Elíseo esta 
m a ñ a n a , después del Consejo de minis t ros , 
Painlevé h a hecho declaraciones a la Pren
sa sobre Marruecos. Ha manifes tado que 
la si tuación tiende a estabil izarse. «Las 
negociaciones con Espafia van por exce
lente camino y están a punto de condu
c i r a u n acuerdo absoluto. E ra indispen
sable, p a r a que hub ie ra posibi l idad de pa>. 
en el África del Norte, ponerse en estre
cho acuerdo con las naciones que están 
di rec tamente interesadas.» 

MAS CRÉDITOS EXTRAORDINARIOS 
P A R Í S , 4.—El proyecto de ley que «I Oo

bierno acaba de deposi tar p id iendo los cré
ditos necesarios p a r a las operaciones mi
li tares que actualmente se desarro l lan en 
Marruelos contiene u n a petición de fran
cos 31.700.000 p a r a el mes de junio . E n la 
exposición del proyecto el Gobierno h a c ; 
notar que se pedi rá u n a s u m a semejante 
p a r a el mes de julio y otra menor p a r a 
el de agos to ; en total, 82 mil lones p a r » el 
tr imestre 1 de jun io al 31 de agosto. 

LAS BAJAS 
P A R Í S , 4.—Las Comisiones del Ejército 

y Negocios Extranjeros del Senado, reuni
das en sesión común, h a n oído esta tarde 
al presidente del Consejo, Pa in lavá , en 
sus explicaciones sobre la s i tuación en Ma
rruecos y la marcha de las operaciones 
mil i tares . 

Pa in levé h a dicho, entre o t ras cosas, que 
el n ú m e r o de muer tos y her idos ascendía 
el d ía 2 de los corr ientes a 318 y 1.115, 
respect ivamente, hab iendo además 195 des
aparecidos. Esas cifras se refieren por un 
poquito m á s de las t res qu in tas par tes a 
soldados indígenas . 

El jefe del Gobierno hizo un resumen 
del informe que ayer le hiciera el genera l 
de Ser r ingy a su regreso de Marruecos, 
intuirme que puso de manifiesto la eleva-
d ls ima mora l y el notabi l ís imo valor y ani
mación de nues t ras t ropas . Añad ió : «El 
número de nues t ras bajas h a ' sido ten
denciosamente exagerado, en contra , no 
sólo de toda verdad, sino también de toda 
verosimili tud. Además nues t ras pérd idas 
hubiesen seguramente sido menos elevadas 
si nues t ros oficiales, como siempre, no se 
hubiesen empeñado en luchar en p r imera 
fila. 

Se env ia rán nuevas t ropas , pero en pe
queño número , y no p a r a operaciones, con 
las que nadie sueña ni se p repa ran , sino 
p a r a relevar a los efectivos que luchan en 
el país.» 

LA ACTITUD D E LOS YEBALAS 
TÁNGER, 4.—Se asegura que las t r ibus ^ 

yebalas , creyendo que Adb-el-Krim va de
recho a un desastre, comienzan a negar le 
el concurso de sus contingentes. 

Canales y ferrocarriles 
transformarán a España 

ALICANTE, 4.—La reciente visita de Pr i 
mo de Rivera h a causado excelente impre
sión en toda la p ror tnc ia , pues se a d m i r a 
l a labor infat igable del presidente , q m 
aprovecha todos los minutos , in teresándose 
por todos los problemas, lo mismo los 
agra r ios que los indust r ia les , y, en gene
ral , cuantos afectan a la producción. 

Al hab la r de los r iegos de esta comarca, 
demostró conocer la cuestión con todo de
talle. 

Esto hace abr i r nuevas esperanzas a las 
act ividades de España , hac iendo que hoy 
lodo el mundo piense preferentemente en 
canales y ferrocarr i les , a íln de llegar a l 
máx imo de rendimiento que ñu^da dar el 
suelo español . 

O t ra s novedades : 
E u g e n i o Esc r ibano : «EL P E R E G R I N O » 

(poesías), 5 pesetas . 

En la Pres idencia facil i taron ayer a pri
m e r a h o r a de la tarde el resul tado de las 
oposiciones a jueces. El Tr ibuna l h a pro
cedido con saludable rigor. Los aspi ran
tes fueron 405 y los admi t idos 371; de és
tos sólo h a n obtenido plaza ,31. P o r cierto 
que el opositor don Antonio Brasco obtu
vo el n ú m e r o 3 por la bril lantez do los 
ejercicios; pero por no tener la edad re
g lamentar ia , h a sido excluido. Como, no 
obstante , quedarán 19 plazas sin cubr i r , 
i ngresa rá en el Cuerpo de aspi rantes . 

Los aprobados con plaza, por orden de 
puntuac ión , son los señores Freixó, Ruiz, 
Doval, Rizpuru, Manzanares , Diez, Hur ro . 
Bernáldez, Sotos, Ortiz, Gallego, Echeva
rr ía , Mart in , Vázquez, Liesa, Arnau, Sam-
mers , García Monje, Grilo, Mosquera, Ber-
múdez , Bar tolomé, Lezo, Fuentes , L inares , 

rmmián p r a p a m t o r l a qne se c o b r a r á ma- Del Rio, García Tenorio , Pérez P a r r a , Sán-
flsna. cttez, Hernández, Mendieta y Bustillo. 

Un l ib ro admi rab l e : «L 'ARCHIDUCHES-
SE INFANTE ISABELLE CLAIRE EUGE-
NIE AU MUSEE D U PRADO» (alocucio
nes y conferencias por el m a r q u é s de Vi-
Ualobar y señores L lanos y Torr ig l ia , P i -
rennc , F ie rens -Gevaer t , Te r l i nden y Cu-
ve l ie r ) , cuya v e n t a se des t ina a sufragai 
los gastos del m o n u m e n t o que se levantar ; ! 
en Bélgica a es ta p r incesa y a. los ñnes de 
aprox imac ión e n t r e ambos países, (|ue p ro 
sigue la Asocia t ion Belgique-Espagne. Un 
tomo, p ro fusamen te i lus t rado , 10 pesetas . 

Lea us ted u n a obra do cap i ta l impor t an 
cia, q u e h a p remiado la Real Academia 
Española , y apa rece . ihora: «DON LUIS 
D E GONGORA», es tudio biográfico y crí
tico, por Miguel Ar t igas , jefe de la Biblio
teca Menéndez y Pe layo . 20 pesetas . 

Ped idos a «VTOLUNTAD»: ALCALÁ, 28, 
y MARQUES D E U R O U U O , 32 Y 34, 
M A D R I D . 

Huelga general en Lisboa 
LISBQA, 4.—Ha sido dec la rada la huel

ga genera l , pero parece que el movimiento 
es poco secundado. 

El objeto del movimiento , que debe du
r a r cua ren ta y ocho horas , es protestar 
por habe r sido depor tados varios sindica
l is tas. 

La Policía h a impedido la circulación 
del periódico Uatalha. 

Circula el r u m o r de que los t ipógrafos 
se dec la ra rán m a ñ a n a en huelga, y. que . 
por tanto, no se publ icará nifigiln perió
dico. 
- .,, »* • — 

Asamblea de acreedores del 
Banco de Vigo 

Se acuerda que realice la liquidación 
la Caja de Ahorros 

—o— 
VIGO. 4.—En el teatro Tamberl ick se ce

lebró u n a m a g n a Asamblea de acreedores 
del Banco de Vigo, a la que asist ieron re
presentantes de todos los pueblos de Ga
licia, en los que el Banco tenia sucursa les 
y agentes . 

La Asamblea acordó la liquidación del 
ci tado establecimiento baucar io , así como 
que realice l a operación la Caja de Aho
rros y Monte de Piedad de Vigo. 

También se acordó nombra r u n a Comi
sión flscalízadora, compuesta por acreedo
res y accionistas del Banco, que funciona
r á mien t ras duren los trabajos. 

paí í la ler imací¥anñ^ 
de los SRoeies 

AUTOBUSES 
El dijiningo, desdo las seis de la m.-)Aana 

has ta las doce, y desde las t res has ta las 
c u a t r o treint.% sa ldrá cada h o r a y media 
un au tobús de la Cibeles p a r a el ce r ro ele 
los Angeles . 

Prec io de ida v vuel ta , 3 pesetas . 
TAXÍMETROS 

P a r a la j jorcgrinación del día 7 se h a 
organizado un servicio de coches au tomó
viles. El i)rccio de cada coche con c inco 
asientos es do 35 pesetas, ida y vue l t a . 

Los pedidos deben hacerse en las a ñ c i n a s 
de Dion Bouton, paseo d£ Recoletos, I f t . . . 
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San Pedro Canisio 
doctor de la Iglesia 

Todavia no ha llegado a nuestras ma
nos la bula en que el Papa Pío XI de
clara doctor de la Iglesia al intrépido 
apóstol de Alemania. Esta declaración se 
eleva hoy a la categoría de un gran sím
bolo, y nada más propio del periódico 
católico que vulgarizar su síguilicado. 

La Iglesia se propone algo más que 
glorificar a los Santos cuando los declara 
dignos de !a veneración de los fieles; y 
cuando declara doctor a uno de sus 
sabios, juntamente con la doctrina, nos 
recomienda el método, casi siempre con 
relación a la oportunidad. 

Otros declararán con más autoridad el 
pensamiento completo de la Iglesia; lo 
que verá el menos avisado es la oportu
nidad del doctorado de San Pedro Ca
nisio, el más formidable tal vez de lodos 
los sabios católicos que combatieron la 
reforma protestante. Baronio, San Fran
cisco de Sales, Bossuet, por citar algún 
nombre, no han obtenido con toda su 
ciencia los triunfos de este gran rccon-
quistador de naciones para la Iglesia. 
Hungría, Austria, Polonia, Gaviera, Re-
nania, deshechas por el luteranismo, se
paradas casi de la Iglesia de Roma, re
anudan sus lazos con ella, debido en gran 
parte al celo, ciencia y actividad del in
comparable apologeta y misionero. HÍ7.o 
aceptar el Concilio de Trenlo en Alema
nia, reformó las costumbres, sostuvo a 
los Prelados abatidos por los éxitos del 
protestantismo, infundiéndoles virilidad y 
esperanza; se impuso a muchos prínci-
ipes vacilantes o relajados; fundó escue
l a s y Dxúversidsdes; escribió libros de 
.maravillosa eficacia apologética; predicó 
¡durante treinta aflos con éxito rotundo, 
sin descanso ni desmayo, a sabios e ig
norantes, a niños y adultos, en la Uni
versidad y en el campo. Desde los tiem
pos de Arrio y Focio, la Iglesia no se 
había visto en tan grave peligro; hoy la 
reforma vuelve al ataque con furia no 
igualada desde Lulero. El nombre de 
Pedro Canisio, doctor de la Iglesia, es, 
pues, un símbolo y una bandera. 

La propaganda protestante hace estra
gos irreparables en las naciones católi
cas. No es con el furor vesánico del si
glo XVI; no son sus armas la columiiia, 
el apostrofe soez y tabernario, la expo
liación y el destierro, la violencia cruen
ta o legal, el cadalso y la erudición, la 
complicidad con los poderosos y la su
perchería para los sencillos creyentes. 
Es un ataque mucho más hábil y mor
tífero. La beneficencia sabia, la escuela 
en todos sus grados, el servicio social, 
la palabra de Dios presentada en lo que 
tiene de más humano, las maneras cor
teses del propagandista psicólogo y has
ta una sinceridad profunda mucho más 
temible que la astucia más refinada; una 
generosidad sin limites y el hecho fas
cinador e innegable de la riqueza y pros
peridad de las naciones en que domina 
el protestantismo. La reforma vuelve a 
encenderse coa un prosolitismo avasalla
dor que todo lo invade, sostenido por ina
gotables recursos económicos.. 

He ahí el gran peligro para el catolicis
mo y he ahí la oportunidad del docto
rado de su ilustre deJ)eIador. Ante esta 
invasión protestante, cuyo avance seria 
pueril y tonto negar, otros fenómenos 
contradictorios se presentan en el seno 
del protestantismo. No se puede predecir 
lo que con ello se propone la Providen
cia. Será la absorción de grandes masas 
protestantes por el catolicismo, será ia 
unión de las Iglesias, será un cambio 
profundo en la misma Iglesia católica, 
será una catástrofe espiritual de las pre-
dichas en el Apocalipsis, precursora del 
reino de Dios., Lo que vemos muy pró
ximo es que la Iglesia católica va a verse 
envuelta en grandes acontecimientos; la 
profunda crisis espiritual de ia humani
dad va a resolverse en imponentes cho
ques colectivos entre las fuerzas religio
sas del mundo. Masas enormes de mi
llones de seres humanos, que se llaman 
a si mismos católicos, protestantes, orto-
.doxos, judíos, musulmanes, budistas, et
cétera, se sienten nuevamente agitadas por 
los eternos ideales de un mundo mejor, 
Ja idea divina de la inmortalidad y de 
la causa primera; parece que el mundo 
levanta coa nueva ansia la vista hacia 
ese lejano infinito, al cual nos empujan 
nuestra propia miseria, y la grandeza 
del universo, la brevedad de la vida y 
Ja perspectiva de la eternidad. 

La marejada protestante que se ex
tiende por las naciones católicas no es 
más que una parte, importantísima, cla-
^o está, de este movimiento universal 
que agita las almas. Ante la invasión lu
terana, del Vaticano desciende como un 
toque de atención el nombre de San Pe
dro Canisio, doctor de la Iglesia, para 
que nos defendamos de la ho^j ía moder
na.; Otros la habrán combalido con más 
erudición, más piedad; con más celo y 
más éxito, ninguno. El mismo apóstol 
del Chablais no puede atribuirse un apos
tolado tan amplio, tan popular, tan ubi
cuo, tan moderno como el de San Pedro 
Canisio., Con más verdad todavía que el 
Obispo de Ginebra, puede aplicársele el 
ómnibus omnia faetus, por la .variedad 
increíble de sus ministerios^ 

San Pedro Canisio fué el primero tal 
vez en comprender la eficacia moderna 
del apostolado de la pluma, haciendo de 
la suya arma formidable contra los ene
migos de la Iglesia. La palabra infalible 
de Pío XI le ha llamado «precursor de 
periodistas católicos». Fué el primer je
suíta que publicó libros, y hubiera fun
dado un Seminario de escritores, de ha
ber sido aprobados sus planes por el 
padre Everardo Mercuriano, General en
tonces de la Compañía., La vulgarización 
de la apologética por medio del papel 
•impreso, el apostolado de la Prensa, en 
una palabra, fué uno de sus geniales' re
cursos de apologeta. Era temprano para 
que todos le comprendiesen. La diligen
cia y objetividad de sus investigaciones; 
el estilo mesurado, huyendo siempre de 
Ja polémica personal, pero la verdad ful
gurante con fe enérgica e inflexible; la 
forma positiva, popular y al alcance de 
todos; la doctrina de la Iglesia sabia y 
sencillamente expuesta: he ahí los títu
los por los cuales el Vicario de Cristo 
pos le propone como doctor y precursor 

(Continúa al final de la 2,* coltanna), 

Inaugairación del nuevo quirófano de la Facultad de Medicina El teatro de la vidalCamilo Flammarión 

A las once de la mañana se verificó la 
inauguración de la nueva sala de operacio
nes de la Facultad de Medicina de Ma
drid. 

Es muy Intensa la labor que desarrolla 
la Facultad de Medicina; en cambio, son 
escasos los recursos materiales de que dis
pone. El personal lo componon 20 cate
dráticos, 30 profesores auxiliares y clíni
cos y 50 internos. 

Le, estadística del trabajo que reaJizan 

El doctor Cardenal, ^ne con el arqnl-
teoto Mñor Iiaque, diriglú la oon»' 

trucclón. 
no puede ser más elocuente: anualmente 
son reconocidos en el hospital clínico de 
San Carlos más de .50.000 enfermos; se 
practican unas 2.000 operaciones quirúrgi
cas, y son incontables los análisis y trata
mientos especiales que se aplican en casos 
concretos. 

El antiguo Colegio de San Carlos ha ex
perimentado en los últimos afíos hondas 
transformaciones. Se han hecho desapare
cer un sinnilmero de tugurios en donde 

vivían hacinadas 15 familias ae personal 
subalterno, que hoy dispone de una am
plia nave. Se ha instalado convenientemen
te la oficina de Farmacia. Se cuenta con 
una estufa de desinfección y un lavadero 
mecánico, que disminuye el peligro de con
tagio y permite el renovar casi diariamcn-
tj las sábanas de los enfermos. 

Se dispone de 15 lalwratorios y se han 
construido las clínicas de Obstetricia, Uro
logía, Electrologla médica y terapéutica. 

' Pero la reforma más Importante es la del 
antiguo «Quirófano», que, merced a las 
nuevas obras, han desaparecido las malas 
condiciones en que antes se operaba a los 
pacientes. 

Con la orientación científica del doctor 
(¡OH I.con Cardenal y la técnica del arqui
tecto di 1 ministerio de Iii.strucción públi
ca, don Francisco Javier de I.uque, comen
zóse en ini7 la obra que ayer solemnemente 
(un inaugurada. 

El actual anfiteatro operatorio puede con
tener 118 espectadores sentados y cerca de 
100 coloeados en pie en la última grada, 
estiindo dispuesto de tal modo, que todos 
pueden ver el campo operatorio con gran 
facilidad. Esta gradería es de cemento ar
mado, que descansa sobre vigas de hierro 
y sobre una gran viga de hormigón arma
do. Los muros contienen en su espesor ca
jas y tubos de ventilación, y la atmósfera 
de este local es renovada constantemente 
por aparatos de aspiración. Sobre el techo 
de cristales se ha construido una segunda 
claraboya, y entre ambas existe un sistema 
de iluminación y calefacción. 

Cuenta ademáüs con una gran sala de 
espera para los consultorios y con una 
sala de esterilización y de preparación de 
enfermos, cuya instalación ha sido ce
dida en ventajosas condiciones de pago. 
Cuenta, en hermosas vitrinas, con el ins
trumental qulrúríjico más moderno. 

Todas estas reformas, verdaderamente ad
mirables, las explicó en elocuente discurso 
el sabio doctor Cardenal. 

rresidió el acto el director general de Be
llas Artes, señor Pérez Nieva, en represen
tación del subsecretario de Instrucción pú
blica, y asistiendo al mismo el decano de 
la Facultad, sef^or Recaséns; los doctores 
sefíores Jiménez, Pefia, Loza, Hernando, 
Mayoral, Landete, Aguilar, Pinilla, Molla, 
OlivarcJi. Simonena, la superiora de las 
Hermanas de la Caridad afectas al Hospi
tal, sor Brígida; los alumnos de la Facul
tad, numerosos Invitados y representantes 
de ia Prensa fiiaria v profesional. 

El arquitecto del ministerio de Zns-
trnoclón pública, don Franciaoo Javier 

de Iiuqne. 

Ante la selecta concurrencia practicó el 
doctor Cardenal los interesantes prelimi
nares de una operación, y después en el 
aparato de proyecciones pudimos apreciar 
las diferentes fases de la construcción de 
la nueva sala. 

Los asistentes fueron obsequiados con 
un espléndido lunch, en el que brindó por 
la prosperidad de la Facultad de Medicina 
el sefior Pérez Nieva, contestando con un 
I Viva España I el sefior Recaséns. 

Lectura de decretos de 
beatificación 

Entre ellos figura el de Bemardita 
Soubirous a quien se apareció la 

Virgen de Lourdes 

(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ROMA, 4.—En presencia del Papa se han 

leído hoy los decretos de tuto para varias 
beatificaciones, entre ellas la de Beroardita 
Soubirous, a quien se apareció la Virgen 
en Lourdes. Hizo las postulaciones el pa 
dre Couet, superior general de los sacerdo
tes del Santísimo Sacramento. 

Su Santidad contestó celebrando los nue
vos beatos, entre los que figuran varios 
mártires que enriquecen los fastos del mar
tirologio romano con magníficos reclutas del 
Extremo Oriente y del Extremo Occidente, 
de Corea a América del Norte.—(Da//tna.) 

LAS PEREGRINACIONES 
ROMA, *.—El Papa ha recibido hoy a los 

peregrinos australianos, presididos por *! 
Arzobispo de Melbourne, monse'ñor Mannix. 

Pío XI se mostró complacido de la visita 
a Ix)urdes y de la que próximamente van 
a hacer a Irlanda, diciendo que esta na
ción tiene nn lugar predilecto en su cora
zón y que a ella debe Italia el maravilloso 
ejemirio de la obra de San Colombano. 

Después fué recibida por el Pontífice la 
peregrinación internacional de las Confe
rencias de San Vicente de Paúl, presenta
da por el Cardenal protector monsefior Van-
nutelli. El Papa elogió el apostolado de 
la caridad diciendo que es el mejor para 
disponer las almas a reconocer la verdad. 

Recordó sus relaciones con las conferen
cias en Milán y en Polonia y tuvo frases 
laudatorias para la obra en Francia, que 
dtjo siempre está en primera línea en las 
Iniciativas generosas.—Z)o//ina. 

MUERTE DE UN OBISPO INDIO 
ROMA, 4.—Ha muerto en esta ciudad, a 

donde había venido para la visita ad limina 
inonsefior Tomas Kurialacherry, Obispo del 
rito slromalabar de la diócesis de Chauga-
nacherry en el Estado de Travancor en la 
India. 

Sus últmas palabras fueron para procla
mar su alegría al poder morir a la sombra 
del Vaticano. El Papa envió al moribundo 
una bendición especial.—Daffina. 

Aviones y acorazados 
• o 

Una victoria de las grandes 
unidades 

El hundimiento del <Wáshinrtoii> 

de periodistas católicos, en estos tiempos 
en que el poderoso adversario de la Igle
sia romana renueva el ataque de los tiem
pos de San Pedro Canisio. 

A los Prelados, a los párrocos, a' los 
religiosos, a los sacerdotes, a los peda
gogos, a los escritores, a los fieles todos, 
el Vigía del Valicano presenta el nuevo 
doctor; y en la ludia contra la herejía 
de los dólares y de la higiene, nuevo y 
formidable asallo de! lulcranismo antiguo, 
nos dice: alie ahí un maestro.» No po
demos en un artículo de periódico, mo
destísimo como nuestro, entra'r en por
menores eruditos e interpretar, con las 
obras y vida del santo en una mano y 
la historia en la otra, el gesto de la 
Iglesia; creemos bastante para nuestro 
objeto con lo escrito. Esperamos que 
otros lo interpretarán mejor y que todos 
lo comprenderán.. 

Manuel GRANA 

La última experiencia realizada acerca 
de los efectos del tiro de la artillería y de 
los torpedos y las bombas de los aviones 
sobre los acorazados parece dar la razón 
a los que sostienen que, por ahora, la 
base del poderío naval de las naciones está 
en las grandes unidades. Se trata del hun
dimiento del buque norteamericano «Was
hington», realizado hace pocos meses. 

«La experiencia—dice Edmond Delate 
en «Le Teraps>—ofrecía un interés particu
lar, porque no se trataba de un barco vie
jo, incapaz de resistir los disparos de una 
artillería poderosa o las bombas más mo
dernas lanzadas por los aviones, sino de 
una unidad recientemente construida, de 
32.000 toneladas, con una cintura acoraza
da de 356 milímetros, con compartimen
tos . estancos. minuciosamente calculados 
para resistir a las explosiones de los 
torpedos y de las bombas submarinas, se
gún las enseñanzas que los ingenieros ame
ricanos habían podido deducir de la his
toria de la batalla de Jutlandia y de la 
guerra europea. 

Se cargó el barco de modo que su calado 
fuese de 7,70 metros; sus divisiones y com
partimentos estancos habían sido termina
dos hasta el tercer puente, aunque éste, 
que sobrepasaba en 1,50 metros la línea de 
flotación, no estaba protegido en una lon
gitud de 56 metros, y comunicaba libre
mente con las cámaras de máquinas y los 
motores^ Con un ge.sto gallardo, llevando 
al heroísmo el amor a las observaciones 
científicas, el contraalmirante Charles F. 
Hughes, presidente de la Comisión de ex
periencias, se instaló con uno de sus su
bordinados en la popa del buque en el mo
mento en que iban a realizar las experien
cias, y ha podido así dar a la Comisión in
formes extremadamente precisos. 

Ci neo bombas, tres de las cuales llevaban 
500 kilogramos de explosivos, estallaron 
cerca del acorazado, bajo el agua, a pro
fundidades y distancias convenientes, y va
rios torpedos de grueso calibre estallaron 
contra la quilla del barco, a unos cuatro 
metros por bajo de la línea de flotación. 
Ninguno de esos golpes fué mortal para el 
acorazado; la detonación niús considerable 
y más violenta fué producida por una bom
ba submarina de una tonelada; el liarco 
se inclinó cinco grados, y, como ya había 
ocurrido en otro impacto, varios compar
timentos estancos exteriores fueron inva
didos por el agua, pero el doble fondo per
maneció intacto. El contraalmirante llu-
glie-;, testigo impávido de este combate en
tre la bomba y el acorazado, cuenta que 
el choque se parecía exactamente al que 
Juibiese producido una salva de la artillería 
de grueso calibre de a bordo; ni .•;i<iuiera 
se apagaron las lámparas eléctricas de la 
popa; sin duda los compases giroscópicos 
y los aparatos de dirección se hubiesen es
tropeado, pero los conden.sadores y sus in
numerables tubos hubiesen resistido. En 
todo caso el barco se hubiese mantenido a 
flote. En efecto, después de haber soporta
do la explosión de tres bombas submarinas 
de las más potentes y la de varios torpedos 
del mayor calibre, el «Washington» per-

íContinúa al final de la 4.* columna) 

El Canadá reivindica la 
propiedad del Polo 

De ahora en adelante habrá que solici
tar permiso del Gobierno para hacer 

exploraciones 

OTTAWA, 4.—El Parlamento canadiense 
ha aprobado una enmienda a la ley lla
mada de los territorios del Noroeste, por 
virtud de cuya enmienda todos los extran
jeros que penetren en los distritos coste
ros deberán procurarse permisos federales. 

El ministro del Interior ha declarado 
que se sobrentendía con ello que el Ca
nadá afirmaba su derecho de propiedad 
sobre el archipiélago septentrional, que se 
extiende hasta las regiones polares. 

•Aludimos—ha añadido—a quienes, como 
Mac Millan y Amudsen, se Introducen en 
esos territorios, probablemente con el solo 
fin de entregarse a exploraciones; pero 
que pueden provocar una cuestión de so
beranía a propósito de cualquiera de las 
Islas que son susceptibles de descubrirse 
en la zona septentrional del Canadá. Nos
otros reclamamos la propiedad de toda es
ta reglón.» 

Interrogado por un diputado corntrnlsta 
acerca de si el Canadá reivindicaba la glfo-
pledad del Polo Norte incluso, el ministro 
ha contestado afirmativamente. 

Conferencia Internacional 
Antibolchevista 

El Consejo de la Entente Internacional 
contra la Tercera Internacional, se ha re
unido en Ginebra los días 25, 26 y 27 del 
último mes de mayo. 

Delegados de veinte naciones han parti
cipado en los trabajos de la Conferencia 
y de sus informes respectivos re.sulta que 
las organizaciones de defensa social crea
das han adquirido Importancia mayor que 
la prevista. 

El Consejo adoptó una serie de resolu
ciones prácticas para la lucha contra el 
comunismo, acordando intensificar la cons-
titucióii de organizaciones nacionales. 

maneció a flote cuatro días enteros, du
rante los cuales tuvo que soportar una te
rrible tempestad. Por iiltiino, fué echado a 
pique por catorce proyectiles de grueso 
calibre, tirados después de haber calculado 
el ángulo de tiro de modo que las balas 
tuviesen la mayor penetración posible, y 
aun así tardó tres Iioras en hundirse. 

Hay que hacer notar además que las 
bombas de aviones fueron lanzadas desde 
alturas rnuy débiles—1.200 metros—, im
posibles seguramente de alcanzar cuando 
esté en acción la artillería antiaérea, que 
llevan todos los barcos modernos. Puede, 
pues, muy bien aceptarse el veredicto de 
la Comisión de investigación norteameri
cana, cuando dice que un barco del tipo 
«Washington», completamente terminado, 
llevando a bordo un equipaje capaz de 
efectuar las reparaciones necesarias, po
dría resistir los ataques aéreos y el choque 
de unos ocho torpedos que no fuesen a 
dar ca el mismo sitio, cosa difícilmente 
rea l i zab lo 

Sobre la arbolada espesura de la Mon-
j c!oa comenzó a caer la noche, como un 

crespón sutil, donde se iba fundiendo en 
un manchazo de tinieblas el paisaje y di-
fnniinAndose progresivamente los ya borro
sos contornos de las cosas... 

Martínez, el viejo jardinero, entregado 
liasta entonces a su faena cotidiana de ba
rrer de hojas secas los senderos, se dispuso 
a abandonar el trabajo. Irguióse el buen 
hombre, desperezóse, se quitó la mugrienta 
y galoneada porra, bostezó largamente, y 
recogiendo del suelo ia chaqueta, se la col
gó de nn hombro, no sin haber sacado 
antes d(̂  uno de los bolsillos una petaca 
de ener.1 resi^bada para liar, sin prisa, 
un rigrirrillo. 

Disponíase Martínez a emprender el ca
mino hacia la casona de los jardineros, 
en)pnj.indo indolente la carretilla y lanzan
do al espacio b.icanadas de humo, cuando 
de pronto quedóse inmóvil escuchando sus-
pen.so y paralizado por la sorpresa... ;.Era 
alucinación lo que veía? ¿Lo era también 
aquel llanto infantil que había escuchado? 

Martínez, en la duda, se restregó los ojos. 
jNo; no soñaba I 

Allí rerca. sotire nn montón de hojas y 
ni borde de uno de los paseos obscuros 
y desiertos, había una criatura, el cuerpo 
desniídito de un recién nacido. 

Cantelns.imente se acercó Martínez, como 
s¡ hubiese ido a cazar un pájaro, y halló, 
en efecto, un «pajarito humano», regordo-
üllo, filanqnisimo, que jimoteaba y le tcii-
dia las inanitas yertas... 

Por fortuna, para el mamonéete. Mari i-
nez era un liombre de acción: quitóse la 
faja lanuda que daba diez vueltas a su 
enerpo, envolvió en ella al niño, y des-
pné.s de besarle con ternura de abuelo, 
dejó la carretilla tras de im árbol, e hizo 
rumbo a su casa pensando, sonriente: «1 Ve
remos lo que dice la Ramona!» 

1.a Ramona era la mujer de Martínez 
una anciana corpulenta, de mal genio, pe
ro con un corazón de oro. Treinta y siete 
afios llevaban casados: no tuvieron hijos. 

Martínez llegó Jadeante a su buhardilla 
de la calle del Rastero. 

—¡Eech..., tú, Ramona! ¿Ande estás? 
[Oye, ven, fíjate lo que traigo, lo que me 
he encontraol... 

La vieja, que trajinaba en la cocina, 
acudió a escape, todo lo de prisa que le 
permitían sus piernas con varices y su 
asma. 

—IQué es... eso7—Interrogó, curiosa y 
desconfiada, mirando el «paquete» que le 
ofrecía su marido. 

— ¡Un hijo!-exclamó Martínez. 
—;,De quién? 
—-Tuyo, mío y de nadie... Lo acabo de 

encontrar en la Moncloa y me lo he traí
do. [Toma, cógele y míralo despacio, de 
corea y a la luz, que, como no ves gota, 
no te has enterao de lo remajo que esl 
[Anda, cógelo! 

Ella lo cogió, lo acercó a la bombilla en
cendida, lo examinó a su gusto, y riendo 
gozosa, le dio muchos besos, paseándolo 
y acunándolo... 

Martínez sonreía feliz. 
—[Qué! ¿Nos quedamos con él sin decir 

nada a nadie? 
—IYa lo creo que sí! iAunque tuviera 

yo que pedir limosna pa el crío I ¿Verdvl 
que te quiés quedar con la abuela, ladro-
nazo? iVerdad que la vas a querer mu
cho? iMialé cómo se ríe el tunante I (Mía
le qué rico I... 

—Bueno, pero oy»...—la fnterrampió él. 
súbitamente preocupado—. ¿Y criarlo* 

—[Anda, anda, no te ocupes de es*i.. 
IA Andrea, la del estuquista, que le dé 
ahora la «cena» y luego que ife «agarre» 
al biberón. 

—¿Se «agarrará»? 
—¡Ni que decir tiene I De eso yo ir.o en

cargo, porque el chico es ipa mí, • \ lo 
sabes! |Pa mí solat Tú no te tifts que 
meter en n á : la abuela lo va a F«'.er tó 
un homlwe. 

—Por mí, I ya pues Ir buscándole uovla! 
—exclamó Martínez rifado: 

—[Vamos, ya lo cre^t ¡Y que la tendrá 
a su gusto y al mío! 

Desde ese día, una luz nneva, de ilusio
nes y de ternuras. aUimbró la vejez del 
matrimonio humilde y bii^n^. 

Al mamonéete, que no estaba bautizado, 
le pusieron de nombre Andrés, y la pri
mavera de la vida fué dichosa para el 
chiquillo, qné se veía adorado por sns pa
dres ocasionales. 

El tiempo transcurrió. * 
Martínez, ya muy viejo, consultó con su 

mujer, que allá le andaba en afios y en 
achaques, a qué oficio convendria dedicar 
•al chico». 

Y Andrés fué Jardinero, como Martínez, 
en la Moncloa. 

Dos afios más. y tm bnen día, el mozo, 
después de baber abrazado tiernamente a 
la vlejeclta, le dl]o: 

—Una consulta, madre: iQné le paiece 
a nsted la Lola, la sastra; la hija del 
sefior Juan el zapatero? 

—iPa qué me lo preguntas? 
—|Se lo puede usted figurar I...—repuso el 

muchacho un poco azorado. 
—[Déjate de arrodeos y habla claro I 

¿Qué pasa con la ljola.1 ¿Qué es eso?... 
—Pues mire nsted, madre, qtie_. nos qnl-

siéramos casar. Y si usted está conforme... 
y padre también: [hechoI 

La viejecita sonrió. 
—[Pues por mi, hecho! Me gusta la Lo

la, es de las mías, [toa una mujer I : va
liente pa el trabajo, limpia como los cJtio-
rros^del oro, honra, buena... [Lo que no 
la perdono es que se lleve a mi Andrés: 
que me lo qntteI—suspiró la anciana coa 
los ojos húmedos. 

El muchacho, conmovido, 1» dl6 un beso 
en la frente. 

—|No, madre; not [No tenga mted esa 
penal Andrés Será siempre de tutad an
tes que de nadie I [Siempre! Lo que pa
sará será que tendrá usted dos hijos, en 
lugar de uno... 

Y la viejecita, sollozando, reclinó sn ca
beza blanca en el pecho hercúleo del mo-
cetón fornido. 

PARÍS, 4.—Ha muerto Camilo Flanma-
rión. 

« • » 
Camilo Flammarión nació en Montigny-

le-Roy el 26 de febrero de 1842 y comenzó 
a cursar la carrera eclesiástica en el Se
minario de Langres; pero reveses de for
tuna le obligaron a abandonarta para tra
bajar como aprendiz de grabador. Reanu
dó luego sus interrumpidos estudios, y al
gún tiempo después los abandonó de nue
vo y definitivamente para dedicarse a la 
ciencia, a la que desde nirto mostró gran
de afición. A los veinte años, en 1^2, pu
blicó su primera obra. La pluralidad óe 
los mundos habitados, que alcanzó gran 
popularidad. En 1864 fué nombrado redac
tor científico del Cosmos, sustituyendo al 

Camilo Flammarión 
[Fot. Vidal.) 

• • • 
[No hay vidas dichosas, sino días ü. 1 

sos! 
Andrés supo primero de estos últimos: 

se casó, tuvo dos hijos, pero la esposa 
idolatrada murió al ser madre por segtmi-
da vez. [Fué aquella la primera dentellada 
que el infortunio le dio a Andrés en el 
alma! 

En seguida recibió otro zarpazo en el 
corazón: los viejecitos tan queridos, que 
le recogieron y le quisieron tan tierna
mente, dormían bajo tierra, cobijados por 
una sola cruz... 

La noche se hizo en la senda de su exis
tencia desde entonces... A través de los 
años, la desgracia le persiguió implaca
ble; su hijo, vicioso, descastado, huyó a 
América. Su hija huyó también un día, 
persiguiendo un sueño de oro, de placeres, 
de ambición... 

Y Andrés, el expósito, viejo, solo, aban
donado, ¡tan abandonado en su anciani
dad como lo estovo recién nacido, como 
cuando en la Moncloa un cierto anoche
ce* lo alzó caritatlvíunente del suelo una 
recia y noblota mano, volvfá a Madrid, 
por las afueras, otro anochecido de otoño. 
Venía del Este, del cementerio donde repo
saban ¡los únicos que en el mundo le 
amaron I ' 

{Continúa al final de la 6.» columna] 

célebre abate Moigno, y del Magasin Pin
toresco, y un año después de El Siglo, 
inaugurando por entonces un curso á» As
tronomía popular, que* le permitió renun
ciar a sus empleos oficiales para trabajar 
por su cuenta en un pequeño observatorio 
que al efecto montó. 

En 1867 dio una serie de conterencias 
científicas, que aumentaron su reputación, 
y a partir do 18C8 hizo varias ascensiones 
en globo para estudiar el estado higromé-
trico y la dirección de las corrientes aé
reas de la atmósfera. Para poder trabajar 
mas intensamente, trasladó su observato
rio, notablemente ampliado, a Iixrte]^«ar> 
Orge, y en 1882 fundó la revista mensual 
La Astronomía, y más tarde la Sociedad 
Astronómica de Francia. 

Flammarión hizo entre sns estodk» uno 
de las estrellas dobles y máUiplea, qna 
abarcaba ll.OfX) grupos, y llev6 a caJao in
vestigaciones sobre la topografía y cons
titución física del planeta Marte y de la 
Luna, -sobre las manchas del Sol, el mo
vimiento propio de las estrellas y sn dla-
tancia, el color Intrínseco de tos a^ros. 
los aerolitos, la existencia da tm filanata 
transneptuoiano, las vacíaciones de la 
oblicuidad de la eclíptica, las ftiKtnacio-
nes de la actividad solar, la «dlmatología 
y otras cuestiones y temas. 

Aunque el hombre de ciencia eclipsó tf 
literato, Camilo Flammarión tné nn es
critor de claro estilo y rico de hnágenas, 
que prestan a sus obras gran atractivo. 
Pertenecía a gran número do Sociedades 
científicas francesas y extranjera». Además 
de los trabajos insertos en las Monortas 
de la academia de Ciencias, escxibio nra-
chas obras, algunas de ellas interesantísi
mas, de vulgarización científica, que han 
alcanzado rmmerosas ediciones. Entre ellas 
merecen citarse: Lo ptumUdad de los 
mundos habitados, escrita, como dijimos, 
a los veinte años, qoe le colocó enti« los 
principales, si no el primero, de los vnl-
garlzadores científicos de su Patria; Les 
mundos imaginarios y los mxaidos reales. 
Las maravillas celesUt, Dios en la Natu
raleza, HUtoria del cielo, ntt}es aéreo; 
ContempUiciones cierUifteas, Lumen, La at
mósfera. Catálogo de estrellas diales p 
miUfípleí, Ástronomia pojnOar. obm maes
tra de vulgarización, de la coal se vva-
dleron más de WAXm ejemplares en poco 
tiempo; El mundo antes de la creación, 
iQué es el cielo 1, El planeta Harte y sus 
condiciones de habitabilidad, m fin del 
mundo. Lo desconocido en los problema* 
psíquicos. Las fuerzas ixaturalej descono
cidas. El fenómeno del rayo y otras más, 
de índole estrictamente científica. 

Desde sos primeras obras maootteetó sos 
tendencias místicas y espirítistaa. Uno de 
sus últimos libros. La mueste y tu mis
terio, es una profesión de sn fe en «1 mun
do de los espíritus. Rizo namerosee expe
rimentos espiritistas oon AQan Kardec.^ y 
casi todos los meditans célebres han pa
sado por su observatorio. Anqna creía ea 
la energía misteriosa de los nwdtunu, afir
mó también que a casi todos los había 
cogido en trampa. Con lo iútho se com
prenderá qae Flammarióit no era materia-
tista. 

Como escritor ha gozado de una repu
tación inmensa. Sus obras no aSto han 
alcanzado numerosas ediciones en Fran
cia, sino que nmchas de ellas están tra
ducidas a los principales Idionias, en es
pecial al nuestro. AdemAs de ser un sabio, 
al cual la ciencia debe muchos descubri
mientos, es nn p o ^ a formld^le, qne ha 
sentido y expresado como nadie Las mo-
ravOlas del cíelo. Lfetima qne su invagi
nación le haya arrastrado a las extrava
gancias espiritistas y ^>ai«zea moy pooo 
en sus libros el concepto del Dios pefSo-
nal y Creador; en cambio, el sentimiento 
de la divinidad, del poder infinito, de la 
grandeza de las obras de Dios, campea en 
todos ellos y a veces con colores e imá
genes, con descripciones y lirismo ^ l e s . 
que en su campo, la Astronomía, nadie le 
ha Igualado. 

Enfermo, calenturiento, triste y slntléiv 
dose más que nunca solo y desvalido, An
drés, ya cerca de las Ventas, se detuvo 
para respirar, porque se aHogaba.. Todo 
se hundía en las sombras, bajo el dosel 
de un cielo también negro, ¡sin una sola 
estrella I 

El expósito sentóse al borde d d camino, 
y con la cabeza entre las mansa, cerró \m 
ojos y evocó su vida: su tnfMicia, su ju
ventud, como un relámpago de felicldadí 
su madurez dolorosa. y, por fhi. esta an
cianidad desamparada, entre laS nieves del 
olvido, [Sin nadie, sin un hogar y sin un 
beso I 

Y entonces una congoja de pena aga
rrotó su coiazón, cansado; arrasó en lágri
mas sus ojos y puso en sus labios ese 
grito del alnia: «[Madre mía I», cayendo 
inerte sobre la tierra... 

Y en la oquedad infinita de la noche, en 
medio de los campos desiertos, solo las 
sombras le estrecharon entre sus brazos 
sutiles y le besaron la frente, pálida y ru
gosa, con una ráfaga de viento que pare
cía murmurar compasiva+ «[Hijo Rki»{s_«^ 
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Crónicas municipales 
Los recursos para las obras del en

sanche. Interpretación exacta 

El ministerio de Hacienda, coincidiendo 
con el iníorme emitidu por la üirecciún 
general de Adniiniatración, iiu contes-
lado de real orden la consulta formula
da por el Ayuntainieñlo de Miulrid acer
ca de los recursos ulilizablcs para efec-
Juar las obras del ensanf:iití. 

Dudaba el (honcejo Jiiadi'ileño si, por 
existir determinados edificios de esta zo
na afectos al wcnr^u extraoidinario del 
i por 1(X) de la i-iijue/.a imponible solire 
el cupo de la ("oiilrihuciíjii ten-ilor-ial, se
gún la le}- de îG de julio ÚD 1892, le está-
l ía permitido implantar el régimen de 
contribuciones especiales, previsli.i en el 
estatuto municipal. 

La real orden de referencia da al ar
tículo 359 del eslatulo, y al 53 tlel regla
mento de obras y servicios municipales 
de 14 de julio de 1924, la misma interpie-
tacidn expansiva, que más de una vez 
se ha expueslo, al tratar de la materiü, 
'en las «Crónicas municipales» de EL DE
BATE, y particularmente en la del día 
13 del pasado mayo. 

El artículo 359 del estatuto municipal 
concede opción al Ayuntamiento pora 
aplicar a las zonas de ensanche el rc-
gimen de contribuciones especiales o el 
de la ley de 1892. Para evitar la simulta
neidad de ambos regímenes, dice de un 
modo expreso que "los edifieios" sujelos 
al recargo exíraordlnario ;T3I 4 por 100, 
o exentos del mismo por razón de Ins 
prestaciones anteriores de sus propieta
rios, no podrán ser gravados con l.:is 
contribuciones especiales que se refieran 
a obras, inslalíicionos o scrvicio.s ejecu
tados por el Ayuntariiienlo y consistentes 
en apertura de ciille.s y f)laz;is, en.sanclic, 
alineaciones, reciifjración de rasniítes, 
construcción y reparación de a!cantai-i-
llas, prinicr eslableciinienlu <lc aceras, 
etcétera, exención que sólo afectará a 
las obras que se feallccn niienlras sub
sista el recargo del A por 1(K). Y el re
gla menlo de obras y ser\ icios, por su 
¡larte, a! desenvolver estos preceptos, 
añade: «Para la aplicación de estas con
tribuciones especiales se tendrá en cuen
ta que, según especifica el articulo 359 del 
estatuto, no ¡ oib-án ¡uijOonerse Ksoljre los 
edificios» silos en la zona de cnsimclie 
que, al promulgarse aquél, estaban suje
tos al recargo extruordinjuio del 4 por 
100, mientras este recargo snlisista. y 
que es incíjmpntilile el légiiTieu de CÍJII-
Iribucionc.s esperinley, objeto del c:i¡)ílu-
lo tercero, titulo cuíiiiu, libro primerf) <lel 
estatuto, con los J^enclicios concedidos 
por la ley de Ensanche, debiendo los 
AyuniaraientOK optar poi' uno u otros.» 

¿Quieren decir estos preceplos que en 
tanto exisla en el ensaiK-be un edificio 
tributando por la ley do 1892 no se pue
den aplicar en el resto de la zona las con
tribuciones especiales del estatuto? De 
ningún modo. 1£1 triunfo de un criterio 
semejanle, opuesto al espíritu de la ley, 
y a la finalidad perseguida por la mis
ma, condenaría a las corporaciones mu
nicipales a no fioder realizar las obras 
cuya ejecución les im[)one con carácter 
Obligatorio. 

El c.síututü, qiíc permite a ios Ayun
tamientos, si 10 estiman conveniente, 
aplicar, de ahora en adelante, los lecur-
gos de la ley de l!:i92, liu querido evitar 
que injustamente se impongan a un mis
mo euific'io, con sinnillaneidad los dos 
gravámenes: el recargo del 4 por 100 y 
la contribución esjjccial. Pero lo que no 
quiere impedir es que en un mismo en-

' Sanche coexistan, sobre inmuebles dife
rentes, la contribución y el recargo. La 
incompatibiüdful de arbitrios existe en 
cuanto a los edificios, pero no en cuanto 
a las zonas. 

Esta es la interpretación de la real or
den de Hacienda, que no sólo por ser co
incidente con nuestro punto de vista ce
lebramos. Por múltiples causas, que en 
este momento no es posible examinar, 
los Ayuntamientos se muestran algo rea
cios a aplicar en su integridad las nue
vas normas, máxime cuando suponen, co-
ino las contribuciones especiales, un cam
bio radical en el modo de concebir y 
practicar los derechos y los deberes de 
Ja colectividad y de los''índividuos en or
den a la administración de los Munici-
J)ÍOS. 

Las contribuciones especiales implican 
la. instauración de un criterio de justicia, 
que exige que el cos¿e de las obras de 
mejora, sea soportado^por los vecinos en 
proporción a los beneficios que su ejecu
ción reporta a cada uno. Por esto, y por 
Ja convicción que tenemos de que sólo 
por este medio podrán los Ayuntamientos, 
8in quebranto de los intereses generales,. 

(Continúa al final de la 2.» columna) 

El Consejo se ocupa del 
concierto vasco 

De diez y media de la mañana a una y 
media de la taule csiuvieion reunidos ayer 
en la Presidencia los comisionados vascos, 
los generales Musiera y VaUospinosa y el 
subsecretariu d,; Hacienda, quienes trata
ron de ia.s cifras para la proyectada reno
vación del (•iiiKieri..! vahcn. 

Ai leninuar csla i't'iiMión relebró Conse
jo el DirecUirin basta las i|:s y cuarto de 
la tarde. Kl HCIICUI ('•ÚHIH/. Jordaiia dio. 
al .salii-, la .siguióme it'íi'ieoc ui: 

—(:<iiiio boy es jueves y lui habrá Con
sejo por la noche, beíuos creído convenien
te cambiar impresiones ahora para cono
cer todos el resallado de la primera re
unión ct'lebradu e.sl.a mañana por la Po
nencia (|ue conoce en i'l concierto econó
mico con las Provincias \'ascongadas. 

No se ba llegado a un acui'nlo-- añadió 
el general—; pei'o contimiuián las ctjii-
versaciones. K.s asunto éste muy laborioso. 

A preguntas de los periodista.s, manifes
tó el general C.óniez .lordana que no te
nía noticias de liarcelona. 

—Con quien he hablado por teléfono 
—dijo—es con el presidente del Dircciorio, 
y puedo decirles a ustedes que el marqués 
de Estella está bien y ha comenzado con 
toda actividad su labor. 

Hoy por la mana na .se celebrará una se
gunda reunión en ia Presidencia para tra
tar del concicrlo \ asco. 

El embajador francés visita a Joidana 
Anoche conferenció nuevameiile con (1 

freneral .Jordana el enib.ij.Tdor de t'"ran'ia, 
monsieur Perotti delta Kuca. 

Despacho y vinitas 
Con el presidente ialcrino del Directo

rio despacharon ayer poi- la mañana los 
subsecrctaiios de Hacienda y Estado. 

J'or la taruo estuvo lainliién el fiscal del 
Supremo con ánimo de entrevistarse con el 
Rcneral Vai'.cspiíiosa, pero ésto no estaba 
en su despaclio. 

Homenaje al general Vives 
r:na Couiisióii de Tarifa, formada por el 

alcalde de aquella ciudad, señor Morales 
Lara; delegado gubernativo del partido dó 
Algeciras. señ(;r Pérez Eulate, y el direclor 
drl prriódieo Vniói:. don Carlos Muiioz 
Manso. h¡7,o ayer entiega al subsecretario 
de EonienUt, general Vives, de un artísti
co pergamino nombrándole hijo adoptivo 

i y predilecto, como homenaje de gratitud 
poi los favores que este general ha con-

: cedido a aquella localidad. 
! Kl sul)Sccretario iiKradcció en sentidas 
' frases la distinc ion de que se le bacía 
I objeto. 
I El ferrocarril Zamora-Orense-Santiago 

laia Comisión de Zamora, formada por 
el presídeme de aquella Diputación pro
vincial, señor ríonnúilez liernardo; el con-

I tador, señor l'"ernández, y el oficial letra-
j do sen ir Gutiérrez, ha visitado a los \o-
I cales del Directorio generales Jordana y 
i Hermosa; al subsecretario de Fomento, 
! Kcni'rnl \ i ve s ; ul general Hurguete -y al 
I director general de Administración local, 
' señor Calvo Sotelo, para interesarles en 
, la construcción del ferrocarril Zanioi'a-
I Orense-Santiago, de enorme trascendencia 
i.y vinal interés para la provincia. Tanto 
'ios vocales del Dircciorio como los otios 
señores visitados acogieron las peticiones 
de los-comisionados zamoranos con inte
rés y Bfmpatfa nniy sinceros, ofreciendo 
su apoyo para la realización de la obra. 

El señor Bermúdez y sus acompañantes, 
que solicitaron también la construcción de 
los otros ferrocarriles que afectan a la 
provincia, salieron muy bien impresiona
dos y con grandes esperanzas de que el 
proyecto de Zamora-Orense-Santiago llegue 
a ser una realidad. 

« 1 1 — _ . 

Banquete al gobernador 
La coloni.a v:disolctana obsequiará in,i-

ñana con un banquete a su paisano el 
gobernador civil de Madrid, don Manuel 
de Semprún y Ponibo. 

El acto tendrá lug-'u', .1 la una y media 
de la tarde, cu el hotel Reina Victoria. 
Las tarjetas, al precio de i8 pesetas, pue
den adquirirse en la Asociación do Veci
nos de Madrid (Mayor, 4), en la librería 
dtídon Lui.s Itenio (Alcalá, 5) y en el hotel 
Reina Victoria. 

El dominio del aire COTIZACIONES D E B O L S A 
Conferencia por el señor Yan-

guas Messía 

En el local donde se halla establecida 
la nueva biblioteca popular del distrito 
del Hospicio disertó ayer tarde el cate-
diáticü de la Universidad Central señor 
\anguas Messía sobre el lema «El'^donn-
!.i'i del aire», ante un simpático auditorio, 
loiinado en su mayoría por estudiosos y 
pequeños lectores, ipie concurren a este 
magnifico centro cultural, dotado de gran
des condiciones higiénieas, mi personal 
rompeteniísiino y una admirable selección 
de obras de sana diii?trina. 

Tema difícil de exponer con la claridad 
precisa, el docto catedrático de la Univer
sidad Cejitral lo desarrolló de una forma 
tan elocuente y amena, (pie la concurren
cia le escuchó con sumo interés y agra
do. Ocupóse principalmente del concepto 
imidico sobre la atmósfera, en que se es
tablece el diuninio, sin reconocer que el 
aire, esa capa fluida y móvil que envuel
ve la tierra, no puede sujetarse a una 
fórmula de índole tan privativa como la 
(¡ue ahora se quiso teorizar por una ley. 
Debe considerarse en dos aspectos, que 
fundamentan esta cuestión, tan amplia-
merile di.sentida: uno, que se reitere al 
dominio del Estado, y otro, a la libertad 
de la atmósfera. 

De una diversidad de caracteres surgie
ron las dos teorías predominantes: la li
bertad limitada .v la soberanía restringi
da. Indudablemente hay que reconocer en 
el Estado un derecho sobre la columna 
iiíinosférica, en evitación de los peligros 
que ocasionarfa en un momento determi
nado el espionajo. Aluira bien, aunque el 
Estado debe salvaguardarse, es pi'eciso 
que se constituya su derecho de una for
ma humana, sin que pueda considerarse 
abusivo, por lo que ba de reconocerse a 
las demás naciones un derecho también 
sobro la atmósfera: el paso de las aero
naves, do las ondas ertzianas y de la te-
legrafia sin hilos; es decir, una libertad 
limitiada, considerando que estos dos pro-
Wemas de la navegación aérea y de la 
telegrafía sin hilos tienen una gran im-
jiorlancia. 

Estudia con dijtcnimiento los beneficios 
del aeroplano en la vida moderna, tan ven
tajoso .«obre la circulación terrestre, indi
cando también las conveniencias de señalar 
una altura por donde el aeroplano esté 
fuera del dominio. 

I.a radiotelegrafía y la radiotelefonía son 
Consideradas por el señor Yanguas Mesía 
eomo otro de los aspectos del problema, al 
<|iâ  también se necesita dar una solución 
inmediata, aunque en esto casi han lleg,a-
do a desaparecer los inconvenientes del 
dominio de la atméisfera, consiguiéndose 
la regularización de las comunicaciones. En 
la conferencia que se celebró en Londres 
,v en las otras dos que se verificaron en 
Berlín, se logró venir a un acuerdo, per
mitiendo a los buques que navegan en alta 
mar el comunicarse con las estaciones cos
teras para solicitar auxilio por medio de 
las ondas, aunque nada se habló de si po
dían comunicarse los buques entre sí en 
momentos difíciles, según las circunstan
cias (especiales en que se inspiraron aque
llas disposiciones. 

También dedicó unas breves palabras a 
dicha cuestión en España, donde se ha 
creado una comisión para estudiar la red 
aérea, habiéndose aceptado el derecho fron
tero a la soberanía de Elstado sobre la 
columna atmosférica, según los reales de
cretos de 1910-192.'). 

Cas líneas de Raleares, Marruecos y Amé
rica son las que verdaderamente han de 
ejercer influencia decisiva en la navega
ción aérea de nuestro país, con el trans
porte de viajeros, correspondencia y mer
cancías. A ello deben ir encaminados to
dos los esfuerzos. 

í,a numerosa y selecta concnrre-ncta que 
llenaba el salón de lectura de dicha Bi-
ijliotcca aplaudió repetidamerUe al señor 
Yanguas Messía-. por su brillante conferen
cia do divulgación científica. 
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MADBID 
4 POR 100 INTERIOR.—Serie F, 70,70; E, 

70.90; D, 70,90; C, 71; B, 70,90; A. 70,90; 
G y H, 70,75. 

4 POR 100 EXTERIOR—Serie E, 84,50; E, 
84,50; A,*i84,75; G y H, 88. 

4 POR 100 AMORTIZABEE.—Serle D, 90; 
A, 91. 

-> POR 1(W AMORTIZABEE.—Serie F, 94,5Ü; 
E, 94,r.(l; C. u;.-.'); li, 94,75; A, 94,75. 

5 POH lOu AMOHTIABEE (1917).—Serle C, 
94,65; 1!, 9;,6.''); A, 94,(55. 

om.í(i.\CIO.NES ÚEI, TESORO.—Serie A. 
1U1,90; li, 101,90 (enero); A, 101,75; B, 
101,7.1 ifebrero; A, 101,80; B, 101,80 (abril); 
.\, lül.75; B. 1(11,75 (noviembre). 

AM.NTAMIENTf) DE MADRID.—Emprés
tito de 1H6H. 88,.'')0; Interior, n., 90,50; Villa 
Madrid. 1914, 87,50. -

MARUl'ECOS, 78,50. 
EMPRÉSTITO AUSTRÍACO, 98. 
CÉDULAS HIPOTECARIAS.—Del Banco 4 

por 100, 91,75; ídem 5 por 100, 99,20; ídem C 
por 100, 109,50; argentinas, 2,83. 

ACCIONES.—Banco de España, 575; Hi
potecario, 397; Hispano Americano, 160; 
Tabacos. 233; Fénix, 272; Explosivos, 402; 
Azucareras preferentes, contado, 102; Al
tos Hornos, 'iZX^O; Unión Eléctrica Madrid, 
108; M. Z. A., contado, 351; fin corriente, 
350; Nortes, contado, 389; Tranvías, fln co-
rrieme, 76.50. 

OBLIGACIONES. - Couslruelora Naval, G 
por lUil, 96; .Micantes, primera, 2;i8,75; ídem 
E, 87,30; ídem G, 1110,25; ídem 1. 99,95; Ari-
za, 92,70; Nortes, primera, 65,60; ídem 
quinta, 04; Tánger Fez, 97; Peñarroya, 98; 
Transatlántica (1922), 102,50; Metropolitano, 
6 por 100, 101,50; H. Española, 97. 

MONEDA EXTRANJERA.—Marcos, 1,645 
(no oficial); francos, 33,75; ídem suizos, 
133,10 (no oflcial); Ídem belgas, 33 (no oü-
cial); libras, 33,36; dólar, 6,86; ídem (ca
ble), 6,87; liras, 27,50 (no oflcial); escudo 
portugués, 0,34 (no oficial); peso argenti
no, 2,75 (no oflcial) ; florín, 2,765 (no otlcial); 
corona checa, 20,50 (no oflcial). 

BIXiBAO 
Altos Hornos, 133; E.xplosivos, 412; Resi

nera, 192; Norte, 391; H. Ibérica, 375; Unión 
Minera, 18; Electra, A, 118; E. Viesgo, 
327,50. 

BABCELOKA 
Interior, 70,60; Exterior, 84,30; Amortiza-

ble, 94,45; Nortes, 78; .•alicantes, 70,40; Co
lonial, 64,75; francos, 33,85; libras, 33,35; 
dólares, 6,855. 

PAKIS , 
Pesetas, 297,25; liras, 81,31; libras, 98,80; 

dólar, 20,335; corona checa, 60,40; ídem sue
ca, 545; ídem noruega, 342,25; ídem dina
marquesa, 393,75; francos suizos, 393,75; 
ídem belgas, 97,50; florín, 817,50. 

I.OKDBE3 
Pesetas, 33,34; francos, 98,85; ídem sui

zos, 26,072; ídem belgas, 101,35; dólar. 
4,8503; liras, 121,62; corona noruega, 28,93; 
ídem dinamarquesa, 25,86; peso argenti
no, 45. 

HUEVA YOBK 
Pesetas, 14,575; francos, 4,9175; ídem sui

zos, 19,375; ídem belgas, 4,7975; libras, 4,86; 
liras, 4; florines, 4,0175. 

NOTAS INFORMATIVAS 
La Bolsa sigue desanimada y retraída 

por la suscripción de obligaciones, que se 
verificará hoy. Los cambios, en general, se 
muestran sostenidos y la orientación es fa
vorable para casi todos los valores. 

Únicamente los Explosivos prosiguen la 
baja iniciada en la precedente reunión y 
los ferrocarriles acusan irregularidad. El 
cambio internacional es favorable para la 
peseta, siendo la baja de los francos la 
más importante. 

1 El Interior sube 15 céntimos en partida 
.y de cinco a ¿O en les restantes series; el 
Exterior aumenta un cuartillo; el 4 por 
100 amortizable queda sostenido; el 5 por 
100 antiguo mejora un cuartillo en las 
series bajas y el nuevo 15 céntimos en 
las tres negociadas. 

De los obligaciones del Tesoro sólo las 
de ai>ril repiten su precio anterior, ganan
do cinco céntimos las de enero y noviem
bre y 10 las de febrero. 

Los tres valores publicados del .\yunta-
miento de Madrid, insisten en sus cotiza
ciones precedentes. 

De las cédulas hipotecarias tínicamente 
varían las del 6 por 100 para mejorar 10 
céntimos. 

El empréstito de Marruecos está algo más 
flojo y cede 50 céntimos, y el austríaco 
abandona 75. 

En el departamento de crédito sólo se ne
gocian los Bancos de España, Hipotecarle 
1̂  Hispano-Americano; el primero con 
ventaja de un duro y los dos restantes sin 
variación. 

Til grupo industrial cotiza en alza de tres 
ent(>ros tos Tabacos; en baja de nueve 
unidades los I'lxplosivos, y de 50 céntimos 
las Azucareras preferentes, y sin alteración 
¡os demás valoies negociados. 

De los ferrocarriles, suben los Alicantes 
50 céntimos y abandonan una peseta los 
Nortes. 

Las obligaciones están sostenidas, sobre
saliendo el alza de media unidad Peñarro
ya, y la pérdida de un cuartillo, en los Ali
cantes primera hipoteca y en el Metropo
litano al 6 por 100. 

De las divisas extranjeras ceden 30 cén
timos los francos, dos las libras y medio 
los dólares. 

En el corro libre, hay a fln del corriente, 
Alicantes, a 350 y Nortes, a 388,50; queda 
dinero de Felgueras, a 49,50 y papel de 
Azucareras, a 102,.50 y 42 las preferentes, y 
ordifarias, respectivamente. 

* * « 
A m.'ís de un cambio se cotizan: Interior, 

a 70.75 y 70,70; Obligaciones del Tesoro de 
enero, a 101,85 y 101,90; cédulas hipoteca
rias al 6 por 100, a 109,45 y 109,50; Alican
tes al contado, a 361, 350,50 y 351; ídem a 
fln del corriente, a 351 y 350, y obligaciones 
Norte, quinta serie, a 63,75 y 64. 

c « « 

En el corro extranjero se hacen las si
guientes operaciones: 

50.000 francos, a 33,70; 225.000, a 33,80 y 
100.000, a .33,75. Cambio medio, 33,773. 

1.000 libras, a 33,36. 
2..500 dólares, cheíjue, a 6,86. 
5.000 dólares por cable, a 6,87. 

VIUDA DE GÓMEZ OUINTERO 
Argamasilla de Calatrava (Ciudad Real) 

SE VENDE ganadería lanar de raza man-
chega fina. 

JUVENTUp^CATÓLICA 
Parroquia de Nuestra Señora de la Paloma 

Esta Juventud celebrará el día 7 su fies
ta anual con una misa de comunión ge
neral, a las nueve de la mañana, que ser
virá de cumplimiento pascual a los que 
no hayan satisfecho este precepto d e ' la 
Iglesia. A eontinuación, desayuno en el co
legio parroquial. A las once, misa a coro 
y voces, en la que tomarán parte los vio
linistas dé la Juventud; bendición solem
ne de la bandera y bendición e inaugura
ción de la biblioteca. 

A Las dos, almuerzo gratuito en el Pinar 
de las Piqueñas para los socios de la Ju
ventud, debiendo comunicar su asistencia 
hasta el viernes por la noche en la Se
cretaria de la Asociación. Los jóvenes que 
no sean socios, y no estén invitados, pue
den asistir abonando, antes del sábado, 
tres pesetas. 

Se constituye una sección en CoruSa 

En la iglesia parroquial de Santiago y 
Santa María, de Corúña, se reunieron días 
pasados unos 30 jóvenes para imponerse 
en la organización y fines de la Juventud 
Católica Española. El propagandista don 
Enrique María Santos expuso lo que es la 
Juventud Católica y la obra que le es pro
pia, defendiendo la necesidad de la unión 
de los jóvenes dispuestos a confesar públi
camente a Cristo. 

Tras unas breves y elocuentes frases del 
ecónomo, señor Gástelo, se procedió a la 
lectura y aprobación del reglamento. Des
pués fué designada la primera Junta di
rectiva. 

La .Juventud Católica coruñesa se propo
ne crear en seguida su Círculo de Estudios 
para tratar de la implantación de diversas 
seccioiics, de acuerdo con las necesidades 
espirituales de las parroquias. 

El señor Aljarilla detenido 
Ha sido detenido y puesto a disposición 

del Juzgado de la Inclusa, en virtud de 
exhorto de otro Juzgado de Barcelona, el 
titulado sabio, químico e investigador, dim 
Manuel Afiarilia Sáncliez, acusado de es
tafas cometida» atribuyéndose unos títulos 
científicos que no posee. 

La detención fué efectuada por la Poli
cía en la callo Mayor, número 4, donde 
está instalada la oficina dé la Sociedad 
explotadora de un específico para evitar 
la celda,del pelo y del que es inventor el 
señor Aljarilla. 

realizar las grandes obras que exige el 
rápido ci'eciniiento de las modernas ciu
dades, os de 'aplaudir lu resolución del 
ministerio de H it^nda, que 'ha venido a 
desvanecer todas las dudas que pudieían 
abrigarse a este respecto. 

José María GIL ROBLES 

CAJA DE AHORROS POPULAR 
impasiGicnes raifliegrames con mieras de 6, 7 ii 8 por too anual 

Por medio de Libretas y Títulos de imposición, con las más amplias garantías y facilidades para los imponentes. Institu
ción leg.-ilmente contituída, con la obligada garantía del 

Monte Benéfico y el Banco de Previsión Mercantil 
imPOSiCIOflES A PLAZO FIJO 

Con interés de 5 por 100 anual por 6 meses. 
Con interés de 6 por 100 anual por 1 año. 
Con interés de 7 por 100 anual por 2 años. 
Con interés de 8 por 100 anual por 8 años. 

iniPOSfcionES oíscRECionuLES 
con interés de 5, 6 y 7 por 100 anual 
por medio de Libretas nominativas y al portador, 
con facultad de reintegro discrecional desde el 

mismo instante de la imposición. 
Reglamentos e instroclones gratls.-Montera, 12, primeros 

índice literario 
Folio duodécimo 

AUTOCRÍTICAS 
Están de moda y son una excelente ma

nera de que se hable durante algún íiem-
po con machacona pesadez de cosas que 
no valen la pena. Porque la autocrítica, 
tal romo se ha hablado y vsndo de ella en. 
estox días, significa algo má.s que el hecho 
de criticar %in autor s7i propia- obra. Sig
nifica tambiéji que el dicho autor se hace 
un reclamo estupendo, se proclama a sí 
mismo maestro del arte y excomulga a 
todo el que no esté conforme con la pro
clamación. 

Puede tolerarse ha.^ta cierto punto una 
autocrítica discreta. Pero eso de buscar el 
rodeo para que se hable a todo trance de 
una obra que el público ha dejado de ir 
a ver a los pocos días del estreno, es una 
cosa, que se totcraii. sólo, unos a otros, los 
militantes de mi izquierdismo discreta y 
literariamente hidrófobo. 

RENACIMIENTO 
No he visto más hasta hoy que el anun

cio del libro y la crítica que hace de él 
el suplemento literario de The Times de 28 
de mayo. El libro se titula: "Luis de León. 
.4 stiidy of the Spanish BenaissanceM. Su 
autor es el hispanista míster Aubrey F. G. 
Bell. 

Sospecho que ha de ser obra de mueh9 
interés. Ao fallará quien amplíe noticias 
sobre ella en El, lW:n.\TE. 

CHESTERTON 
El gran escritor católico inglés tiene en-

tre sus libros uno especialmente sugestivo: 
•¡San Francisco de AsíSf. Hasta ahora la 
divulgación de los libros de Chesterton en 
castellano no habla alcanzado al uSan 
Francisco^. ¿Por quét \Ah, seiíores\ Me
jor será que no nos metamos en averi
guarlo. Al fin y al cabo tenemos ya la sa
tisfacción de poseer rina traducción espa
ñola del hermoso libro. La primera pági
na dice : «G. K. Chesterton. San Frcm<yisco 
de Asís. Versión española de M. Manynl. 
Editorial Poliglota. Barcelona.» 

DON QUIJOTE SE HA CASADO 
Lo han casado en Francia. «Le marlage 

de don QuichottC' se titula el último libro 
de Toulel, uno de los buenos artistas er,n 
que cuenta Francia hoy. El libro es inge
nioso y brillante; pero digamos con fran
queza que ese no es nuestro Juan, que nos 
lo han cambiado. Ese don Quijote redi
vivo, cuerdo y al servicio particular de 
las opiniones de monsieur Toulet, no tiene 
del glorioso héroe cervantino más que va
gas reminiscencias. \Pero complace tanto 
ver todajiía y siempre triunfando en el 
mundo el recuerdo del insigne loco de la 
Manchal 

NOTICIA 
André Rivoire ha sido nombrado presi

dente de la Sociedad de Autores y Com-, 
positores dramáticos de Francia. Con tal 
motivo, abandona el ejercicio de la critica 
teatral en Le Temps. Le sucede PUrre 
Bresson. Es un nieto de F. Sarcey, que fué 
hace años crítico teatral de Le Temps tam' 
bien. 

El Licenciado PERO PÉREZ 
< • » 

Sesenta millones para casas 
baratas y económicas 

El Ayuntamiento estudia un empréstito 

Las Comisiones municipales de Hacien
da y Fomento han celebrado una reunión 
para tratar del problema de las casas ba
ratas. 

Como resultado de la discusión se acor
dó nombrar una Ponencia, que en el plazo 
máximo de un mes proponga al Ayunta
miento el empleo inmediato de los ocho 
millones de pesetas dedicados a esta aten
ción en el empréstito de 1923. El criterio 
dominante parece ser el de invertirlas por 
conducto de Cooperativas fundadas con 
esa finalidad. 

También se ha encargado a otra Comi
sión el estudio de la emisión de un em
préstito de 60 millones de pesetas, desti
nado a la construcción de casas baratas y 
económicas. 

LAS POMPAS FÚNEBRES 
Varios vecinos y comerciantes de la calle 

del Arenal se han dirigido al alcalde, pro
testando de que en el número 4 de dicha 
calle se quiera establecer un comercio de 
pompas fúnebres. El teniente de alcalde, 
señor Martín, que recogió la queja en la 
última sesión de la Permanente, denuncia 
las infracciones sanitarias que en esos es
tablecimientos se cometen, ya que los efec
tos que se alquilan a casas pEirticulaxes 
vuelven muchas veces contaminados, a 
pesar de lo cual, sin prevención ninguna se 
•almacenan o exponen al público, con los 
riesgos consigviientes. 

Kl alcalde prometió una visita de ins
pección. 

Lea usted tocios los 
sábados nuesti-a 
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BARONESA DE ORCZY 

ELDORADO 
AVENTURAS DE PIMPINELA ESCARLATA 

cijendo el terror en sus ojos—. Es para el que vi
ve eu el número 9 y tengo que entregárselo. 

Con ua instinto que sabía no le engañaba esta 
vez, Blakcney conoció que el recado era da Ar
mando para él, y era una carta, porque instimi-
varaente cuando tiablaba el chico apretaba su ca
misa como si quisiera guardar algo importante 
que lo hablan entregado. 

—Yu mismo haré el rec'ido—propuso Blakeiiey 
con riidc/.a~ -. Yo comizru al ciudadano a quien de
bes ver. .No le gusta que el portero se entere. 

— ¡Oh! I'.s ipie yo no .«e lu daré al portero—con-
lentA el i-liieo--. Subirír Ina escaleras yo mismo. 

--¡Óyeme, chiquillo! —repitió Blakeney—-. Vas a 
darme el recado a mí y te pongo cinco libras en 
la mano. 

Blakeney, ron toda su simpatía por el pobre 
muchacho, ftuso lodo el n.ipec(o de un rufián es
padachín. El no quería que el recado lo llevase el 
muclmcho, porque el portero podía cogerlo, a pe
sar da que el chico protestase y llorase, y enlon-

tero había cjilxido muy propicio ni soborno. Cual
quier sospeclia que él hubieiu tenido de su hués
ped se la hubiera reservado por el dinero que ha
bía recibido; pero era imposible en estos días con
tar con la fijeza de ideas de nadie. Alguna cosa, 
porque lilakeiiey sabía algo, podía halier ocun-i-
do en las últimas veinticualro horas para cotiver-
lir a un amable y acomodaticio portero en un in-
(ratablc y peligroso espía. 

Aíurlunadamente, el portero se había metido en 
la casa; no habla nadie fuera, y si había, nadie 
se fijaiíu en un rufián, alreviéndo,se con un chico. 

— ¡«Allons!»---dijo de mal humor—, dame la car-
la, o me vuelvo u guardar las cinco libras. 

—¡Cinco libras!—exclamó el chico con patético 
iníerés—. ¡Oh, ciudadano! 

Su delgada mano la metió bajo sus ropas, pero 
volvió a aparecer sin nada, y sus mejillas se co
lorearon. 

--Kl otro ciudadano tambii'-n me da cinco li
bras—indicó humildemente—. Vive en la casa en 
que mi madre estA de portera. Ks en la calle de la 
Cruz Blanca. Ha sido muy bueno para mi madre. 
Mejor hago lo que me ha dicho. 

—Dios lo bendiga—dijo entre dientes Blakeney—; 
su lealtad redime muchos crímenes de esta ciudad, 
dejada de la mano de Dio.s, Pero me temo que ten
dré que sobornarlo, a pesar de todo. 

Sacó la mano de su bolsillo, enseflando entre 
.sus sucios dedos una moneda de oro. Puso la otra 
mano sobre el pecho del chico. 

—Dame la curta—le pidió con durezo—, o... 
Tiró de la harapicnla blusa del chico; en se

guida pudo coger un papel sucio. El chico em
pezó a gritar. ees Blakeney tendría que descubrirse para que se . 

Jk) dier*» a él. Durante la pasada semana el por-l —Mira—le dijo Blakeney, poniéndole la moneda 

de oro en la mano—, lleva eslo a lu madre, y 
dile a tu amo que un hombre alto y rudo te co
gió la carta a la fuerza. Ahora corre, antes de 
que te quite yo de en medio. 

El muchacho, asustado, no esperó nuevas ór
denes; echó a correr, llevando en la mano la 
moneda de oío. Pronto desapareció por la es
quina de la calle. 

Blakcuey no Icjó eu seguida el papel; lo puso 
apresurado en el bolsillo, y se dirigió lentamen
te por la plaza del Carrouscl a su nuevo aloja
miento de la calle de Arcade. 

Hasta que se vio solo en el pequeño cuarto en 
que vivía no sacó la carta del bolsillo, y la leyó 
despacio. Decía asi; 

«Percy, no podréis perdonarme; yo mismo no 
me perdonaré nunca; pero si supieseis lo que 
he sufrido estos días pasados, pienso que acaso 

¡ lü hicierais. Estoy libre y prisionero; me siguen 
' lodos luiíí pasos. Lo que eu dfliniliva (piieran 
j liücer conmigo no lu sé. ^' cuando pienso en 
Juana, deseo con loda mi alma que tenmne mi 
miserable e.xistencia. ¡ Percy, está aún en manos 
de esos enemigos! Lo vi en el registro de la 
prisión; su nombre, escrito allí, me quema el 
corazón todavía. Estaba en la prisión el día que 
09 marchasteis de París; mañana, esta noche, 
acaso, la juzgarán, la condenarán, la atormenta
rán; no intento vero.»!, porque llevarla los espías 
sobre vo.s. ¿üuerriuis venir, Percy.' Por la noche 
podrá haber seguridad; el porlero nic es udicio. 
Esta noche, a las diez, dejaré Ja puerta do iu 
cochera sin el corrojo. Si la encontráis así, y en 
la ventana, a vuestra izquierda, veis una luz en
cendida, y al pie de ella un papel con vuestras 

iniciales, «S. P.» escritas, es señal de que po
déis venir con seguridad a mi cuarto. Es en el 
segundo pasillo, una puerta a la derecha, que 
también estará sin cerrojo. Pero, eu nombre de 
la mujer que amáis más que nada en el mundo, 
venid a mí, y tened presente, Percy, que la mujer 
que amo está en inminente peligro de muerte, 
y yo soy impotente para salvarla. Podéis creerme 
que gustoso moriría ahora mismo por Juana, a 
la que he dejado en poder de esos demonios. ¡Por 
Dios, Percy, acordaos de que Juana es todo 
para mí! i 

— ¡Pobre Armando!—dijo Percy con una bon-
dado,sa sonrisa dirigida a su amigo ausente—; 
no confia en mí ni ahoi-a. No quiere dejar a Jua
na en mis manos—añadió después de un niomen-
to—. Después de todo, yo no confiarla a Margarita 

a ningún otro,; 

C A P n i L U .X.VIU 

Desigualdad abrumadora 

A las diez y media de aquella niKsma noche, 
Blakeney, visliendo aún las mismas rolas ropas 
de trabajador, con los pies desnudos, para no 
moler mido al andar, entraba en la calle de la 
Cruz Blanca. 

La ouerta cochera de la casa en que Armando 

vivía había sido dejnda sin hechnr el cerrojo; no 
se vela ni un alma. Mirando cautelosamente a su 
alrededor, entró en la casa. Al borde de la venta
na, a su izquierda, según entraba, una luz ardía, 
y junto a ella había un pedazo de papel con sus 
iniciales, tS. P.», toscamenic trazadas con lápiz. 
.\adie se le hiteipuso al pasar y subir las estre
chas escaleras que conducían al piso de arriba. 
Allí también, en el segundo descanso, la puerU 
de la derecha había sido dejada sin cerrar., La 
empujó y entró. 

Como era corriente, aún en las casas de menos 
importancia de París, había una pequeña antesa
la entre la puerta de entrada y el cuarto princi
pal. Cuando Percy entró, la antesala e s t a b a ' a 
obscuras, pero la puerta del cuarto interior esta
ba entreabierta Blakeney se aproximó sin hacer 
ruido ninguno, y suavemente la abrió. 

líii aquel mismo instante vio que la partida es
taba perdida; oyó pasos cerca de él; vio a Ar
mando, iJálido romo un muerto, contra la pared 
del cuarto frenle a él, y Chauvelín y Héron de 
guardia a su lado. 

En seguida el cuarto y la antesala se llenaron 
de soldados, ¡\'einte para detent-r a un hombre! 

Era característico de este hombre el que cuan
do le cogían echaba la cabeza hacia atrás y se 
reía, roía alegremente, de boca llena, y las pri
meras palabras que se escaparon de sus labios 
fueron: 

—Dieu, aquí esloy, ¡qué demonio! 
—I,a suerte eslá contra vos, sir Percy—.Ic dijo 

Chauvelín en inglés, uiicnlras Héron, en un aptr-
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Undécimo día de carreras en Madrid 
-03-

^ ptneba en cuesta de la Rabassada. El equipo italiano se entrena 
, -EB 

OASSBSAS S B OABAX.»>« 
Poco bay que decir de las carreras de 

/*yer; la tarde, indecisa, restó mucho pú-
• bKoq, y el campo, de por si exiguo, se 
!*lduJo por la presencia de buenos candl-
tliatos, (jue efectivamente resultaron luego 
Wnadores. No hubo ninguna prueba c- n 
,'color; si bien se UevO cada una con dife-
iMate táctica, la parte toal terminó í&cü. 

Lusigny es un mal saltador; pero tuvo 
UA suerte de que los otros no saltan nada. 
*o, mejor dicho, apenas corren saltando. 

La claslñcación }esierday, Night Haunt 
'Se repitió en la carrera de venta; pero lo 
peor será que si los campos no mejoran. 
iHguirá este orden, por lo menos el pri-
(iner puesto, ya que la yegua de la mar-
'Quesa de Villagodio está demostrando cier-
'U irregularidad. Mail Coach no terminó 
'el recorrido, siendo de lamentar que esto 
'ocurra, precisamente para los caballos que 
'se han adquirido para ir defendiéndose y 
'•Rimar las carreras de este género. 

En la tercera carrera Oyarzun tuvo el 
honor de agotar la paciencia, si no del 
'juez de salida, de los comisarios, que 
•cudieron a la banderita amarilla para or-
<l«nar la salida a toda eventualidad. Go 
«nd Win tuvo la suerte de actuar en esta 
'carrera y no en la última; asi ganó con 
relativa facilidad. Lo contrario de Captain 
^atchell, que optó por la última, en vez 
fle las vallas, y con esto, antes de partir 
'estaba virtnalmente batido. 

Mauritania demostró que es una yegua 
*tll para su cuadra; en cuanto desapa
recen los dos o tres ases de su genera-
¡cl6n, vence a los demás. Jóvenes y viejos. 
Como qiiiprc. 

Neuvillars fué tal vez la certeza de la 
¡Urde; ha sido una lástima que no le hicie-
í* correr ninguno para ir conjeturando 
*obre su probabilidad en el próximo Gran 
Premio. 

La cátedra acertó todos los ganadores. 
V esta undécima jomada no dio más de 
«í. Detalles: 

P R E M I O CANSADO (militar, valias), pesa-
ta» X.S0O; 2.500 metros.—1, LUSIONY (tAma-
áou»-€ll« de Loire»), 75 ($ marquéa de lo» Tru-
JiUos), del Pepóeito de Remonta; 2, «Lamot-
t*), 60 ( í P i t a da Yeiga), y 3, iQolden Dream», 
85 ($ Somalo). 

Ventajas; tres cuerpos, lejos. 
, Tiempo: tres minutos nueve segundos cua
dro quinto». 

Apuestas: ganador, S,£0 pesetas. 
P R E M I O V I N I C I I T S (a reclamar), 2M0 pe-

»«tas: 2.200 metros.—1, JESTERDAT (cBIack 
•festerj-íDollj»), 62 (V. Díeí), del marqués del 

(Llano de San Javier, y 2, «Night Haunt> 
l.(»F. García), de 1» marquesa Tiuda de ViUa-
todio. No colocados: 3, «Happy FeUah», 45 
.(•Per«ll i) i i, «Ogress*», 60 (Lrforwtier). j 
*. «Mail Coneh», S8 (Belmo»t«). 

Ventaja»: un cuerpo, tres cnsrpos, tre» 
'tuerpos. 

Tiempo: do» minuto» treinta y do» segundo» 
ta quinto. 

Apuestas: ganador, 6,50 (cuadra); colocados: 
7 y xa pweta», respectivamente. 

PREMIO ALBURQUKRQUE, 2.300 peseta»; 
1.800 metros.—1, ÜO AND WIN («Larrilcin»-
*8onbrette»), 62 (Lcforestier), de la Comi»ión 
Central de Remonta de Artillería, y 2, «Pj-
•'Oclio», 50 (•Tapeia), de don Francisco Ja-
íttotot. No colocados: 3, «Oyarzun», 63 (Vi-
*SBte Diez), y «Chocolate», 53 (Belmonte). 

Ventaja»: uno y medio cuerpo», cuatro cuer-
tu*, un cueriKi. 

Tiempo: un minuto cincuenta y nueve »e-
Pindos tres quintos. 

Apuestas: ganador, 6; colocados, 6 y 14 pe-
••tas. 

PREMIO LA BOHEMB, 5.600 peseta»; L80« 
metros.—1, MAURITANIA («BiUycock»-«Sou-
Wette), 51 (Belmonte), del conde do la Cime-
**. y 2, «Karamba», 45 (* Perelli), del conde 

^ » Floridablanoa. No colocado»: 3, «Braidizzw, 
« Leforeatier); 4, «Saodover», 64 (F. Gat-

i«la); S. «La Fileuse», 64 (V. Díes), y «Po
pí», 57 (Romera). 

Ventajas: uno y medio cuerpos, do» y medio 
Wlerpos, un cuerpo. 

Tiempo: un minuto cincuenta y ocho ••-
Npiados cuatro qíiinto». 

Apuestas: ganador, 9; ooloeados, 7 y 7,50 p ^ 
'Setas. 

PREMIO PRZEMYSL. 2.300 pesetas; 1.800 
astros.—1, NEUVILLARS («Jacobini»-»lalomi-
'*•»), 60 (V. Diez), del marques del Llano do 
'B»n Javier ; 2, «Captain Matchell», 60 (Lefo-
í«stier), y tButarque», 86 (Belmonte). 

Ventajas: do» cuerpo», seis cuerpos. 
Tiempo: un minuto cincuenta y cuatro »e-

'Vaados tres quintos. 
Apuestas: ganador, 7 pesetas. 

rooTBAu:. 
MILÁN, *.—E1 selecclonador de la Fede-

"uslón italiana del Giuoeo del Calcio ha 
decidido que el equipo nacional italiano, 
ya formado, se entrenará el domingo y 
•tolérccles próximos en partido serio contra 
to* selección. 

• «i • 

BILBAO, 4.—La Federación Vizcaína de 
*Football», ha señalado la fecha del domin
go próximo para la celebración de los par
ados de promoción, entre el Eleusto, colista 
^*1 grupo A. y el Acero, clasificado en pri
mer lugar del grupo B. de primera cate-
loria. 

KOTOXISKO 

Apenas publicado por el que se ha de 
^ g i r la próxima carrera de la Rabassada. 
^J^nlzada por Pcnya Rhin, se han apre
surado a realizar su inscripción varios co
rredores. He aquí los detalles: 
Grupo turismo: 

Motocicletas de 350 c. c—NITUS, sobre 
» . 5. A. 

Motos de 1.000 c. c—J. Telxidor IHarley 
oavidson). 

Autociclos de 750 c c—X. X. (Peugeot). 
Autociclos de LlOO c. c—M. G. TOeto). 
Cochea de 1.500 C. c—J. Martí (Bugatti). 
Coches de dos litros.—X. X. {Le Zebre). 

^rupo Sport: 
Autociclos de 1.100.—X. X. (Amilcar); J. 

tJastarrl (Rally), y Teodoro Baró (fíally). 
Coches de 1.500 c. c—X. X. IBugatti). 

, Coches de dos litros.—F. de Vizcaya (Bu-
iaUi). 
firupo Carreras: 

Motos de 500 c. c.—U. O. (Norton); X. X. 
iMotosacoche), y Gel (Norton). 

Autociclos de l.lOO c. c—Jo. Jover sobre 
*• X. 

WATACJO» 
En un interesante concurso celebrado en 

«arcelona el nadador José Plnillo estable
ce el nuevo «record» de España de los 
¡'«00 metros, estilo libre, cubriendo esta dls-
¡J*ncia en dos minutos cuarenta y seis se-
(«Uiidos y un quinto. 
L El antiguo trecord» estaba en dos mi-
FWtos cuarenta y siete segundos y un 
•Quinto. 
' CICIiISIIO 

f El domingo próximo debía celebrarse la 
jarrera de los chicos de la Prensa ma-
Pllefia (Madrld-Aranjuez); pero, con muy 
r í en acuerdo, se ha aplazado hasta el 
wmingo día 14, con objeto de ultimar al
gunos detalles de organización necesarios. 

Las inscripciones son hasta ahora las 
*'euientes: 
i L. Esparza, de El Sol; V. Cimbrelo, de 
Y^ormaciones; A. Moreno, de El Sol; 
h- Brizuela, por La VOSK A. Lianares, por 
H» Vot; j . Ochoa. de A B C; J. Esparza. 

de El Sol; L. Vega, de El Imparcial; 
F. López, de El ¡mpareial; A. de López, de 
La Libertad; F. Rubio, de La Libertad; 
I. Plaza, de .4 B C; M. Concepción, de 
Prensa Gráfica; E. Alonso del Heraldo; 
Valetín Ramos, de El Liberal, y J. Domin
go y A. Lusa, de EL DEBATE. 

* • • 
BILBAO, 4.—Se ha sabido hoy, que la 

Unión Velocipédica Española ha concedido 
autorización para organizar el campeonato 
ciclista de Vizcaya de velocidad, de 1925, 
al diario Kxceíiior. 

Esta prueba se correrá a Snes de sep
tiembre próximo. 

Radiotelefonía 
Programa para hoy 5: 
BCADKID (E. A. J. 2, 335 metro?).—*, «l.i 

sistrata» (obertura), Paul Linke, por el cnar-
teto.—4,10, Noticia».—4,20, «Sagarraren», Bus
ca, por el coro.—1,25, Poesía».—4,85, «Ktiems» 
moreel» (vals), Saint-Saen», por el cuarteto.— 
4,45, «Langrcana» (canción as tur) , B. Fernán
dez, por el coro.—4,50, «Danza de lo» enanos», 
Grieg, por el cuarteto.—4,55, Cuento.—5,05, 
«Parsifab, Wágner, por el coro.—5,15, Noti
cias 5,25, «El Niño de Jerez» (pasacalle), / a -
balza, por el cuarteto.—5,35, «Ave Vernm», 
Mozart, por el coro 5,45, «La bohemia» (fan
tasía), Puccini, por el cuarteto. 

BASCEI.O]rA (E. A. J . 1, 325 metros).—i», 
Cotizaciones oficiales de la Bolsa de toareelo-
na—18,05, Beptiraino Radio: «Obertura». Moll> 
«La Walkyria» (fantasía), Wágner; «Canzo-
netta», TchaiVowski; «Fausto» (seleeeién), 
Gounod; «Libcsfrend», Kreisler; «Tristán • 
Isolda». Wágner.---21, Recital do armonio por 
el reverendo doctor José Moguer, organis
ta de la parroquia de Jesús de Gracia: «Noc
turno», TchailcowsJti; «Barcarola», 'f chailtows. 
k i ; «Padre nuestro en el reino del Cielo». 
Bach; «Suite XY», Haendel.—21,20, Coníeren-
cia sobre «El detectivismo», por Enrique Caze-
neuvo.—51,40, Bajo eeftor Jaime Hos: «Don 
Carlos» «invocaxione), Verdi; «I proniesi Spo-
si» (romanza), PonchielH; «Fausto» (serenata), 
Gounod; «Roberto il diávolo» (evocacione), Me-
yerbeer.—22,05, Sextexto Gálrez: «Poeta y al
deano» (obertura), Suppé; «Aria», Bach; «Leo. 
ñora» (obertura). Beethoven; «Serenata», JUOS?, 
kowski; «Rapsodia húngara, número 2», Listz. 

I.OKSIIES (2 L. O, 365 metro»)—1, Hora de 
Greenwich. MiS«ie8.--4.45. Charla humorística 
por místor Jamo». Concierto de órgano—5, M í 
sica da baile 6, Sesión para nifios.—7, Uu:» 
del Big Pen. pronósticos meteorológicos y bo
letín gener.il do noticias (para todas las esta 
cione»). «Visto en la pantalla», conferencia 
por AtK-inson. Música (para todas las esta
cione»). La batalla de Bernct», conferencia P<.-
el profesor Irelaud.—8, Concierto por la or
questa Radio y voee». Canciones religiosa» de 

ms.- ÍI.10. «(.'ristóbal Colón», por la compa
ñía do comedia.—10, Hora de Greenwich, pro
nósticos meteorológico» y segundo boletín ge
neral dn noticia» (para toda» la» estaciooes;. 
Conferencia por mistres Janet Campbell (pa
ra todas las cntaciofte»). Noticia» locales. 

BOUBmBKOVTH (2 '¿. I . . 3S6 metro») 
3,45, Charla para «eñonuí «obre el tama -Vu 
•ica descriptiva y dramática».—5. Se»ión j.ara 
niñqs.—5,30, Cartas infantile»—7. El mismo 
programa de 1/ondros.—7,40, «Textiles: la se
da», conferencia por míster Kenhiecli.—8, 
Concierto por la orquesta Radio, el trío y »>»• 
ce».—10 a 10,30, El mismo programa de Lon-
dres.-10,,T0, Continuación del concierto. 

SON LOS P R E F E R I D O S POR TODO 
CONSTRUCTOR COMPETENTE D E APA

RATOS D E R A D I O 
Representante scoaeral para Eipafia: 

PMLO Z£BHE8 '^rJÍ,?'-' 

Cumplimentó a su majestad la duquesa 
de Medinaceli. 

—Ayer tarde, a las cuatro, acompaflada 
de su dama, visitó muy detenidamente la 
reina doña María Cristina el Instituto 
Príncipe de Asturias, donde fué recibida 
por el director, doctor Goyanes, y el per
sonal facultativo. Su majestad salió muy 
satisfecha de la visita. 
— _ _ < » » • . . . , _ _ 

La Caja de Pasivos del 
Magisterio 

——o—-

La propuesta de la Nacional, rechazada 

Coincidiendo con nuestro suelto del día 3 
aparece en" la Gaceta una real orden am
pliando en 1.457.990,66 pesetas la subven
ción de 250.000 que tiene asignada la Caja 
de Pasivos del Magisterio, ampliación que 
ya habíamos anunciado con fecha 5 de 
mayo. 

La concesión del mencionado crédito es 
la prueba más evidente contra la propues
ta de aumento en los descuentos, hecha 
por la Asociación -Nacional, que ayer re
chazábamos, y que los maestros no han 
de aceptar por no ser necesaria. 

Según el texto de dicha real orden se 
hace la concesión del crédito para satis
facer a 5a Caja «la diferencia en que ex

cedieron sus pagos a sus ingresos». 
. . <»» . __ 

Comisión médica espafiola 
a Londres 

En la primera decena del próximo mes 
de julio tendrá lugar en Londres la Con-
fereiH||¿a que anualmente celebra la Natio
nal Association for the prevention of tu
berculosis. 

En diciía reun,i6n dará cuenta el profe
sor Holger MolJgaard, do Dinamarca, de 
su procedimiento curativo de la tubercu
losis por la «Sanocrysinn», que tantais con
troversias ha despertado. 

El Real Patronato de la Lucha Antitu
berculosa de España, en su deseo do pro
porcionar a nuestra Patria cuantos medios 
y recursos sean capaces de aminorar los 
estragos de tan terrilile enfermedad, ha 
designado a los doctores Codina Castcllví, 
Verdes Montenegro y Bartolomé Relimpio 
para que, en representación suya, asistan 
a la precitada Conferencia. 

FIRMA DEL REY 
Su majestad ha firmada los »ignieBte» de

cretos : 

GRACIA Y JUSTICIA—Nombrando • don 
Jo»» Felser Reina, jefe d« Ad»ini»traei6n 
civil de tercera cla»e, en situación de exce
dencia. 

GOBERNACIÓN.—Concediendo 1» gran c m s 
de la orden civil de Beneficencia, eos distia-
tivo morado y blanco, al doctor en Hedioina 
don Salvador Cardenal. 

Ídem ídem a don Ignacio Uwrero CoHante». 
marques de Aledo. 

ESTADO.—Plenipotencia a don Emilio Pa
lacios para la firma de acuerdos de la Con
ferencia de Armas y material de guerra que 
se celebra actualmente en Ginebra. 

Aprobando la carta dirigida a Su Santidad 
Pío XI , contestando al breve pontifleio por
tado por el ablegado monseñor Jote I,ni» Cen-
toz, elevando a, Cardenal al Arcoblapo da 
Granada, doctor Caaanova. 

íBoíírDrMíi 
HIOADO, ESTBERIMIEHTOS, ESTOMAOO T 
BABEOS. KM K M M t O I M Y S B O S U E U U . 

LA CORRIDA DEL MONTEPÍO 
-CJ3-

imonia-
cfue fe coma 

wino (o (fuo ra 
" ugte" 

n a i ^ o r c a r t e l 
— Í E S cierto que la Asociación de Tore

ros echó por dAlantf un cartel que no 
aceptó la Empresa madrilcfia? 

—-Ciertísimo. Los toreros, en asamblea, 
acordaron que el mejor cartel para su tó
rrida era Chicuelo mano a mano con Mar
cial. 

—Y tienen razón los toreros. Los dos li
diadores artistas en noble emulación reali
zarían locuras en el ruedo psira solaz de 
los buenos aficionados y prez de la viril 
fiesta de toros. 

—Naturalmente. Pero la Empresa de Ma
drid, que obsequia todos los días al pú
blico con carteles chabacanos, no entien
de, por lo visto, de programas finos y to
reros de verdad. 

—Es lastima que así se burle a la afi
ción. Esa corrida acordada hubieu sido 
la mejor fiesta del aAo taurómaco. Chicue
lo, tras sus resonantes victorias mejicanas, 
constituye hoy un enorme aliciente para 
los buenos paladares taurinos. 

—A mi juicio, pudo Marcial hacer hinca
pié en (1 acuerdo. lO eso, o no hay co
rrida! ¿Qué tiene que ver el Montepío de 
Toreros con los odios y las intrigas de los 
explotadores de la plaza madrileña? Ello 
es que la Empresa puso el veto al famoso 
espada sevillano... y que Marcial torea solo 
la corrida. Veremos qué pasa,.. 

• • • 
(A guisa de proemio se corre un novillo 

del duque de Veragua, al que rejonea el 
caballista portugués Simao Vega, vestido 
a usanza andaluza. En la indumentaria 
se parece a Cañero, paro en su trabajo 
dista mil leguas del gran torero cordobés. 
Sólo pone el lusitano un rejón, dejando 
el bicho resabiado al novillero Palomino, 
que le mata de cuatro estocadas. El ape
ritivo gusta muy poco.) 

A s a A r a c o l m e n a r e f i a 
—Hombre... Sale el sol entre los negros 

nub'arrones. 
—Eso es para que se anime Marcial, que 

empieza ahora su trabajo. 
—Bonito toro... 
—Sí; negro y fino, como manda SU abo

lengo sevillano. 
—Pero con sangre gorda. Acude bien a 

ROCA HACE L O S MEJORES 
RETRATOS. TEl'UAN, 20 

Cría lolflsirtai t% la gailiaa 
Avicultor diplomado, práctico ante todo, 

que ha instalado y dirigido varias granjas 
avícolas en plena producción, se ofrece a 
sueldo, con participación o mediante ho
norarios para instalaciones industriales o 
sencillas. Consultadle por curiosidad y os 
decidiréis f>or interés. 

Señas: AVÍCULTOR, Esparteros, 8, Rio-
jana. 

Caldas de 
L u oaejorM ea reúma 7 catarroa 

Hotel gnta, confort Cocina inmejorable. 
ii ibtao a M •epticad>r« 

¡A DOS PESETAS CORtE DE BATAI 
Las PAS'ERIAS CENTRALES onlregaíán por d»s pesetas un precioso corte de 

bata, y por cinco pesetas un bonito corte de pantalón, a toda persona que realice 
compras de 15 pesetas en adelante. 

Para caballeros, cortes de traje desde 20 pes«tMt procedente» de nuestra fabri
cación de Sabadell, en los estilo» más nuevos. 

Para señora, puntos de seda alta fantasía, desde 4,75 pesetas^ Rayos do sol, 
desde 6. 

GRAN VIA, S (PALACIO DEL CIRCULO MERCAJTTIL) 

BALNEARIO DE BOÑAR (León) 
LAS AÍGlíAS MAS NITROGENADAS DE ESPAÑA 

Muy indicadas para las enfermedades crónicas del aparato respiratoriOi «rtritismo, 
cenTalecencia» y tuborcutosis incipiente 

Instalación de inhalatorios clóhabéd». QÍma seco y de altoni: 1.090 metról. 
TEMPORADA: 10 DE JUNIO A 30 DE SEPTIEMBRE 

Vulgarización científica 

La tos ferina o coqueluche 
QQ — ' 

La coqueluche es ana enfermedad emi
nentemente contaRiosa, de larga duración 
y dtí síntomas tan fatigosos, que causa 
honda pena ver a los t-nfermitos atacados 
de ella en pleno acceso de tos. 

[Cuántas veces hemos hiterrumpido el 
paso al ver un niño que, presintiendo la 
tos, suspende sus infantiles juegos y busca 
apoyo en la pared con anlielante cara y 
profunda inspiración, que' se traduce en 
golpes de tos corridos y quintosos, con el 
característico ruido del silijato al coger 
el niño nuevo alientos, y que da por re
sultado el arrojar un esputo rojo, sangui
nolento y espeso, quedando el iiifío abati
do, lloroso y triste 1 

Este es el cuadro asustante de la tos fe
rina, que tañías reliquias puede dejar en 
los organismos infantiles, y que debe me
recer toda la atenci<^ de las madres cui
dadosas y de médicos timoratos y celosos. 
Tiene este estado patolúgicu la propiedad 
(como el sarampión) de propagarse y con
tagiarse cuando comienza su desarrollo en 
el nli'io y cuaníio apeaas ni la familia lú 
el médico se lian podido advertir de su 
presencia en la casa; do ahí el que cuwi-
do el nlflo tose coi» su tos convulsiva, 
corrida y caracterlstle» ya ha podido con
tagiar a sus hermanos, a si» cantaradas 
de colegio, a sus ainiguitos. Conviene fluo 
esto «epan las familia* para que cuando 
noten a sus pitusos coa tos nerviog» o r«-
belde fiebre, catarrlllo, estornudo» y cori
za llamen al médico, el que, con su. sana 
práctica, comprobará el diagnóstico fijo de 

gotat de.,,una mezcla a parles Iguales de 
aguarrás (eeenCia dé trementina) y taliei-
lato de metilo, que embalsamarán el am
biente. Hasta que la tos deja de ser inten
sa no debe acudirse al remedin abusivo 
de cambio de aires, contraproducente en el 
primer período para el enfermo y nefasto 
para la reglx5n donde va, si éSt^ indemne 
do coqueluche. 

Respecto al alivio y curación de ésta, 
hay que advertir antea a las familias las 
complicaciones graves que pueden sobre
venir ai no se observan meticulosamente 
las indicaciones del médico. Los esfuerzos 
de tos pueden producir hernias, hemorra 
pts y micciones involuntarias; y si no se 
tiene cuidado de que cuando el niño tosa 
no Je dé el aire de frente, o se barre al 
rededor de él en ese momento, sobrevendrá 
qna pulmonía, a la que esté predispuesto, 
bronconeumonía muy grave y casi mortal 
de necesidad. 

Por esto y porque hay pocos nlfios que 
lengMi la suerte 4e librarse de las garras 
de esta dolencia iftíanticida, es por lo que 
son muchísimos los remedios recomendados 
hasta el día como curativos de la coque
luche: Sueros, vaeunas, auto-vacunas o 
principios elaborados con las mismas se
creciones del eilíenfnito. Jarabes, gotas, in-
MMcUmes, pitlx>eristteiones, etcétera; pĉ ro 
tanto remedio hace, sospechar en la efica
cia de todos; ««"obstante esto, ya se afina 
la puntería y se da en el quid. 

Los, preconiaados; medicamentos, y tan 
usados por todos, la beíiadona, el bromo-

Ios caballos, pero entra remolón al capote 
de Marcialín. Todo tiene qoe hacerlo el 
torero. 

—Por eso aplaudimos los quites, todo 
voluntad y buen deseo. 

—ITararí!... Baoderillas. David vale más 
que Juan de Lucas. 

—Hombre... iValiente descubrimiento! Da
vid parea y le prepara el bicho a su ma-
taor. Fíjese. 

—Demasiado. 
—Es que el toro, quedado, achucha so

bre seguro, y hay que madurarlo 
—Unos pases por bajo... lAjajál Cuida

do, Marcial... iAchuchón y revolcón! 
—No es nada. lAnda ahi, valiente! Pin-

chaío en lo duro. 
—Y aliora va otra vez... ly cala! 
—.SI: una corta desprendida y el des

cabello. 
—-Toquemos unas palmitas y sacudamos 

las coberteras, porque comienza a chis
pear. 

—¡A que salimos nadando 1 
{Qa< q v H e s y q n < p a r e * ! 

—Bien dobla esta segundo torillo. 
—Ya se ha enterado Marcial, pues se 

cifle en dos verónicas, como los bravos. 
—Pues vea usted ese quite. 
— [Asombroso! Ha sacado al bicho del 

propio cuerpo del picador. 
— [Y cómo lo ha rematado! Con dos lan

ces y un recorte verdaderamente estatua
rios. 

—El toro es de mazapán. 
—Pero bien lo aprovecha el nifío. 
—Atención, que está alil Magritas... ¡Ole 

cuarenta veces! Eso es llegar, cuadrar y 
tomar café en la cara del enemigo. 

—¿Pues y Rodas? 
—¡Cié, ole, oló, ole..., y vivan los güeñas 

toreros! 
—Como que llueve de gusto y no nos en

teramos siquiera. 
—Y ftliora a correr la mano, Marcial... 
—Eso de correr la mano es otro cantar. 
—Pues el toro es bravo..., y cuando sale 

el toio... hay que har*r. 
—Verdaderamente, el bicho está menos 

franco que ante». 
—Y el torero también... Este Marcial de 

los pases por la cara no es el otni Mar
cial de los quites valientes... Mire usted 
qué pinchazo sin pasar el fielato. 

—Y ahora una corta que mata. Más vale 
asi... Pero comienzo a aburrirme una mul
titud. [Y me voy! 

—iPero qué hace usted? 
—Ya me lo contará usted luego. 

E n t á t o d o v l ^ t o 
Nuestro amigo tiene raaón. 
Lalanda no recuerda la hazaña de Galli

to, ni mucho mehos. 
El tercer toro es manejable, y Marcial ni 

le para ni le castiga. Sángrale una vez con 
el pincho y le remata de un bajonazo. 

Lalandita descansa mientras el portugués 
Simao, \estido a la federica. pone tres re
jones malos y unas banderillas buenas. 

La cosa es aburrida y termina de mala 
manera con los Biarfsos en el redondel. 
Para nosotro» no es Palomino el ityísado 
tres veces, sino el portugués- que debiera 
matar los bichos como liecen loa caballis
tas españoles. ¡Las cosas claras! 

Ya descansado Marcialito, se aj^errea por 
hacerle tragar el capote al cuarto de la 
serie. Marinero (buen servidor) mete media 
vara de garrocha en los blandos y desloma 
al animal. Marcial se ve juego negro pera' 
trastearle. ¡El tiene la ctjlpa! Y le tumba 
de dos Unternazos, después dqío'parse con 
«n par de banderillaa. 

Y cuando sale el quinto, fino, bravo y 
con alegría, creemos que ha llegado la hora 
del escándalo. |S1, si! El espada se estira, 
en efecto, con el percal, alborotando un 
momento el cotarro. Pero después de de
mostrarnos la excelencia del bicho..., tras
tea sin paraj ni torear, largando dos es
tocadas malas sin pasar ei peligro. 

Y aun comete una torpeza mayor: la 
de coger las banderillas, ya en manos 
de la estupeníhi pareja Magritas y Bodas. 
DOS pares buenos a secas de .lAlanfla... y 
en «eiTuida, cerrando tercio, «nforreídable 
par de Magritas, que,, aplasta y borra con 
su arte soberano todo lo que ha liecho el 
presumido Marcialín. [Ole, gran maestro 
de los rehiletes! 

En el sexto es también lo mejor los pa
litroques de Magritas y Mella, pues Mar
cial, aunque tiene enemigo dócü, que acu
de a la muleta, se limita a correr la mano 
sin parar ni castigar, cuando puede armar 
ima revolución. Dos mandobles y a casíla. 
;,Lo mejor? Un lance torerísimo del sobre
saliente Jqselito Iglesias, iPalabra! 

S i g n e n l a a f i r m a * 
Pues sefior: ini Josellio ni Cañero! Tre

ce mil firmas y la nuestra. 
Curro CASTAÑARES 

VIDA REUGIOSA 
SORTEO DB UITA »OTB 

La Venerable Orden Tercera de San Iruii-
CÍBCO de Asís surteurú en su capilla, el ,5 de 
julio jiróxiiuo, una dolé de 412,50 )>esetas, de 
las que p.ara tomar estado de religiosa o de 
matrimonio fundó doña María Josefa iíter-
nard y Morqiiecho, entre huérfanas de padre, 
pobres, y liermanas de esta orden. 

Las solicitudes, documentadas, se presenta
rán, hasta el 30 del actual, en las oüci.ia'<, Sî n 
Bernabé, 13, todos los días laborables, de do-{ 
ce a una de la mañana. 

la tos y el catarro, aislando al enfermo co-1 formo, la fenócola, el agua fluoroformada 
queluchoide y evitando el contagio al res-1 etcétera, son fármacos pellfrosos, porque 
to de los de la casa. * 'pueden producir en un descuido narcosis 

contraccioaes pi^piiares, erupciones, etfé 
ataque de tos para cerciorar» de la clase 
de que se trata ?• Pues él provocará un ac
ceso, cosquilleando la garganta en su par
te antero-posterior o introduciendo en la 
boca del niño y tocándole la campanilla 
con un pincel o una cucharilla: el nlflo 
toserá, desvaneciendo dudas. 

Cerciorados de que es tos ferina de lo 
que se trata, merece poner toda la aten
ción para evitar el contagio primeramente 
y para tratar y curar la enfermedad des
pués, porque es tma dolencia traidora por 
sí y 'por las complicaciones funestas que 
acarrea. 

Para evitar la propagación debe aislarse 
al enfermito y no permitirle salir a la ca
lle por dlej- o quince días, que permanece
rá recluido en habitación bien soleada, y 
eu la que se desparramarán por el suelo 

toro, y el bromo formo, por lo pesado, baja 
al fondo de los frascos que lo contienen, 
y si por olvido no se agitan éstos, en las 
liltimas tomas irá todo y ocasionará tras
tornos graves. 

Bien manejadas la drosera, lóbelia y 
grindelia, pueden curar con facilidad la 
coqueluclie; pero bien manejadas, como 
octirre con el llamado y conocidísimo 'JA-
HABE liEBR», con cuyo Jarabe í a obte
nido curaciones inmediatas el eminente 
catedrático catalán doctor Olirer, y que 
tan bien refleja sus maravillosos escritos 
científicos de la Prensa profesional. El doc
tor Crovettb cita otra porción de casos cu
rados con esa racional fórmula, y nosotros 
lo empleamos con éxito en la pr&ctlca 
diaria. 

Doctor AMALAG 

Se disecará la cabeza del caballo «Héroe» 
ALICANTE, 4.—El Club taurino «Los Na

cionales» ha pedido la cabeza del caballo 
blanío de la corrida del domingo, con ob
jeto de, una vez disecada, colocarla en un 
salón de la peña con una inscripción qae 
recuerde la hazaña de este noble bruto. 
Como ya se dijo, fué herido por los seis 
toros de dicha corrida y dio prueba de 
tan excelentes condiciones, que los pica
dores le preferían a ningtín otro, pues de
cían que cuanto más herido más pesaba 
en el ruedo y mejor soportaba las embes
tidas. 

Este caballo, que pre.sentaba muy buen 
aspecto y daba muestras de estar en condi
ciones par^ trabajar, fué adquirido en una 
cochera de Madrid por 85 duros. • 

El acuerdo del club ha sido objeto de 
animados comentarios por ser ésta la pri
mera vez que en una Sociedad taurina se 
conserva la cabeza ,d« un caballo. 

EL RAJARO CANTOR 
ES UN NUEVO JUGUETE, CON EL QUE HARÁ PASAR BUENOS RATOS A 

SUS PEQUEÑOS. — PRECIO: 2.25 PESETAS. 
Para envío certificado agregnd 0,éÓ. 

L. A S Í N , Preciados 23. Madrid 

Her ido por u n t o r o — E n la Casa de So
cor ro de la Inc lusa í u ó asist ido Ánge l 
Mart ín Collado, q u e p r e s e n t a b a her idas d e 
pronóst ico reservado, q u e le causó u n to ro 
al co rnea r le en u n a capea ce leb rada en 
Getafe . 

Atropel los .—Por el c a r ro q u e gu iaba fué 
a t rope l l ado en l a ca l le de Bre tón do ios He
r re ros Ale jandro Cabr.era, e l c u a l r^iilUS 
con lesiones de pronóst ico reservado. 

— E n la Casa de Socorro de la Univers i 
dad fué as is t ido Cecil io F r e s n o T e j l e r u e l a 
de lesiones de pronóst ico reserv.ado, q u e le 
produjeron en Val lehermoso al a t rope l l a r l e 
dos cabal los q u e m o n t a b a n dos soldados. 

Accidente.—-Trabajando en u n a o b r a d e 
la ca l l e de la Pr incesa , riúniero 9, sufrió 
lesiones de re l f t iva i m p o r t a n c i a José G¿-
mez Plaza, de i -uaren ta y im año.s, domi
c i l iado en Cagtelar , n ú m e r o 9. 

Robo de u n m a n t ó n . — J u l i a Hernández ' 
Blasco, de t re i i i ta y ocho años, q u e h.-ihita 
en F r a n c i s c o G u z m á n , 9, ha denunc iado 
q u e l e h a n sus t ra ído u n luantún, q u e v a l o 
r a en 400 pesetas . 

A g r e g a q u e sospecli.a q u e loa «autores del 
de l i to sean los l i ennauos E n r i q u e y Juan , 
d e v e i n t i c u a t r o y diez y nu<!ve años. 

Incendio.—Ayer tíudí- so dfc laró un in
cendio en la plaza del Ángel, números 11 
y 13, que no llegO a adqu i r i r g r andes p ro 
porc iones merced a la r á p i d a in te rvenc ión 
de los bomberos . 

Santoral y cultos 
O Í A i.—^VienMS.—Témpora. (Abstineneia da 

carne sin ayuno).—Santos Bonifacio, Obispo j 
már t i r ; Sancho, Marciano, Nicanor, Apolonio, 
Florencio y Faustino, mártires, y Santas Ci-
ría, Valeria y Martia, márt ires. 

La misa y oficio divino son de esta Feria 
sexta, con rito semidoble y color encarnado. 

Adoración Xoctuzua.—Beato Juan de Bivera. 
Cuaranta Sora&r—J^n las Trini tar ias (La

pe de Vega, 18). 
Corta da atarla.—^De Covadonga, en su pa

rroquia y en San Luis ; de Atoclia, en el Bu«« 
Suceso (P.). 

Parroquia da laa Angustias.—A las ocho 
y inedia, misa pOTiwlua por los bienhecho
ra» de la parroquia. 

Parroquia de San üdelonso.—Continúa la no. 
vena a San Antonio de Padua. A laa seia da 
la tarde, eijxjsición de Su Divina Majestad, 
estación, rouario, sermón por don José Julia, 
ejercicio, reserva y rcspon.sorio. 

Parroquia da San torenzo.—ídem ídem. A 
las siete de la tarde. e.xr>(,6ición de Su DÍTÍna 
Majestad, estación, rosario, sermón por el 
padre Alcocer, benedictino; ejercicio y reserva. 

Parroquia da San Marcoa.—Ídem ídam. A 
las seis y media de la tarde, exposición de Su 
Divina Majestad, rosario, sermón por el stf. 
ñor Suárez Faura, reserva, gozos y respon-
Borio. 

Parroquia da tea Sabastlin.—Empieaa la 
novena a San Antonio de Padua. A laa eaia 
y media do la tarde, ejercicio, sermón por el 
sejior Tortostt y reserva. 

Parroquia de Santa Cruz.—Continúa la no-
vena al Sagrado Corazón de Jesús. A las once 
misa solemne con exposición de Su Divina Ma
jestad, y a las si'is de la tarde, ejercicio, ser
món por el señor Vázquez Camarasa, reterva 
e himno eucaristico. 

Parroquia da Nuaatra Señora da la Aliaud«> 
na.—Continúa la novena a Nuestra Señorada 
la Flor do Lis. A las once, misa cantada, coa 
exposición de Sn Divina Majestad y sermón 
por don Fernando Fernández; por la tardo, 
manitiesto, sermón jror el señor Tortosa, ejer
cicio, roseiva y salve. 

Parroquia da loa Dolores Empier» la no-
vena a San Antonio de Padua. A las siete de 
la tíirdi^ exposición de Ru Divina Majestad, 
estación, rosario, sernum jmr ol señor cura 
párroco, ^jí^reicio, rcíerva y cánticos. 

Parroquia da Knaatra SeAora del Carmen.— 
Continúa la novena a Is Santísima Trinidad. 
Por la tarde, exposición de Su Divina Ma. 
jestad, ro'iario, sermcin por don Diego Torto
sa. ejercicio y reserva. 

Parroquia do Santos Jus to y PAstor Em
pieza la nnvpníi a San. Antonio de Padua. A 
la» seis y medi.i de ]» tarde, manifieato, rosa
rio, seriníin por don Frutos Valcárcel, reserva 
y gojios. 

Asilo da San J o ^ de la Montafta (Caracas, 
1.5).—Da cuatro a siete, exposición de Su Di
vina Majestad; a las seis y media de la tarde, 
estnclón, rosario, ejercicio y reserva. 

Buena Dloha.—Continúa la novena a Jesús 
Sacramentado. A las seis de la tarde, expo-
sición de Su Divina Majestad, rosario, sep-

I món por don Daniel Lampreave, ejercicio, 
i motete y reserva. 

Caballero ,de Grada . — Continúa !a novena 
( al Santísimo Sacramento. A las ocho y me

dia, misa oon exposición de Su Divina Ma
jestad, en la que se dará la comunión a los 

. fieles; a las diez, la solemne, estando ex-
i puesto Su Divina Mojestíid hasta la misa da 

doce; por la tarde, .1 las cinco y media, ma
nifiesto; a las seis y media, ejercicio euca
ristico. sermón por el padre Miguel Alar-

: con y reserva. 
I Calatravas.—Empieza la novena a San An
tonio <Ie P.afluíi. A las diez y media, misa so
lemne con exposición de Su Divina Majestad; 
y ienn''')n por don Andrés Guerrero; a las do
ce, rosario y novena; por la tarde, a las sie-

j te. manifiesto, estación, rosario, sermón por 
el geftor Viizqnez Camarasa, reserva y res-
¡>on«6wo. 

Críate do la Salud.—Continúa la novena a 
San Antonio de padna. A la» siete y doce, 
rosario y novena; a las once, misa solemne 
eon «Itposiciiin (̂ e Su Divina Majestad y ben-
dici ín; por la tarde, n las seis y media, ma-
nifle»t^. estnción. rosario, sí^rmón por don 
José Fsf rolla. <jercirio, reserva y (tozos. 

I Priwoiscanos da San Antonio.—Eropiexa !a 
I novena a su Titular. A las ocho y medía, mi-
, sa TMad»; ])or la tarde, a las seis y media. 
maniíesto. estación, rosario, sormóa, ejercicio. 

j reaerro., imposición de insignias y respon-
j aorio. 
j Jeaús.—Función de aniversario de la Visita 
I domiciliariíi d? Nuestro Padre Jesús Nazare

no. A las ocho, misa de comunión general y 
jpMticf por un padre de la comunidad; por la 
f t a rde , ' a las seis, rosario, consasrración de las 
familias a Nuestro Padre Jesús Nazareno, 
sermún y Í;OHOS. 

Unaatra Sefiora da Oraela (Humillade
ro, 2.1).—Continúa 1» novena a su Titular. A 
las diez V medin, misa cantada con exposi
ción de Sn Divina Mn-jostad y serraén por 
doij Ángel Lázaro; por la tarde, a las seis, ma
nifiesto, ejercicio, sermón por don Mariano 
Kenedicto. reserva y salve. 

San Ignacio.—Continúa la novena a la Santí
sima Trinidad. A la-- diez, misa solemne con 
exposición de Su Divina Majestad; por la 
t.nrde, a Ins siflp, manifiesto, estación, rosa
rio, sermón por don Faustino Ilerranz, «jer-
cirío v reserva. 

Trinitaria».—(Cuarenta Horas). A las ocho. 
exiwsición de Su Divina Mniestnd: a l«s die». 
misa solemne y por la tarde, a las cinco y 
media, ejercicio y procesión de reserva. 

Trini tar ias fCartaírcna. 1^).—Emoieza el t r i -
dúo a la Santísima Trinidnd. A las cinco da 
la tarde, exposición, est.ación. ejercicio, aer-
món por don Mariano Benedicto, ejercicio, r«i-
serva y cánticos. 

EJZSCICIOS DT;X, BTnS T>1BT, SAQKAOO 
COSAZOX S E JESÚS 

Parroquia de San lldelenso.—A las ochOt 
mi«» de eomuniíin y ejercicio. 

Parroquia de Santiafo.—A las siete, misa 
rezada, ros.irio, ejercicio y plática por el 
«efíor Biirhajero. 

Parroquia del Salvador.—A las ocho, misa 
de comunión y ejercicio con exposición me» 
ñor y bendición. 

Cristo de la Salud.—A las ocho, misa reza
da y ejercicio. 

Calatravas.—A las once y media, rosario y 
ejercicio. 

San Slañnel y San Benito.—A las cinco de 
ta tarde, exposición de Su Divina Maiestad; 
a las seií y media, rosario, ejerioio y reserva. 

CTri.T08 SE 1.0a SABASOS 
Parroquias.—Almudenn: Por la tarde, * 

las seia, salve cantadfi.—De los Angeles- Al 
anochecer, letanía, salve cantada y ejercicio 
de la felicitación sahatina.—De los Dolores: 
Al anncliecer, rosario y salvo cantada.—San 
Sebastián: Por la tarde, a las siete, inani< 
ííesta, rosario, plátice. que predicará don 
Tidilherto Ttedondo, reserva y salve a Núes-' 
t r a Señora de la Misericordia.—Covadonpra: 
A las ocho, misa y-ejercicio de la felicita
ción saVialina. y por In tarde, rosario y sal
ve cantada.—San Marcos: A .las ocho, misa de 
comunión general y ejercicio de la felicita
ción sabatina. 

Iglesia».—Buena Dicha: A las ocho, misa 
cantada en honor de Nuestra Señor» de la 
jtferced; por la tarde, a las cinco y media, 
ejercicios eon exposición y salve cantada.— 
Carmelita» de Maravillas; Al anochecer, so
lemne salve a Nuestra Señora do las Mara
villas.—Cristo de los Dolores: Por la maña
na, de nne»s a áoeti, exposición de Su Divi
na Majestad.-Corazán de María: Por la ma-
BáD«, a las ocho, misa de comunión para la 
Archicofradía de la Ti tu la r ; al anochecer, 
s^ve cantada.—Marín Auxiliadora: A las 
cinco, liendición y salve—Saprado Corazón 
y San Francisco de Borja: A las ocho, misa 
de oomunión para las Hijas de Mari» y fe-
iicttaeión sabatina; a las ocho y media, en 
la capilla de las CongreRaciones, misa reza-
dí( y salve cantada para los Caballeros del 
P i la r ; a las once y media, misa rezada para 
la Congregación de Nuestra Señora de Lourdes. 

(Este periódico se publica con canaura aqla-
•laatioa.) 

atm 

Los baldíos de Alburquerque 
Una Cornisión de propietarios de Albtir-

Quei\iie (Badajoz) ha visitado ayer al ge
neral Jordana y a la Comisirtn que en
tiende en el nsiuito de los bnldios de ese 
término, interesando una lápida solución 
al presente conflicto. 

En el mismo sentido ha telegrafiado al 
general Primo de Uivcia, a Tetuán. 

y. 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
- C D -

Bodas 
Ayer al mediodía en la parroquia de la 

C(Hicepci6n se veriñcó el enlace de la be-
Ufcixna. señorita Teresa Ozores y Saavedra, 
*btja mayor del seiloí de Rubianes, mar
qué» de Aranda, y de su primera esposa 
la malograda doña Beatriz Saavedra y Sa
lamanca, cun el distioguido Joven don Juan 
Valdés y Armada, hijo único de los mar
queses de Casa-VaWés. 

Fueron (ladrlnos sus majestades, rapra-
•entados por la madre del novio y el pa
dre de la-novia. 

Bendijo la unión y pronuncio elocnente 
plática monseñor Federico Tadescbini, 
Nuncio apostólico. 

Firmaron el acta matrimonial, por la 
desposada, su hermano, don Alfonso y los 
deudos marqueses de Vlana, VUlalobar y 
Bibera, el conde de Maceda y don Joa
quín Calderón y Ozores, y por el contra-
jFente, los marqueses de Casa Valdés, Santa 
Cruz de Rivadulla y Canillejas, el conde 
de Santa Ana de las Torres, don Manuel 
de Arguelles y don Vicente Gil Delgado 
y Olazabal. 

Después de la ceremonia religiosa se sir
vió un almuerzo de cien cubiertos en el 
palacio de los marqueses de Viana. 

Los nuevos esposos, a los que deseamos 
muchas íelicldades, marcharon a Guada-
lajara, de donde vendrán a dar las gra
cias a sus majestades por haberles apa
drinado. 

Después iríln a París y Bélgica, en donde 
Berún huéspedes de sus tíos los marqueses 
de Villalobar y dn Gulmarey. 

—^También ayer en la parroquia de Santa 
Teresa y SasUta Isabel se verificó el enlace 
de la lindísima señorita Juana Arenas Fo-
runy con el distinguido Joven don Luis !/>-
rente, apadrinándoles la madre del contra
yente y el padre de la desposada. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
«latrimonio. 

'•'•ra el próximo otoño ee anuncia el 
tnatrlmonlo de la angelical serioma c i i sn -
na Rueda con don Ramón Melgarejo, hij6 
de los marqueses de este nombre. 

—En El Ferrol han contraído matrimonio 
l a encantadora señorita Piedad Artlñano 
Cantero y el ilustrado teniente de Inge
nieros navales don Fernando San Martín 
Ihnnínguez. 

Los desposó don Joaquín Dfez Estévez, 
i^tadrinándoles la hermana del novio, se-
liora de López, y don Pedro Artllítino, y 
í«eron testigos don Emiliano E^rlquez, don 
Antonio Vallejo, don Antonio Rogl, don Án
g e l Bailar Cortés, don Pedro Calleja, don 
JPatricio Juárez y don José Rueda Peña. 

—En breve se celebrará la boda de la 
preciosa señorita Isabel Gíimez con el joven 
abogado don José del Cerro. 

Títulos del reino 

S« han expedido reales cartas de suce
sión en el condado de Guaqui a favor del 
conde de Casa Saavedra, y en el vlzcon-
dado de Roda a favor del conde de ^an 
Clemente, 

Banquetes y saraos 

Anúnclanse en el palacio de la marque-
fa de Arguelles, «a la Embajada ne los 
Estados Unidos y en el palacio ducal de 
Femán-ffttnez. 

Vlaieros 
Han sal ido: para Alhama de Aragón, la 

seflora de Robianes, marquesa de Aranda; 
para El Ferrol, la seflora doña Mercedes 
Fem&ndez de Uaro, v iada de Gajroso; pa
ra El Pedrosillo, los duques de Maqueda y 
famil ia; para Palma de Mallorca, don Án
gel Ortega Pérez; para Sahagün, don Luis 
Miguel Santos: para Vichy, el conde de 
FuenteclUa; para Bérrlz, la marquesa viu
da de este nombre, y para Fuente del Arco, 
los duques de Seo de Urgel. 

Regreso 
Han negado a Madrid: procedente de 

Venta Pesadilla, la martpMBa de Somosan-
eho; de El Campillo, los condes de Montar-
c o ; de París, los marqueses de Casa Val
dés; de Moratalla, el marqués de Viana, y 
del extranjero, don Pedro de Heredla y 
Carvajal y su distinguida familia. 

Alnxnbramiento 
La bella consorte de don Alejandro Groi-

zard y Patemtna ha dado a luz con felici
dad na ntfio, quien redtbirá en la pila bau
tismal el nombre de su padre. 

Bao ti so 
Su majestad la reina doña María Cristi

na se ha dignado apadrinar al hijo de 
los duques de Sotomayor, a quien se le 
ha impuesto el nombre de Santiago. 

Enfermo 
El sefior Deán de la Catedral de Burgos, 

don Ángel Pérez ViUalvilla, se halla gra.ve-
mente enfermo, habiendo recibido con gran 
fervor los Santos Sacramentos. 

Deseamos muy de veras el pronto resta
blecimiento del respetable paciente. 

F«Aicitacione8 
El Joven don Manuel González de Entra

da está reelMenilo muebas enhorabuenas 
por haber terminado la carrera d t Dere
cho. 

Una nuestro cordial parabién. 

Fal lecimientos 
Ayer tarde, a los cuatro, falleció la se

ñora doña Nieves G. de Terán, viuda de 
don Evaristo.Peralta y Méndez. 

{Continúa al final de la 3.» colummr 

SECCIÓN DE CARIDAD 
Donativos recibidos para la famil ia com

puesta del matrimonio y diez hijos, domi
ciliados en Fernández de los Ríos, núme
ro I, piso bajo. La mujer se l lama Concep
ción Rico. Tiene a su marido sin trabajo 
y enfermo de un brazo y una hija tu
berculosa. Sólo cuentan como ingresos fijos 
13 pesetas semanales que gana uno de los 
pequeños. 

Ptas. 

Sama anterior 94,M 
Un suscrip^or 5,00 
J. J. (Vitoria) 20,00 
Un suscriptor 12,50 
María Luisa Artiaga 1,00 

Total 132,50 

• • • 

ídem ídem para Doniiciano Vázquez, ca
sado, con tres hijos, el mayor de cuatro 
años y el menor de dos meses, qu« l leva 
una larga temporada stn poder trabajar 
por «star « i fermo, habiendo salido recien
temente del hospital. Oeben tres meses de 
casa, a razúo de 16 pesetas mensuales. 

Domic i l io de este matrimooíD, General 
Ampudia, 31 p r o v i s i ó n ^ segundo. 

Ptas. 

Suma anterior M,M 
Un suscriptor 3,00 
J. J. (Vitoria) X5.00 
Un suscriptor 12,50 
María Luisa Art iaga 1,00 
Una montañesa 25,00 

Total 7ÍJ59 

Nota.—Por no retrasar la publicación de 
la l ista qa« antecede aplazamos hasta ma
ñana la inserción del suelto correspondien
te a hoy viernes. 

Enviamos sentido pésame a su hija, doña 
Asunción; l i i jo político, don Mariano Moro 
de Zazo, y sobrinos, dod Joaquín Benedito 
y condes de Calleja. 

—Ha muerto en Cádiz don Guinermo 
Uthoff y Ivovental. pCTsona nray conocida 
y estimada en las sociedades madrilefta 7 
gaditana. 

A la faniUia del señor Dtboff enviamos 
sentido pésame. 

El Abate FARIA 

Mañana 6 se cumple el segundo aniver
sario de la muerte de la seflora doda Do
lores Góngora, viuda de Polo, por cuyo 
eterno descanso se celebrará una misa en 
la Iglesia de la Buena Dicha. 

N O T I C I A S 
- C E -

SOX.8TZV KEnBOBOI>OOXCO. — Estado e«-
naral.—La perturbación atmosférica del Sur de 
Eapafia se define mejor 7 produce aguaceros 

'tormentosos en Andalucía 7 Extremadura. 
Datoa d*l Observatorio del Ebro.—Baróme

tro, 78,2; hmnedad, &5; velocidad 4al viento en 
kilómetros por hora, 13 j recorrido total en las 
veinticuatro horm, 178; temperatura: máxi
ma, 28,6 grados; mínima, 16; media, 21,3; su
ma d» ian desviaeioiies diarias de la tempe
ratura media desde primero de año, menoB 
107,4; precipitación acuosa, 0,0. 

OPOSITORES. Para textos adaptados y 
económicos de oposiciones, dirigirse a la 
Editorial Campos, Peligros, 3. 

ZiA FZBBTA S B I^k FliOS.—!« Banda Mu-
nicipid dará un concierto el lunes próximo, 
da cánoo 7 media a siete 7 media de la tarde, 
con motivo de la Fiesta de la Flor, en la 
Rosaleda del Baitlro, en donde estará estable
cida la mesa que presidirán las señoras con
desas de Atares 7 de Vallellano, y en donde se 
despacharán dalces 7 refrescos. 

OFICIALES D E GOBERNACIÓN. Con
testaciones, 40 pesetas. Editorial Campos, 
Peligros, 3. Obtuvo número primero en 
las anteriores. 

W OewOZnnrO.—La banda de los Colegios 
dé Nnestra Se6ora de la Paloma tomará parte, 
en nnióo de los Coros Clavó, en el festival 
^ue se celebrará en la Chopera del Retiro en 
la semana próxima. 

Cierta rustica gasta 
su bolsa en Pasta OrJve, porque jura 
que asi afinó su boca, que era b a s t a . . . 
iLo cwal es verdad pura 
en rústica y en pasta! 

IB BH BX. BXTBAJIJBKO (Noti-
eicM oficiales).—En Bsonos Aires, don Manuel 
Itodrígnas Uoirán, viudo, de cincuenta y ocho 
afioe; don Bastón Taraama Chinibella, de Ru-
•afa (Valencia), <y don Podro Oómoz Rodri-
gnea, da Sevilla. 

ESPÁRRAGOS TREVDANO, preparados 
al nattiral; se prefieren a los frescos. 

BIECANOGRAFOS D E ADUANAS. Con
testaciones, 10 pesetas. Editorial Campos, 
Peligros, 3. Con ellas puede prescindirse 
de Academias. 

—o— 
za, OATB BX OtrA.ñBXAI.A.—Las estadís

ticas publicada» recientemente dicen que la 
eosecha de café en Guatemala, en 1924, ha si
do sensiblemente inferiorf a la dol período 
precedente, ealculándoae el déficit en 101.748 
quintales espaAolee (46 kilogramos). 

Aunque las exportaciones del 1923 fueron 
superiores en 56.748 quintales a la de 1924, las 
expediciones de café a los mercados extran
jeros en el último afto han producido 7.953.431 
dólares más. Esto demuestra evidentemente 
que los precios alcanzados por el café en 1924 
han sido muy elevados. Dichos precios parece 
qiic se mantendrán y aun serán aumentados en 
1925. 

SEGURO D E SALUD. Se obtiene con el 
uso metódico del AGUA D E LC^CHES. 

El. TSABAJO FE3SEVXHO EH ZXQXJiTB-
BRA.—Seirún una declaración del minlattD del 
Trabajo, en Inglatanra, el námaro de nmieres 
de más de diez 7 ocho afios <pie trabajan en 
las industrias ini;lesas se elevan a 4.TSZO00. 

En 1921 la cifra era de 4.471.000. 

OBRAS RECIBIDAS 
BIBI.ZOTXCA B A n U A 

Carbajro, Jesús.—cEl rey de h>s trogloditas». 
Puertas, Beralis.—(La brihona». 
Bertlol, Andrée.—tSja más fuerte». 
I>e la Vega 7 Ontlérrea, José.—(Por una so

pla...». 
B»plna, Concha.—(Trosos de viAu». 
Sepnlveda, Karia.—(Revelación». 
De Castro, Cristóbal.—(Bunief, el Chapa-

raga». 
D'Arbonvllla, madame.—«LuigKÍna». 
Xlanegst, lints O.—(Cautiverio de almas». 
Esparza, Eladio^—(La isla de los sueSos». 
(Curro Vareas».—(Mis mejoras cnentos». 
Arlas Campoamor, t. F.—(Becelo». 
•anolies y Bavest, Joaania y J. Cnadetomo 

(Los amores de don Alvaro». 
Jsrnés, Benjamín.—(Moaen Pedro». 
Axooeaa, Bausto.—(Doña Blanoa Gareéo». 
Laaao da la Vega, f .r-cBay dnendes en el 

lugar». 
Bamn» AlmndAvar, fl.—(La nñDonaria». 
Anrla, Ensebio.—(Las minas de Cactago». 
Katban, José María.—(Un rincón dsl pa

raíso». 
BarnáadMi Ooniaiez, J.—<L» resignada». 
Se Vaga, Z,nla Antonio. cPrimavcra en Cas-

tíHai. 
Zióiiei Boberts, Manrlalo. »Tia visita al pa

raíso». 
Cerrlado de Bola, Carmea^-HEn la aldea...», 
Ortls de Pinedo, Jo»é« (Los audaces». 
Santa BCarla y ITIlberzi, J.—(Dos bodas 7 

media». 
Sahonero, Joai.—«Cantarín, cautivo». 

BIBLIOTECA BENACIMIBXTO 
I<aóa, Bloardo.—(El hombre nuevo». 
Oarda del Diestro, J.—(La salud de nuestros 

hijos. Enfermedades más freonentes del sueño». 

ESPECTÁCULOS 
P A B A H O T 

COMEDIA—10,15, ¡Qué hombre tan •imP^' 
tico! (estreno). 

FOBTAI.BA.—6,30 (función popular, S Pe
setas butaca). El tío Quico.—10,30, El secrete 
de Lucrecia. 

CBBTBO.—10, Aída. 
I.ABA,-€,30 7 10,30, La tonta del bote. ^ 
IJkTnTA_6,30. La noche en «1 alnuu—Mil"» 

La carrera. 
CÓMICO.—6,30. La dama del aiiBÍ&o^-U>A 

La nena. 
APOI4>. —10,30, Don Qorntín, el amargae> 

cuadro primero del acto aegnndo da Encaraa» 
la Misterio, 7 selección de Radiomania. 

PAVOX.—7. Dom Qnintfn. el aoiargao^—lM<*> 
Sangre de re7es. 

rTrEBCABSAI.^-6,S0. El idiota.—U,S0, U» 
muertxia. 

EX, CX8VE^-6,30, Don Quintín, el amargao-— 
10,30, Doña Francisqnita. 

PABISH.—10,15, Compañía de circo,^12. I * 
cha grecorromana. 

CBl anuncio de las obras en 
no snpoos su aprobaoidn ni 

Oposiciones y concuisos 

daoUtaJ 

Aprobados aTsr: Námero 489. dea BaiV*' 
negildo Bedrigues Ticante, 11,15 pantos; éRL 
don Antonio Prieto Botejara. Xt,75; Itt, " 
Mannel Cuervo Ceistás. U.<&; ¡OS, ámm ta
quín Veláztioez Bedcmdo, T1.65. 

Convocados para ho7: Del SIS al SM. 

CUBBPO PBXZCIAZ. DB ADVAMAB 
Aprobados a7er: Náraea» 257, don José I'*' 

ría Contra Lozano; 259, don AAoUo Manola» 
Dorango. 

Convocados para hoy: Del 2S0 al final á« 
la lista. 

Banco de Espaüfl 
Pago de cupones de «^Ugadai ies del 
Tesoro al 5 por 100, emlsMa 1 de enero» 

de 1925, a cuatro afios fectia 

Los tenedores de eupwies _ 
de I de julio próximo (nfimaso s | d a ^ 
obligaciones del Tesoro al 5 por toa, em^' 
si6n X de enero de 1925. a cancro afios Ur 
cba, pueden presentarlos, desda inegOi 
bajo las respectivas facturas, en la C o ^ <** 
Valores de las oficinas centrales del Banp" 
y en las Cajas de las sucursales para ** 
pago, previo señalamiento por el Tooto 
público. 

Madrid, 4 de junio de 19x5.—El soCS*" 
tario general, O. Blanco-Recio. 

T " 

TUSTADORESl! 
rápidos á aire caliente 

para caffe, cacao etc. 
r 

Orandes exMandas de testa-* 
dores 7 reMgetadores en to
dos los tamaflos, desde loa 
más sencillos hasta los más 
perfeccionados Ttodas las 
máquinas para la Indtistria 
dal oafé. Pida V. eatiloeo i 
la primeia casa del pais en 

esta especialidad 
M A T T H 8 . e R U B E R 
Apartado 1 8 5 . B I L B A O 

El Depurativo Richelet 
Cura todos ios aceíiieiiti'j artríticos 

i^i 

/J 

Dolores, Reumatisnios, Males da Costado/8ota, Mal 
de Piedra, Ciática, Lumbajio, Enfisema, Congestiones 

Arterio-esclerosis, Neur¡utenia. 
Xbdasestas«arriUeaenfermedades qoe lo llevan s T.a 
ana maeite mpidapoeden ser se«unmente pretenidss 
eon el DEPURATIVO RICÍIELET poes este paríflca Is 
masa sangnia<«, la desembaraxa de todos ios renenoa que 
la obstmyen Hevando • cada ornno los principios eura-
liTosy daweiviendo la energía íitsl a todo el orpinismo. 
Sobn sa aoeion a h ves poderosa ; dalee los dolores 

reamatioosy los ataqnes gloses desaparecen, Is sreatUs 
renal es expiílssda por las orinas bs arterias reoslNran sa 
Juventad y la respiración riene a ser ya mss (bdl,,donps-
reeiemlo el ahogo, H enfermoeatá libre de «o lambafa o 
de sv^iltiea, y el mismo nenraslenieo enyo eerebre está 
dcsintoiicado, ersa dcaupjsrpsyde sufrir. S DEPURA
TIVO lUCHELETT cura rápi<larradiealmenteelartriUamo 

Asi como todas las enfermedades de la pial y los vicios de la sangre. 
Los scnMeos, lo* soriaslcos, los eritematosos, foranenio-
sos, sieosieas, eiemalosos y los herpelieos tratados con el 
DEPOR ATIVO RICHELET, ven sus insoportables comc-
lonas que ion imroediaUmente calmados, sos (ranos, 

costras, papvlasvpostinas se borran dsiando la pietlimiii* 
y sana, los aocidéiilM siniltioos yotnwdciosde IsMMre 
ceden rápidamente aeste poderoso remedio que eieatma 
las U^^ylas olee ras mas ancianas sindejar la measrsefial. 

S DBPtnrATIVO KICHZLET s* voids «a todas K* tatoas Vamads» y Drotacriaa, 
Lsbontsrlo d* L. KICHELET, de Sedan, «k rae d« Bdforl. Baroaas tnaaca)-

.^i 
L̂  <• 

î ^ 
£̂P 

ESTUDIOS DE FACULTAD 
Preparación completa para las carreras de Medicina, 
Deñcho 7 Farmacia. Machos Kficm de éxitos en los 
exámenes de junio 7 septiembre. Clases abiertas todo 
el afio. Kasaifloo internado. Locales espaciosos 7 es
pléndido jardín. Pidaase reglamentos al se6or secre-
tario de la antigua ACAOBXIA Vm OAX.SBBOir 

» B •S.h. BASOA.-^ABADA, 11, MULDBIO 

LA CASA VEL^ 
PUERTA DEL SOL, 15 

igmt cesión del local realiza sas modelos a precios 
baratísimos. 

Akaaioos faponeses, infinitos modelas desde Vtá «.tO 
raraanas tafetalina oriUada>^_... . . . - .„ . > 11.00 
Sastoaas bambú, ra£s, apUonas donblá.^». » 0,00 
JkiatbrtUas japonesas, percales Anas—.,.._» » U>00 
Bolsos 7 oarteraa, elegantísimos nodaloa, en pieles 

fantasía, cocodrilo, «Iteard». 

EL MUSEO 
Revista c^áfica, iiopresa en hojas archi-

vsbles. Untes en su Ranero. Sus lectores 
encontrarán en l«s 80 secciones de «l«e cons
ta materias relacionadas con to<ios los co
nocimientos hmnaBoe. 

Pnciot 1 pesetas 
Pedffla en ««deo los qalaoeei 

S e pabliea los Hm IS j tfí de cada meo 

"EL DEBATE "Colegiata, 7 
DCBt LIBAD, 

Dejaos convencer! 
y no comprar más que la verdadera marca. 
Rechazad ka competencias sin eilcada. Lo» 

LITHINÉS 
4el 

D' GUSTIN 
oe i i el mejor remec&o, 

c o n t r a e l a r t r i t i s m o , p a r a e l h i g a d o , p a r a l o s 
riñones» p a r a la v e j i g a » para e l 
estámagOt para loa intestino». 

"̂'̂ 'SS 

A ^ 
IWI' 

\^^r^^^t ii.t>'»' 

eos*^* 
»»"!. ;^«íiT¿«i'»': 

^:íir^^Str^:rí:o^ií2í£ 
,«o»tsi •í¿.t« iT«a_ 

Los L¡tl)ío¿s del Dr . Ctistín 
hiJIanse de venta en las priif* 

dpaies (armaclas. 

Oapesitario para Espáfta: 

M. DALHAO OLIVE&ES 
Pasa» de la Industria. 14 

BARCELONA 

-«^ef.t\'V.^nU coriSi tttio»« 
«>. c»i» 

mms^ ^^S^M 'm 

VINO Y JARABE 
DGSChidnSt l iHemoglobiaa 

'tea. 
é l a « l o s 

4o la _ 
Da aalad r (netas. —'^JÜiÍ9, 

n P e r s i a n a s ü 
Baldo. OBSOTA. 4. 

«uvr 

f f 

MOTORES 
ELLWE" 

TIPOS FIJOS Y 
MARINOS DE ALTA 
PRESIÓN SISTEMA 

-OICXCL" 
,riíT»plif¡cddo. 

Solicil-e d€^alteí 
¡y referenciATdelQf agenfe^ 

Q^neralerCT Erpaña 
TAI.LCHCXACO,PICAVIA;I 

COPUÑA 

I LOS riOBeCTORES DE aECTMClBig 
SI Toestras torbtoas funcionan rnaL 

SI vnastroB motores consumen mocha 

SI las pérdidas de dlstribocidn son rraadeo» 

SI el alambrado es d e f l c i m t * 

SI la explotactda no rinde U> debido» 

BEBÉIS b^cer estndiar vuestro negocio por on es
pecialista y t ^ t e n d r ^ resaltados insoepecbados. 
fiadid datos y condtcioaes a la & £• de Mrataleí 

ladostrlBles. N M c s de Balboib 18, Madrid. 

AGUAS DE ALZÓLA 
lias mejores j sin riral para los cálleos nefríticos. 
£Iiminsn y expulsan los cájcnfas, disnehren el ¿oído 
drico, depnran la sangre, combaten el artritismo. In
dicadísimas inua renmáticos y gotosos. Temporada 
oficial: 15 de jnnio al 15 de ootobre. lUdieo director, 
excelentísimo s^ior don Franoiseo Ledo. Hotel del 
balneario. Oran confort, agna corriente, ascensor. 
Abierto hasta el SI de oetabse. Depfisito oAeial para 

la venta: KSVIOU^ U, 

lEIBEMS 
Pfdasi el m \ m a la 

füiCHiespiiiiimii 
J . M I L U U u t a HODCda, 28.-BIIIH¡EL8!III 

M U E B L E S EL CEIITRO 
DE LUJO Y ECONÓMICOS. FZJIiSA DBI. AVOBI., 0. 

LIQUIDACIÓN POR CAMBIO DE DUERO 

eposicionas a niecanígrafos de aduanas 
Ciento omouenta plasas. Academia de Hacienda. 
ABABA, t. Preparación a cargo de los jefes del 

ministerio Pita, Villoslada y Duqne. 

BREUES V ECOROiniCOS 
Alqiifleres 

AXiQnnjO hetellte seoa^ 
mioo. Villarerda Bafe, ear-
ca estación. Bazón: Santa 
Isabel, 8, tercero. 

AltQinXASB Las B e s a s . 
carretera Eseorial, b u e n 
h o t e l amueblado, jardín, 
«.grna. Bazón: Sa&or enra. 
Madrid, Veláxqaes. 20. 

• • 
OOKPBO papeletas Mon
te, alhajas, dentaduras. 
Plasa Santa Cruz, 7, Pla
tería. Teléfono 773. 

Compras 
SBZiIiOa espa&oles, pago 
los más altos precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
Cmz, 1. Madrid. 

LINOLEUM 
Persia-6 pts. m. 

ñas, saldo 
•aaaaa. 

VoIStaM 

cnad.o 
mitad pieeio. 

S. 
I.OM. 

Pepaianaa 
Desestero, limpii< 

seos -ttMffica, V 
!«aa.'- Pro-

mmi DE uaoRo 
Navas de Tolosa, 5 

M A D R I D 

AIiKAJAS. S e compran 
para casa extranjera. Puer
ta del Sol, 11 y 12, segun
do derecha. Hay ascensor. 

AVZ80: Compro, pagtm-
do mucho, alhajas, obje
tos de oro y plata, anti-
etiedades y papeletas del 
Monte. Sucesor de Joani-
to. Pez, 15. 

&isefiaiizas 

AmrBOZABAa ISO piases 
de meeanógrafes. Admíten-
se seAoritas. Sneldo, 3.000 
pesetas. Detalles y prepa-
roeión: Instituto B e u s. 
Preoiados, 33. 

Óptica 

tOniEBB 8V V I S T A T 
Use eristales P n n k t a 1 
Zeiss. Casa Dnboso, ópti
co- Arenal, SL 

Varios 

Ventas 
B. 8. KOWABB, los afa
mados antapiaaoe de esta 
marca son los más artís-
tieos y de mayos garan
tía. Hazen. Fneacarral, 55. 

FBBSIAirAS. 
Mareos. 20. 

Saldo. Saa 

VZAX08, plama, eont.».», 
autopíanos. Casa Marieta-1 
ny. Fundada 187*. Ptwtigo' 
San Martín, 7. 

J I P I S daade U 
E s p e c i a l i d a d lim
piezas, formas moda. Cá< i 
áiz. 7. 

t 
BIABOS plazos, 15 pese- \ 
tas mes. P l a z a Progre- j 
so, 7. Compro pianos. 

MirJfOS, trajes sefioras, 
gabanes, 40. Trajea ame
ricana, gabanes, 40. Val-
rerde, 28. 

ALHAJAS 
EOPAS T PAPELETAS DEL MQKTl 

Z.A 0A8A B8TSBAB 
PAGA TODO SU VALOB 

8AOA8TA, 4. — COaCTBATBWTA 
CEBVVXMA A UHUUtVOiK) 

I.AS S B A O X A S deben -vi- j 
sitar la liquidaeión del > 
almacén de ganaros da > 
punto en Montera, 29, en- : 
trésnelo ( j u n t o a San 
Luis). 

JÜLIIBÜIiES, alhajas, rele
jes, artículos viaje, gra
mófonos, discos, camas. 
Desengaño, 20. 

C A S A , poca renta, en 
Chamberí, 04.000 daros, 
con alquiler de 35.000 pasa-
tas. Ufare decreto. J .Bara^ 
Dat. CdSn, lf,af ' 

AV tíkMú, k 


